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Nossa Capa 

Tentativa de esterilizar, de forma visual- ' 
mente artlstica, a figuração mental de uma 
como explosão centrlfuga de vetores· força. 
A palavra de ordem do Evangelhoé esta: 
"IDE por todo o mundo. Pregai o Evan­
gelho atada criatura", Mc 16, 15. IDE, 
amai-vos como Eu vos amei. Quem ama 
cumpre toda a lei. IDE, isto é, ser mis-

sionârio, catequista, mensageiro, ban­
deirante. diplomata, caminheiro, bate-es­
trada, pioneiro. Como vê, IDE traduz força, 
movimento, energia, ação, dinamismo. 
empenho. A Vida Religiosa, nas suas 
raizes, é MISSÃO. É envio. É presença. 
Você, Religioso e Religiosa, ouviu , um dia, 
o chamado do Senhor. E se decidiu: 
"PRESENTEI Aqui estou. Eu vou Te acom­
panhar. E com meus irmãos, um mundo 
novo edificar" . CONVERGÊNCIA, em 19B2 
- como sempre fez - quer ser ajuda para 
este compror:netimento seu. Quer teste­
munhar o que Você espera, por toda parte, 
uma nova era de vida em plenitude . Creia. 
Deus é bom. Cada vez que se cansar e vir 
tanta coisa errada, confie. Não está so­
zinho. Conosco Deus quer partilhar. Seu 
amor é fiel, gratuito e forte. Com. Deus se 
triunfa sempre. Até da morte. 

Registro na Divisão de Censura e Diversões 
Públicas do D.P.F. sob o n? 1.714-
P.209173. 
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EDITORIAL 

Começamos um NOVO ANO. 
Em todo começo há expectativa e 
temor. Há conjecturas e previ­
sões. Mas há, sobretudo, muita 
esperança. No coração do ho­
mem, sofrido e castigado pelas 
agruras da vida, a esperança con­
tinua a florescer como o cardo 
teimoso que brota entre as rude­
zas da pedra e acaba florindo no 
sertão agreste. 

Talvez nenhuma virtude cristã 
tenha sido mais desfigurada que 
a esperança. Reduzida por mui­
tos à e.spera passiva de um além 
feliz, compensador das frustra­
ções presentes, a esperança per­
deu todo o seu vigor, dinamismo 
e combatividade. Transformou-se 
num elemento alienado r da cons­

. ciência cristã frente à conflitivi­
dade da história e às contradi­
ções da sociedade. 

Mas a esperança que nasce do 
Evangelho e encontra sua máxi­
ma expressa0 na Cruz de Jesus 
de Nazaré é, pelo contrário, um 
potencial de luta e de comprome­
timento na arena da história. Pre­
cisamente porque acredita no 
Reino e espera sua consumação 
definitiva na escatologia, o cristão 
- homem de esperança em­
penha-se em visibilizar no tempo 
o Reino e dar efetividade às suas 
exigências nO cotidiano da vida. 

Esta atitude possibilita o dina­
mismo histórico de transforma­
ção, contestação e construção de 

modelos · utópicos da realidade, 
que não significam mecanismos 
de fuga, mas forças provocado­
ras de modificações' em direção 
de formas cada vez mais próxi­
mas da utopia. Neste sentido a 
esperança traduz a abertura do 
homem para o amanhã, donde 
espera um sentido mais. plenifi­
cador do que aquele que vive ho­
je. Nao nega o presente nem dis­
simula suas possibilidades ou 
suas contradições. Afirma que o 
Reino culmina um processo his­
tóric.o e plenifica o que o homem 
construiu na fragilidade das de­
cisões intraterrenas. 

Revela-se como coragem que 
tudo afronta e sofre, na certeza 
de lutar no aqui e no agora, por 
aquilo que unicamente tem futu­
ro e um dia se manifestará como 
a verdade de todas as coisas: a 
realização do Reino. Precisamen­
te, por isso, · a esperança é uma 
das grandes linhas de força nesta 
conjuntura da nossa Igreja e da 
Vida Religiosa vivida neste con­
texto. Por isto, também, Conver­
gência quer ser para seus Leito­
res neste novo ano uma palavra 
profética, um anúncio de espe­
rança. Quer estimular a reflexão 
e a busca conjunta de novas pis­
tas e novas respostas · aos g ran­
des desafios do momento histó-

• 
fiCO. 

Nesta perspectiva de futuro, 
publicjlmos a segunda parte do 
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artigo do Pe. João Batista Libâ­
nio, SJ, "A vida religiosa no li­
miar do ano 2.000". Depois de 
analisar o pensamento do papa 
nos seus três eixos: Verdade so­
bre Jesus Cristo, verdade sobre 
a ·lgreja, verdade sobre o homem, 
Ó autor observa que as "coorde­
nadas centr"ais da proposta de 
João Paulo 11 giram em torno do 
empenho de estabelecer firmes 
baluartes para · a defesa dos di­
reitos inalienáveis da pessoa hu­
mana ... e · de desenvolver uma 
ética social a partir do amor so­
Cial em vista de estabelecer crité" 
rios para a criação, transforma­
ção das estruturas eCOlJ9micas, 
políticas e sociais de nossa so­
ciedade". Para esta tarefa nos 
convida a .todos. E que papel po­
dem desempenhar os religiosos? 

A ocorrência do oitavo cente­
nário. do nascimento de São Fran­
cisco de Assis é um aconteci­
mento eclesial de grande relevân­
cia este ano. O artigo de Frei 
Leonardo Bolf, OFM,. "São Fran­
cisco, a libertação pela bonda­
de", focaliza a figura do santo no 
aspecto de sua contribuição ao 
processo de libertação do ho­
mem. Esta contribuição é arti­
culada pelo autor em três dimen­
sões fundamentais: Francisco, 
homem libertador; Francisco, ho­
mem libertado; Francisco, ho­
mem livre, concluindo que, "por 
causa da liberdade que conquis­
tou para si, São Francisco anima 
a todos os verdadeiros proces­
sos de libertação que buscam 
pela ação solidária criar e alar­
gar o espaço da liberdade". 
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Acaba de celebrar-se o cente­
nário da morte de Santa Maria 
Domingas Mazzarello, cofundado­
ra, com São João Bosco, do Ins­
tituto das Filhas de Maria Auxi­
liadora. A Irmã Maria José dos 
Santos, FMA, no seu artigo, "Um 
sinal de esperança para todos Os 
tempos", faz uma apresentação 
breve e interessante da figura de 
Maria Mazzarello e da missão de 
seu Instituto na Igreja: ser sinal 
de esperança para todos os jo­
vens. 

A Sagrada Congregação para 
os Religiosos e Institutos Secula­
res publicou em 1981 um do­
cumento com o titulo: "Religiosos 
e Promoção Humana". Dado o 
interesse que o tema desperta 
hoje, a Comissão Teológica da 
CRB, Regional de Porto Alegre, 
analisou o documento em con­
fronto com a própria realidãde, 
pondo em foco alguns "aspec­
tos particularmente pertinentes e 
adequados do discernimento em 
relação aos problemas mais co­
muns entre nós" . . i: o resultado 
desta reflexão que CONVERGt:N­
elA transm ite hoje aos seus lei­
tores. 

O texto de Dom Aloísio Lors­
cheider, "Niveis de organização. 
alcances e formas de funciona­
mento da pastoral social na 
área", quer chamar a atenção 
dos leitores para a importante ta­
refa desempenhada no Continen­
te por CARITAS e para a relevân­
cia da ação pastoral social, seus 
requisitos e suas exigências hoje, 
na conjuntura histórico-social. 
.. . 

Ir. Maria Carmelita de Freitas, FI 



Rio de Janeiro, 1<:> de janeiro de 1982 

Prezado Leitor e Assinante de CONVERGBNCIA: 

Em cada ano, no mês de outubro, peço a Você que renove sua assina­
tura de Convergência, para o ano seguinte. Foi o que fiz .em outubro de 
1981. Em cada ano, experimento novamente, na prontidão de sua resposta, 
a solidez de sua amizade, a convicção de seu apreço pela revista e pelas 
idéias que comunica mensalmente. Religiosos e Religiosas do Brasil, Leito­
res e Assinantes de CONVERG~NCIA, muito obrigado de coração. Deus 
lhes pague como só Ele sabe e pode fazer. 

Convergência, em cada exemplar, tem sempre a pretensão de estar 
fundamentando a Vida Religiosa como deve ser, à luz do Evangelho, e 
fazê-la avançar aos olhos da sociedade. Cada exemplar que lhe envio, e o 
faço de forma personalizaçla, leva um augúrio de que onde houver apreen­
sões se troquem por esperanças. Onde já houver esperanças, se iluminem 
por dentro e se ampliem. 

Alvin Toffler, no seu Future Schock, procura caracterizar a transfor­
mação profunda que a informática poderá trazer em seu bojo e, ao mesmó 
tempo, distinguir seus efeitos negativos e positivos. Informática significa 
também informaçao. Informação significa também cultura. Cultura significa 
o diálogo flexível e pessoal. Proporciona melhor participação, aumento de 
responsabilidades individuais, maior resistência dos fracos e dos pequenos. 

CONVERGBNCIA se preocupa de estar sempre bem informada e de 
transmitir informações seguras. Discernir e relevar o que é vivo e essencial 
no patrimônio da Vida Religiosa do. que é fruto de simples repetição. ~ 
através de esforços desta natureza que qualquer instituição se habilita a 
percorrer o caminho da renovação. A tarefa é árdua e os riscos não são 
pequenos. Deixar-se atemorizar, porém, por eles é indício de imobilismo 
mental e cultural. . 

Convergência não. se acomoda. Nao se arrefece. Com a bênção de 
Deus, cuja bondade é sempre original, com sua efetiva solidariedade, que 
nunca faltou, Leitor e Assinante de CONVERUBNCIA, a Conferência dos 
Religiosos do Brasil espera poder continuar lhe oferecendo esta contribuição 
adequada à sua Vida Religiosa na Igreja no Brasil. 

• 

Com fraterna amizade, sempre ao seu inteiro dispor, 

• atenCIOsamente 

Pe. Marcos de Lima, SDB 
Redator-Responsável 

Convergência e Publicações CRB 
• 
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I N F' O' R ·M E 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

ENCONTRO NACIONAL DE FORMADORES DOS 
NOVICIADOS E JUNIORATOS INTERCONGREGACIONAIS 

Rio de Janeiro, 12 a 15 de outubro de 1981 

Das 15 Regionais da CRB. 14 envia­
ram seus representantes em número de 
36 para o Encontro Nacional cujo obje­
tivo foi um balanço da vida de nossos 
postulantados, noviciados e junioratos 
intercongregacionais e uma prospecção 
a partir da realidade constatada, das 
urgências e prioridades levantadas. O 
encontro contou com a presença do Pa. 
Manuel Losada da Diretoria Nacional. A 
coordenaçao esteve com Ir. -Maria Car .. 
melita de Freitas, Pe. João Mellato Fi­
.lho e k Maria lheresa Nunes. tendo 
como assessor Pe. Carlos Palacio. . . 

O ponto de partida do Encontro foi 
a leitura individual do Relatório das Re­
gionais, considerando: os passos dados, . . . . 
prinCipais impasses (dificuldades - de­
safios) e as novas perspectivas que se 
foram e se vão abrindo. Com esse pri­
meiro contato os participantes fizeram-o 
'se sensíveis às experiências de cada 
Regional e as acolheram com muito ca­
rinho. Dar surgiram questionamentos e 
propostas de temas que foram respon­
didos respectivamente pelas Regionais 
e pelo assessor. 

As Regionais afins se reuniram em 
seis grupos para selecionarem dois te~ 
mas em torno dos quais giraria a re­
flexão . desses dias. Após debates em 
plenário concluiu-sé que ,os dois temas 
centrais do· Encontro seriam: Nova Vi~ 
são d·a Vida Religiosa · ·(embasamento 

teológico). Conseqüências para a For­
mação. 

Numa segunda etapa o Pe. Carlos 
Palacio refletiu sobre o sentido em que 
se pOde falar de "Nova Visão da VR". 
NOVA sob dois aspectos: negativo na 
medida em que se abandona o modelo 
monacal de VR que se impôs porque foi 
privilegiado pela visão teológica e jurí­
dica; positivo enquanto há uma novida­
de fragmentária e não aparece como 
um todo mas em indícios dispersos aqui 
e lá, por exemplo: certas r~pturas em 
coisas tidas como fundamentais na VR 
(estado de perfeição, fuga do mundo, 
descoberta do pecado na VR). Essas 
rupturas são elementos dinâmicos que 
surgem e levam ao novo. Daí a paciên­
cia histórica para . descobrirmos esse 
novo. 

Sao elementos importantes na pro­
gressiva caracterização da nova VR: 

a recuperação da allerldade - res­
peito à maneira de ser do outro; 

a dimensão eclesial - a VR não é 
autõnoma, mas está inserida numa co­
munidade concrela. E a partir da di­
mensão Ecleslal que se compreende o 
sentido da VR em geral e se descobre 
o lugar do Religioso na Igreja e o seu 
caráter fundamentalmente leigo. Hoje, 
ninguém pode ser Religioso sem partl-



cipar ~a consciência eclasia!. Para nós, 
na AL, esta cans.ciência. se manife.sta 
como opção preferencial pelos pobres; 

a dimensão da Missão - Missão, não 
no sentido ministerial ou de tarefas mas 
de . Enviado, logo a VR se reconhece no 
ato de ser enviada para os outros. 

Conseqüências da nova visão 
da VR sobre a formação 

. o problema fundamental para a for­
maçao é reler os acontecimentos de 
modo que a prática e sua interpretação 
sejam uma coisa só. 

Formar não é informar. Temos que 
descobrir a Formação como um proces­
so de iniciação que Introduz a pessoa 
cada vez mais profundamente no mis­
tério que pretende viver. 

Esta Formação exige tempo, passa 
por etapas e se baseia na experiência 
dentro de uma consciência eclesia!. 

Condições prévias para se começar 
o Noviciado: resoluções de problemas 
humanos, uma vivência cristã suficiente, 
çlareza sobre a vocaçao. 

Conclusões finais 

Refletiu-se em grupos sobre a nova 
visão da VR e como ela transparece no 
trabalho concreto da Formação nas res­
pectivas Regionais e quais as pistas que 
se abrem para o futuro. 

Marcas das perspectivas que se 
abrem: . formação como processo conti­
nuo. Importância da formação de estru­
turas Interiores. Casas de Formação na 
perif~ria, vida mais austera. e simples. 
Enfoque mais eclesial na Formação. Ur­
gências de maior assessoria aos For­
madores. Planejamento das Regionais à 
luz do Encontro Nacional. 

Alguns desafios notados: Mentalida­
des diferentes no Juvintes .provocados 
por linhas de Formaçao diferentes no 
Noviciado. Desarmonia entre a Forma .. 
ção do Noviciado e a vida nas Comu­
nidades, neste momento social. A pre­
ccminância do acadêmico sobre o vaca ... 
ciona! nas várias etapas. O descompas­
so da caminhada aas Congregações. A 
deficiência de meios que criem condi­
ções para a formação de estruturas in­
teriores. A articulação entre a fé e a 
Realidade; Espiritualidade da Encar­
naç.ão. 

O Encontro transcorreu num clima de 
seriedade informado pela busca fraterna 
que facilitou o êxito do mesmo diante 
dos objetivos propostos. Os novos desa~ 
fios são motivo de esperança bem como 
os assuntos ventilados representam um 
alento para os participantes. Criou-se 
maior espaço para a Comunhão e par­
ticipação na caminhada da VR no Brasil. 

Pe. Geraldo Bogoni, MI 
Ir. Regilena Muniz Franco, 
Providência de Gap 
Ir. Adélia Maria Aléssio, 
Palotina 

CURSO:TENSAOIGREJA/MUNDO 
Promovido pela CRB/Nacional o Cur­

so Tensão Igreja/Mundo no contexto 
dos Tempos Modernos, foi ministrado 
pelo Pe. Marcello de Carvalho Azevedo, 
SJ, e rearizou-se na Vila Kostka, Itaici/ 
SP de 10 a 13 de setembro de 1981. 
Durou 03 dias, versando sobre tema da 
maior atual idade, abrindo horizontes 
para a melhor compreensão da reali-

dade que vivemos, penetrando-lhe dois 
aspectos essenciais: inculturação e mo­
dernidade. 

Entre Gerais, Provinciais, Conselhei­
ros. Formadores e Animadores de Co­
munidades, participaram 164 pessoas de 
69 Congregações provenientes de 11 
Estados brasileiros. 
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·0 Curso forneceu ·elementos para se 
compreender o mundo de hoje, para o 
conhecer, não nos seus fenômenos, mas 
naquilo que está por baixo deles, sub­
jacentes à realidade que aparece. Apre­

. sentou a modernidade como fato cultu­
ral novo que permela todas as culturas, 
pois atua sobre o consciente e o sub­
consciente do homem, e deu a chave 
para se compreender em que e porque 
o mundo mÚdou, continua e continuará 
a mudar. 

. 
Foi dada em seguida uma visão do 

processo histórico da Igreja, sua face 
humana ao . lado da face divina, as am­
bigüidades e tensão que marcam esse 
processo. Foi apresentada a tensão co­
mo o estado habitual em que se vive e 
o porque da tensão Igrej a/Mundo. 

Cumpre evangelizar a cultura e não 
simplesmente o homem como se ele 
fosse um ser desenraizado porque é 
dela, do conjunto de seus valores, sen· 
tidos, critérios e padrões que todos re­
cebem o sentido . da vida. e: .preciso que 
a mensagem cristã atinja não apen-as 
o· nível das práticas sociais e expres­
soes simbólicas, mas também os sen­
tidos e valores a elas subjacentes, ou 
seja, a própria cultura. 

E a modernidade, o que é? 

IÕ uma realidade cultural nova, sur­
gida de um novo tipo de conhecimento 
- o conhecimento indutivo, científico 
- pondo em cheque a teologia e a fí-
losofia, ciências dedutivas que sinteti· 
zavam todo o saber. A passagem do 
dedutivo ao indutivo desarticulou a so­
ciedade tradicional homogênea em que 
tudo era dado pelo grupo. Começou a 
enfatizar o indivíduo, a opção, a razão 
cientlfica. E com Isso fragmentou a so­
ciedade, isolando-lhe os componentes, 
prinCipalmente o econômico, e prescin­
dindo do fator religioso, não mais ne­
cessário para a explicação dos fenô­
menos. Prescindindo do componente re­
ligioso, proclamou o homem autônomo, 
autor, dotado de um potencial imensu-
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rável de perfeciibllidade, que se desen­
rola na história, uma história que não 
tem f im. 

A modernidade significa portanto a 
emergência de um conjunto de valores 
e sentidos novos, cujos principais tra­
ços estruturais são: a dimensão tecna­
lõglca, a secularização, as opções. 

A tecnologia, a evolução dos indivf­
duos e dos grupos, atua sobre o cons­
ciente individual e social, e seu aperfei­
çoamento se desenvolve não apenas na 
linha transformadora como também na 
Inovadora e criativa. Aqui .se situa o 
desafio das biotecnologias que tocam o 
nlvel psicossomático do individuo, pre­
tendem mudanças "nos seres humanos e 
visam o controle e a planificação da 
situação humana. 

Qual o conceito e o sentido de hu­
mano, subjacentes a este fenômeno? 

A secularização ou predomlnio da 
imanência sobre a transcendência ---:"" 
para fenõmenos naturais, explicações 
naturais - ao mesmo tempo em que 
purificou a fé das mediações mágicas, 
diminuiu o alcance do religioso e enfa­
tizou a dimensão da racionalidade. As­
sim, deu origem ao fenômeno das ideo­
logias, organização racional dos proces­
sos e conteúdos mentais a serviço de 
certos interesses. As Ideologias são o 
substitutivo moderno · das doutrinas re­
ligiosas, com seus sistemas simbólicos. 

Outra característica do mundo moder­
no diz respeito à dimensão social e po­
lItica. Ao privilegiar o indivIduo, a mo­
dernidade abre o leque das opções, das 
alternativas, rompe com a sociedade es­
tática, insta~ra O pluralismo dos valores 
e das decisões, A ordem social já não 
é mais intocável. 

Como se vê a Igreja diante dessa 
realidade? O problema não encontra 
solução na tomada de atitudes dê de­
fesa, de acomodação, de concessões e 
ajustamentos, para garantir a sobrevi­
vência. Para a Igreja ergue-se o desafio 



da inculturação, da introdução ou · diá­
logo da mensagem cristã na cultura 
moderna, num mundo de valores e sen­
tidos novos. Só uma Igreja inculturada 
pode ajudar o mundo moderno. E ' a 
questão central para esta inculturação 
é esta: aquilo que so"mos e aquilo que 
fazemos é resposta às reais e urgentes 
necessidades da humanidade de hoje, 
em sua relação a Deus e às pessoas? 

Diante desses dois pólos - Mundo, 
com toda a sua realidade cultural, e 
tgreja com SUa realidade histórica e 
mensagem trans-histórica - o Curso 
lançou o desafio com O qual todos, jun­
tamente com a Ig reja, se defrontam.: o 
desafio da _ inculturação, ou seja, o da 
inser~ão de uma mensagem universal 
nas culturas locais, desafio que supõe 
um outro - O de dissociar a tradição 
daquilo que é simplesmente organiza­
ção tradicional de uma Instituição. t:: 
imprescindível manter o imutável den­
tro de uma realidade em continua mu­
tação. " imprescindível preservar a tra­
dição, mas não necessariamente passar 
sempre · pelos mecanismos de uma or­
ganização societária · tradicional. t:: pre­
ciso dar a dimensão universal. mas não 
necessariamente fazê-Ia passar pelq ca­
minho da civilização ocidental. 

Cumpre à Igreja reorientar as cultu-

velando-lhe o que Jesus 'Cristoquis re­
velar a cada uma das culturas, ou seja, 
que o seu destino supera os seus limi­
tes próprios. Tomá-Ia onde está, sem 
lhe . cancelar o passado, mas fazendo 
com ela a caminhada; purificando-a na 
medida em que contrasta com o amor 
e a verdade, dando-lhe a superação de 
si mesma, sem esquecer a presença da 
modernidade que a esta altura já per­
meia todas as culturas.' Isto é evange­
lizar a cultura, de que falava Paulo VI 
·em Evangelll Nuntlandi. 

A dinãmica organizou-se em 18 gru­
pos de vivência, oração e trabalho e foi 
considerada pelos participantes como 
perfeitamente adequada aos objetivos 
do Curso. 

Na avaliação final a totalidade dos 
participantes considerou o Curso EX­
CELENTE afirmando ser de grande va­
lor e importáncia para a Vida Religiosa , 
se situar no MUNDO e na IGREJA. Evi­
denciaram também a profundidade, se­
gurança e equilibrio do Expositor que 
além ' de ser perito no assunto poe alma 
no que diz, vibra e faz vibrar. Seu tes­
temunho de HOMEM de Ft:: e sua per­
sonalidade rica e simples fizeram~no 

uma PRESENÇA EVANGÉLICA a irradiar 
ESPERANÇA e PAZ. 

ras. Passar por cada cultura local re- Ir. Maria de Fátima Maron Ramos, OSU 

OS CERNISTAS DA REGIONAL LESTE 11 
CONTAM SUAS EXPERIIeNCIAS 

A partir do dia 1 B de maio do cor­
rente ano, em 8elo Horizonte, alguns 
telefonemas, expressando desejos de 
conhecimento pessoal, troca de expe­
riências, encontros. Durante o mês de 
junho, uma rápida gestação, com idéias 
Já mais consistentes, desejos crescen­
tes de revivermos o CERNE, e ... a 5 de 
julho, no Colégio Pio XII, o primeiro 
encontro programado! Apenas cinco 
Cernistas, desejosas de um cultivo, um 

aprofundamento, de revivermos O· CER­
NE que para nós começou no 469 dia. 
Trocas de abraços, muita alegria, o nas­
cimento de novas amizades muito sin­
ceras, pelo Objetivo comum- que nos 
une. No bate-papo informal, todas fala­
mos a mesma linguageml Na Capelinha 
da Comunidade, oração profunda, en­
carnada na realidade atual, dando gra­
ças a Deus por aquele 19 encontro! 
Logo após, já um mini-cronograma: cada 
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mês, no 39 sábado, para os Cernistas 
de BH e outros que puderem e dese­
jarem, um encontro para conviver, rezar, 
trocar experiências e idéias; cada ano, 
um encontro regional para todos os 
Cernistas do Leste 11. 

7 de agosto. O grupo aumenta: so­
mos dez que chegamos de vários pon­
tos da Grande BH e u,ma de Congo­
"nhas, ~o Bairro Caiçara, na Casa Pro­
.vincial das Clarissas Franciscanas. Que 
alegria! Novos contatos, aprofundamen­
to de amizades, oraçao ravivando o 
CERNE, e... a tarde não é suficiente 
para o que desejamos. Terminamos a 
programação do Encontro de 81, para 
os Cernistas da Regional com pleno 
apoio e maravilhosa ajuda da CRB Re­
gional, nas pessoas de Ir. Ciree Godoi 
e de seus Auxiliares. 

De 18 a 20 de setembro, torna-se rea­
lidade a nossa programação: em Igara­
pé, na Casa de Retiro Vicente de Paulo, 
chega um ônibus especial levando Cer­

'nistas de Vitória, Araçual, Congonhas e 
outras cidades, incluindo as da Grande 
'BH, desejosos de um aprofundamento 
para "avivar a chama", como disse al­
guém. Frater Henrique Christiano nos 
recebe com alegria e esplrito fraterno 
na nova casa de retiro recém-inaugura­
da, onde tudo convida a rezar, a louvar 
o Senhor. Ir. Circe, Secretária Executiva 
da CRB/BH nos dá as boas vindas em 
nome da Entidade que representa, e se 
encarrega da dinâmica de entrosamento 
dos Encontristas; Pe. Antônio Pates 
que já trabalhou em oito Cernes con­
secutivos, está presente, com toda de­
dicação e esforço, para a liturgia e 
orientação espiritual. 

Num clima de expectativa e de muita 
alegria, iniciamos, a 18 de setembro, 
com uma rica Celebração Eucaristica, o 
nosso desejado Encontro. Somos 23 
participantes. Na manhã seguinte Frater 
Henrique inicia suas profundas e gos­
tosas colocações sobre. a "Ascese cristã 
na interpretação paulina". Intercaladas 
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com trabalhos em grupos, tempos de 
,inleriorização e plenário, são riqulssi­
mas as palestras, bem como o material, 
artisticamente preparado. 

Das avalia.ões dos participantes sin­
tetizamos o seguinte: 

Clima espiritual - de espontaneida­
de, abertura, alegria, fraternidade, en­
trosamento, amizade, verdadeiro IIcllma 
de CERNE" . 

Conteúdo - Excelente, complemen­
tando o Cerne. Respondeu ao nossO 
desejo de aprofundamento bíblico na 
vida de oração e despertou desejo e 
interesse em saborear mais e melhor, 
as epístolas de S. Paulo. "As epístolas 
paulinas terão, de hoje em diante, mais 
sabor." 

Aproveitamento dos participantes -
Ótimo' Grande atenção, esforço, parti­
cipação entusiasta. Turma aberta e de­
sejosa de crescer. Apesar do curto es­
paço de tempo, contamos com o nosso 
eSforço futuro, sustentado pela graça 
de Deus, para completar o que não foi 
possível aprofundar. 

Sugestões para o Encontro de 1982: 
~poca que favoreça também os que 
trabalham em Colégios. Duração de três 
dias completos. Um dia de oração diri­
gida. Comunicação com mais antece­
dência. Presença de algum Coordena­
dor do CERNE. 

Nossos encontros mensais, aqui em 
BH, continuam, variando sempre o local, 
no 39 sábado de cada mês. 

Atendendo o desejo da maioria, o 
próximo Encontro, aqui, em Belo Hori­
zonte, será de 16 a 19 de julho de 1982, 
coincidindo o término com a abertura 
do 39 Cerne de 82, na Casa de Retiro 

, ' 

São José. Vamos recepcionar os novos 
Cemistas? . " Até lá, "se Deus quiser'" 

Ir. Maria do Carmo Coata 
Providência de Gap 
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DO ANO 2.000 (11) , 

Reflexões à luz da Enciclica de João Paulo II: 
Redentor do Homem 

Pe. João Batista Libânio, SJ 
Ria de J aneira. RJ 

As três grandes verdades 

Depois de relembrar-nos as três 
heranças dos Papas João XXIII e 
Paulo VI, João Paulo 11 aborda o 
tema central de sua Encíclica ' pro­
gramática. EmPuebla, na alocução 
inaugural da Assembléia do Episco­
pado, o Papa nos fala da tríplice 
verdade sobre Cristo, sobre a Igreja 
e sobre a Dignidade Humana(1). ~ 
um discurso em parte condicionado 
por questões internas do CELAM, de 
modo que o tom dogmático foi an­
tes de alerta a possíveis exageros, 
equívocos e deturpações nesse trípli­
ce campo. O Documento final da 
Conferência vai' adotar o esquema 
,das três verdades para sua parte dou­
trinaI. 

Na Encíclica, porém, o seu pen-' 
sarnento ganha maior clareza e lim­
pidez, concentrando-se nos aspectos 
positivos e criativos. Nesse sentido, 
a Encíclica pode ajudar-nos a enten-

der o discurso de Puebla, pois faz­
nos perceber mais claramente o pen­
samento do Papa na sua estrutura 
teológica e pastoral, despojado , de 
conotações locais e polêmicas inter~ 
nas, talvez ' devidas a influências ex­
trínsecas ao seu próprio pensar. Pois 
a distância de tempo é tão curta que 
nao se pode atribuir a mera evolu­
ção do pensamento. 

A tranqüilidade e ó acento otimis· 
ta da Encíclica contrastam bastante 
com o tom admonitório do Discurso 
de Puebla. Nele não se faz nenhuma 
alusão às "releituras do Evangelho, 
resultado de especulações teóricas"; 
"releituras brilhantes talvez, mas frá­
geis e inconsistentes". Assume com 
firmeza os pontos da teologia mo­
derna, marcada pela viragem antro­
pocêntrica de nosso século. 

Mais nítida ainda parece ' a dife­
rença dos dois discursos, no tocante 
à eclesiologia. A Encíclica concen-



tra-se na tarefa da Igreja, vista como 
grande desafio diante das novas con­
dições sociais da Humanidade_ Lin­
guagem voltada para o futuro, des­
pertando-nos para a responsabilida­
de social e eclesial em relação ao 
homem de hoje, tão sofrido e ator­
mentado_ B um discurso que não se 
fixa no interior da Igreja, nem se 
perde em condenações ou queixas 
amarguradas, mas quer incentivar a 
todos para assumir com coragem sua 
responsabilidade apostólica. 

Na verdade sobre o homem, nãq 
se deixa levar por moralisinos fáceis. 
Antes, assume os dados da realida­
de com objetividade, a partir de pe· 
quenas análises da situação, para que 
a imaginação apostólica do cristão 
encontre luzes e dinamismo para 
uma ação transformadora da reali­
dade. O leit-motiv c o n d u t o r da 
Encíclica é a responsabilidade apos­
tólica da Igreja para com os homens 
por vontade expressa de Jesus Cris­
to. Todo o resto é secundário. O 

• 
homem, no seu contexto concreto e 
contraditório, precisa ser evangeliza­
do e salvo. A Igreja recebeu de Cris­
to a missão de empenhar-se em tal 
tarefa. Tudo é pensado a partir daí. 

A verdade sobre Jesus Cristo 

Talvez seja a característica mais 
marcante dessa Encíclica a mútua e 
dialética referência de Cristo ao ho­
mem, e deste a Cristo, de tal forma 
que temos aqui uma cristologia vol­
tada para o homem e um humanis­
mo crístico. A preocupação central 
do Papa é como o dado objetivo e 
ontológico da fé de que a "única 
orientação do espírito, ' a única dite­
ção da inteligência, da vontade e do 
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coração" do homem é "Cristo, Re­
dentor do Homem" (n.o 7), possa 
tornar-se realidade existencial, vivi­
da conscientemente por esse homem. 
B· a passagem do ontológico para o 
existencial, do dado objetivo da Re­
velação l'ara o plano da vivência e 
existência de todo ser humano. Vê aí 
o imprescindível l'apel de mediação 
da Igreja. 

Por isso, sua reflexão cristológica 
termina numa exigência eclesiológi­
ca. Cada afirmação sobre Cristo é 
um elemento de responsabilidade 
para a Igreja. Pois, a relação Cristo 
e o homem se fará normalmente, 
segundo o desígnio do próprio Deus, 
por intermédio da Igreja e nenhum 
poder na terra tem direito de inter­
ferir nessa missão, por respeito ao 
próprio homem e por obediência a 
Deus. 

Na sua relação com o homem, 
Jesus aparece como aquele que lhe 
fala através de sua vida, humanida­
de, fidelidade à verdade, amor que 
a todos abraça, sofrimentos, aban­
dono, morte na cruz e ressurreição. 
Reafirma a rica tradição cristológi­
ca a n t i o que n a, tão cara à nossa 
teologia latino-americana(2). A lin­
guagem de Jesus é a historicid"ade 
concreta de sua existência. A sua 
revelação se faz sobretudo a partir 
de sua ·prática. E nesse sentido, as 
últimas cristologias nos têm recupe­
rado elementos muito expressivos 
da existência histórica de Jesus, so­
bretudo no tocante a sua extrema li­
berdade diante da Lei, da família; 

. dos costumes da época, das prescrip­
ções ritualistas, dos poderes religioso 
e político, dos interesses de grupos 
fechados, das s e i tas espiritualis­
tas(3). 



A linha antioquena, reassumida 
por João Paulo lI, acentua a pes­
soa histórica de Jesus, como alguém 
que nos interpela através de suas 
atitudes de compromisso com a cau­
sa dos pobres, com o Plano do Par, 
com a entrega aos homens sem limi­
tes, sem capitular diante das pres­
sões religiosas, políticas, familiares, 
de amizade, jurídicas da época. Esta 
perspectiva cristoIógica torna-se ilu­
minadora para a compreensão do 
"seguimento de Cristo", a dimensão 
fundamental e fundante de toda 
Vida Religiosa. A fidelidade à ver­
dade, de que fala o Papa, não se re­
fere ao sentido grego e intelectual, 
mas no sentido joaneico e semita do 
termo. A verdade é o Projeto do 
Pai, é o programa de Jesus expres­
so na pregação da Sinagoga de Na­
zaré (Lc 4,14-30) e no sermão da 
Montanha (Mt 5). 

A vida de Jesus caracteriza-se por 
profunda liberdade: de e 
liberdade para. "Liberdade de" tudo 
que o podia impedir no cumprimen­
to de sua missão. "Liberdade de", 
como expressão de sua Transcendên­
cia. Pois, ele deve entregar-se às 
coisas de seu Pai (Lc 2,49) e por isso 
não pode deixar-se prender por tra­
dições, mesmo aquelas que gozavam 
de autoridade por sua origem reli­
giosa. Esta "liberdade de" não era 

• • uma reserva para SI, mas em vista 
da "liberdade para" entregar-se sem 
limites à Vontade do Pai (Mt 26,42; 
Jo 4,34) e à salvação dos homens. 
Ele foi o homem "totalmente para 
outros, para os irmãos" entregando­
se por nós (Gál 1,4; 2,20; Ef 5,2,25; 
lTm 2,6; Tt 2,14)(4). 

À imitação de Cristo, somos con­
vidados a ter em nós os mesmos sen-

timentos dele (FI 2,5) de "liberdade 
de" e "liberdade para". "Liberdade 
de" em relação aos interesses das 
classes dominantes, seus projetos, 
seus envolvimentos. Liberdade difí­
cil, já que somos envolvidos por 
todos os lados por esses valores. Se 
há um testemunho que se espera do 
religioso é a liberdade diante dos 
padrões estabelecidos pela sociedade 
neocapitalista, consumista. Em ge­
ral, vivemos mais em contacto com 
as classes hegemônicas e absorve­
mos diariamente dose pesada de pro­
paganda, novelas, informações, or­
ganizadas em função dos interesses 
e valores dessas classes. Supõe de 
nós muita lucidez e consciência crí­
tica sempre vígil. Em contrapartida, 
a "liberdade para" deve ser para 
assumir os interesses opostos, a sa­
ber das classes populares e pobres. 

Ao falar ao homem com sua vida 
e palavra, Jesus esclarece, revela, 
descobre ao homem o próprio mis­
tério do homem, . o amor que Deus 
Pai lhe tem, sua vocação sublime. 
Nesta revelação, insiste o Papa na 
dimensão do amor. Fora dessa ex­
periência, o homem não encontra 
sentido para sua existência. E a vida 
de Jesus revela precisamente como 
só se tem a vida quando a perde­
mos pelos outros, pois quando a 
que r e mos para nós, perdemo-Ia 
(Mt 16,25). O dom de sua vida até 
a morte termina no esplendor da vi­
da ressuscitada, que o Pai lhe res­
titui. Toda a vida de Jesus está a 
mostrar a relação entre dom e vida, 
entre amor e existência, alertando­
nos para o contrário, a saber, o nexo 
entre egoísmo e morte, ódio e con­
denação, desamor e perdição. 



Todas as antropologias trazem 
certamente luzes sobre ·o ser huma­
no. Entretanto esbarram sempre no 
limite de nossa razão; de nossas 
Ciências. Em Cristo, esses limites são 
. superados, ~ois nele · apareceu em 
plenitude a dimensão máxima do 
humano. Pois tão "humano assim, 
só pode ser Deus mesmo"(5). Em 
Cristo, insiste o Papa, nossa huma­
nidade é elevada à dignidade subli­
me de Filho de Deus. Nele se res­
titui a divina semelhança, perdida 
pelo pecado, refaz-se o vínculo rom­
pido por Adão, renova-se a criação. 
A redenção é, na sua última raiz, 
a. plenitude da justiça no coração 
humano de Cristo, para que ele pu­
·desse tornar-se justiça dos corações 
de muitos homens. Em Jesus, res­
taura-se o tecido humano desfeito 
por tantos pecados, tantas injusti­
ças, acumuladas ao longo da história. 
Entre o caráter prototipico e exem­
plar de Cristo e a nossa concreta 
·realidade de A. Latina, faz-se neces­
sária · a mediação de nossas ações. 
Por isso, toda essa renovação, eleva­
ção, restauração, criação inicia-se 
com ele e atinge na sua pessoa a 
plenitude na ·Ressurreição, mas não 
se fez ainda plenamente história. A 
tarefa dos cristãos é encarnar em 
sua história a plenitude revelada na 
Encarnação do Verbo. Devemos nós, 
em outras palavras, prolongar o mis-

. tério da Encarnação e R e d e n ç ã o 
através das mediações de nossas vi­
das e práticas. Sem isso, esse misté­
rio paira no nível do modelo, do 
ideal, do "ícone", da figura. 

e a elevação concreta do oprimi­
do, abaixado e encurvado por tan­
tos séculos de exploração, de escra­
vidão, é are-instauração da ordem 
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de justiça n.uma Ordem de violên­
cia e injustiça instituciónalizada, é 
a restituição da dignidade humana 
a tantos seres vilipendiados ignomi­
niosamente ao longo dos séculos e 
sobretudo nos últimos anos por regi­
mes discricionários e abusadores do 
poder até o limite da tortura e . do 
assassinato, que revelarão ao ho­
mem do Continente o significado 
real da Encarnação e Redenção para 
o Cristão. Do contrário, continuare­
mos presos a belos discursos, vazios 
de conteúdo e de vida. 

A temática dos Direitos Humanos, 
independentemente do . jogo ideoló­
gico da política da Comissão Trilate­
ral, tornou-se parte· e S S e n c i a I da 
evangelização em nosso Continente 
(6). João Paulo II relaciona direta­
men te a pessoa de Cristo com essas 
exigências. Pois, Cristo restitui defi­
nitivamente ao homem a dignidade, 
o sentido de sua existênCia no rilun­
do. "Sobre o pano de fundo dos 
sempre crescentes processos ·na his­
tória; que · na nossa época parecem 
frutificar · de modo· particular no 
âmbito de vários sistemas, de con­
cepções ideológicas do mundo e dos 
regimes, Cristo torna-se, de certo 
modo, novamente presente, malgrado 
todas as suas aparentes ausências, 
malgrado todas as limitações da pre­
sença e da atividade institucional da 
Igreja" (na 13). Essas palavras de 
João Paulo 11 aludem a valores de 
ideologias atuais, apesar de suas am­
bigüidades. Ora a campanha pelos 
Direitos Humanos insere-se precisa­
mente nesse caso . Na sua origem 
histórica, os Direitos Humanos estão 
ligados a lutas concretas das classes· 
burguesas contra uril Estado abso­
lutista. Para isso recorrem a Direitos 
que sejam naturais - anteriores ao 



Estado - e individuais - irredutí­
veis ao Estado(7). Eram interesses 
concretos de uma classe. Certamente, 
porém, aí se descobriram valores 
que ultrapassavam os limites de clas­
se e do momento histórico. Numa 
leitura teológica, o Papa identifica 
aí a presença de Cristo. 

Ora, no atual momento, acontece 
fato semelhante em relação aos Di­
reitos Humanos. Eles servem a inte­
resses do capitalismo na sua luta 
ideológica contra o marxismo. Con­
tudo, implicam valores que superam 
essa contingência. Mais. Chegam até 
a desmascarar situações criadas por 
esse mesmo Sistema, como em nosso 
Continente. A Igreja fora reticente 
nos albores da luta pelos direitos 
humanos, por não conseguir distin­
guir os elementos conjunturais e in­
teressados dos valores profundos da 
existência humana(8). Hoje ela em­
punha essa bandeira em defesa das 
vítimas da o p r e s são capitalísta, 
apoiada pelos regimes militares e 
repressivos do Continente. Por que 
não reconhecer aí essa presença de 
Cristo de que fala o Papa? Nessa 
dolorosa luta, cristãos e não-cristãos 
têm mostrado tal paixão pela digni­
dade do homem, tal amor a pessoa 
humana, que eles se nos tornam si­
nais e sacramentos do Cristo, que 
manifestou em sua breve vida, com 
plenitude única, esta força de ver­
dade e amor, que os defensores dos 
Direitos Humanos de hoje encar­
nam. 

A relação com Cristo pode apare­
cer de outra parte. Ele é o "princí­
pio estável e centro permanente da 
missão que o próprio Deus confiou 
ao homem" (n.· 11), sobretudo na 

• nossa época, em que surgem OpOSI-

, 

ções maiores. ,Ora, que mlssãocbn­
fiou a todo homem? Naturalmente 
a missão não pode ser estabelecida 
de modo abstrato, a-histórico. Ela 
se' realiza de modo diferente em, cada 
momento da história. Nenhuma mis­
são nos parece tão importante' num 
Continente "sob o signo da transfor­
m a ç a o e desenvolvimento" e no 
"umbral de um nová época da his­
tória", "época plena de um desejo 
de emancipação total, de libertação 
de qualquer servidão, de maturidade 
pessoal e de integração coletiva"(3), 
que tentar realizar esse desejo. Hoje 
a Igreja sente em relação ao povo 
a necessidade de mais especialmen­
te "compartilhar as angústias que 
nascem de sua pobreza" (Puebla 
n.o 27). Ela percebe "do coração dos 
vários países que formam a A, La­
tina está subindo ao céu um clamor 
cada vez mais impressionante. ~ o 
grito de um povo que sofre e que 
reclama justiça, liberdade, e respeito 
aos direitos fundamentais dos ho­
mens e dos povos, .. O Clamor po­
de ter p a r e c i d o surdo naquela 
ocasião (Medellín, 1968). Agora é 
claro, crescente, i m p e t u o s o e, 
nalguns casos, ameaçador"(10). Res­
ponder a tal clamor parece ser essa 
a grande missão que Deus confiou a 
todo homem, e da qual Cristo é cen­
tro, princípio estável. 

Resumindo, a pessoa de Cristo, 
no pensamento de João Paulo lI, 
está hoje presente convocando todo 
homem, e de modo especial o cris­
tão, a realizar em seu momento his­
tórico, nos limites de sua fraqueza, 
aquilo que ele em sua vida palesti­
nense revelou por meio de seu agir 
e falar: viver em plenitude a liber­
dade na verdade em relação a Deus 

. -e aos seus lrmaos. 
" 
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A verdade sobre 'a Igreja 

Para João Paulo lI, a Igreja ne­
cessita ter dois olhos, um voltado 
para Cristo de quem recebe a mis­
são e outro para o homem de hoje 
a quem destina sua palavra e ação. 
Portanto, ela se define a partir dessa 
dupla referência. A fidelidade a seu 
ser não pode desconhecer nenhum 
dos dois pontos referenciais. Talvez 
a originalidade dessa Encíclica não 
esteja nalguma reflexão inédita, mas 
no acento que se dá a importância 
ao homem como a "primeira e pri­
mordial via da Igreja". As posicões 
tradicionais frisam antes da fideli­
d.ade ao dogma, a uma verdade obje­
tiva, a um depósito imutável a um . ' ensmamento codificado. A insistên-
c!a no homem concreto, real, histó­
riCO da Redemptor Hominis desloca 
a ênfase da ação da Igreja para uma 
preocupação pela "única e singular 
realidade humana". 

Em re~ação a Cristo, a Igreja pro­
cura OUVir, reler, reconstruir viver e . ' reviver a sua vida, as suas palavras. 
Interessante, ' se compararmos com o 
discurso em Puebla. Lá ele conde­
nava as "releituras". Aqui ele afir­
ma expressamente que "a Igreja não 
cessa de ouvir as suas (de Jesus) 
palavras, continuamente as relê e 
reconstrói com a máxima devocão 
todos os pormenores de sua vida" 
(n.o 7). Numa leitura rápida, não 
nos damos conta que "releitura" é 
o substantivo do verbo "reler". Por­
tanto, João Paulo 11 reconhece ne­
cessidade para a Igreja de releituras 
'das palavras e da vida de Jesus. Por 
conseguinte, a admoestação em Pue­
bla visava unicamente a certas "re­
leituras" e não ao fato imprescin­
dível da releitura, . como certa inter-
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pretação conservadora queria apres­
sada e ilogicamente concluir. 

Onera a consciência da Igreja a 
responsabilidade pela verdade da 
Revelação, da qual é "guarda e 
mestra". E como na concepção cris­
tã o "ser mestre" significa antes de 
tudo ser o menor de todos a serviço 
dos outros e não senhor (Mt 20,28; 
Lc 22,26), o fato de a Igreja ser 
"mestra da Verdade" não lhe dá ne­
nhum direito de senhorio, mas uma 
obrigação de serviço. Freqüentemen­
te se esquece essa dimensão essen­
cial de s e r v i ç o do Cristianismo 
caindo-se em triunfalismos e atitu: 
des dominadoras. Toda a legitimida­
de e plausibilidade da Igreja deriva 
de sua missão de colocar o homem 
em comunhão com Cristo. Por outro 
lado, é uma tarefa que nunca poderá 
ser preterida por ela, sem infideli­
dade à sua vocação fundante. 

Há uma dupla releifura de Jesus 
possível, como missão da Igreja e 
por conseguinte dos religiosos tam­
bém. Uma se faz através da exegese 
e teologia. Procura-se de dentro de 
novo contexto sócio-cultural, captar 
o significado do ser e agir de Jesus. 
Assim assistimos sempre ao longo da 
vida da Igreja, ao surgimento de 
novas cristologias, com característi­
cas diferentes. Na A. Latina, . esse 
fenômeno cristol6gico tem gerado 
difusas apreensões. Pois tem-se cons­
truído uma "cristologia situada his­
toricamente" a "partir da situação 
de opressão, injustiça e exploração 
dos países latino-americanos"(l1). 
Esta característica de ser uma cris­
tologia enraizada no Jesus Palesti­
nense e na situação de sofrimento de 
nosso povo tem-na distanciado de 
outras cristologias, sejam tradicio-



nai~ de cunho dogmático ou edifi­
cante, sejam modernas carregadas de 
preocupações exegéticas e científicas. 
A articulação do Jesus de Naz,aré 
com o nosso contexto social tem 
sublinhado o caráter e alcance po­
lítico-social da prática de Jesus di­
ferentemente de leituras de interesse 
pessoal e espiritual(12). 

A outra releitura é ainda mais 
expressiva. Ela se faz não simples­
mente a partir de nosso contexto 
social, mas de dentro desse contexto 
através da própria prática cristã. A 
maneira como o cristão entende e 
vive o "seguimento de Jesus" dentro 
da realidade social torna-se "releitu­
ra viva" de Jesus. :É uma "cristologia 
narrativa" através de comportamen­
tos, atitudes, p r á t i c a s concretas, 
compromissos bem definidos, lutas, 
celebrações. Ela se encontra tam­
bém sob a forma simples de comu­
nica(los, noticiários, folhas mimeo­
grafadas pani a litrugia, etc ... (13). 

Existe uma relação dialética entre 
essas duas "releituras". Pois a pri­
meira alimenta a segunda. E a se­
gunda torna-se a matéria.prima da 
primeira. Elas se interinfluenciam, 
criando uma verdadeira escola cris­
tológica. Para a nossa vida eclesial, 
a segunda releitura de Jesus é mais 
relevante. Por isso, não se constituí. 
rá nenhuma escola através de publi­
cações monumentais. A riqueza viva 
da Igreja se transmitirá sobretudo 
pelos canais da prática pastoral e 
das vivências cristãs ou de uma lite­
ratura teológica popular, provisória, 
colada à experiências das comuni­
dades de base(14). Assim a Igreja 
da A. Latina vai cumprindo sua 
missão de reler e reviver as palavras 

e ações de resus através de suas pro­
duções teológicas de caráter 'siste­
mático e sobretudo através do se­
guimento diário de cristãos engaja­
dos em suas comunidades no meio 
do sofrimento ' dos pobres e oprimi~ 
dos. 

Em relação ao homem, a Igreja 
desempenha a tríplice missão pro­
fética, sacerdotal e real. Antes de 
abordar, no final da Encíclica, essa 
missão, João Paulo II explicita al­
gumas condições prévias para que a 
Igreja possa realizá-Ia com eficiência. 

Antes de tudo, impõe-se uma ati­
tude fundamental de estima para 
com tudo que há no homem de li­
berdade, de inteligência, de vontade, 
de consciência, de ação do Espírito 
Santo. Pois a missão da Igreja "é 
nunca uma destruição, mas uma 
reassunção de valores e uma nova 
contrução, ainda que na prática nem 
sempre tenha havido plena corres­
pondência com um ideal assim tão 
elevado" (n° 12). Essas palavras 
soam a nossos ouvidos latino-ameri­
canos semelhantes as propostas fun­
damentais de uma educação como 
prática da liberdade( 15). Aí estabe­
lece'se como condição de uma edu­
cação conscientizadora o fi é t o d o 
ativo, dialogal, crítico e critizador. 
Este diálogo "nutre-se do amor, da 
humildade, da esperança, da fé, da 
confiança"(16). Essa atitude pedagó­
gica do educador de estima, de 
confiança, de respeito, de humilda­
de diante do educando vai tornar-se 
fundamental ,no trabalho pastoral 
popular da Igreja(17). Sem dúvida, 
por influência dessa pedagogia liber­
tadora, oficializada em Medellín, 
muitos agentes de pastoral assumiram 
em seus trabalhos nas comunidades 

, 
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eclesiais de base atitude semelhante 
de escuta e de estima do povo. Não 
se trata de gesto populista ou dema­
gógico, mas de verdadeira conversão 
interior. No caso dos religiosos e dos 
clérigos, isso apareceu tanto mais 
claro, porquanto acostumados a es­
truturas verticalistas de obediência e 
disciplina, facilmente as transpu­
nham na própria prática educacio­
nal e pastoral. A metodologia liber­
tadora, que vem responder precisa­
mente a essa exigência da Encíclica, 
foi educando-os, ao mesmo tempo 
que eles educavam. Realizou-se ver­
dadeira educação interativa, mútua, 
segundo a estrutura do autêntico 
diálogo. 

A estima pelo homem concreto, 
real, histórico se fundamenta na 
sua dignidade. Esta é tão elevada 
que João Paulo 11 afirma com ex­
trema ousadia que a "profunda estu­
pefação a respeito do valor e digni­
dade do homem chama-se Evange­
lho, isto é, a Boa Nova. Chama-se 
também Cristianismo" (n.· lO). Num 
mundo, em que o poder do homem 
chegou a expressões extraordinárias, 
parece paradoxal a f i r m a r que a 
grande e boa notícia é a própria dig­
nidade do homem. Pois, precisamen­
te ela está terrivelmente ameaçada 
por tantos inventos e produtos da 
razão científica e técnica. Esta dig­
nidade humana, por sua vez, tem 
como condição e base a liberdade. 
O Papa não aprofunda este tema 
mas alerta-nos para o fato de que 
nem tudo que se diz ser liberdade 
pelos sistemas e pelas pessoas, o seja 
de fato. Há uma relação de necessi­
dade entre liberdade e verdade so­
bre o' homem e sobre o mundo. 
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Tanto mais importante este aler­
ta quanto o conceito de liberdade 
comumente veiculado no mundo ca­
pitalista sofre influências do libera­
lismo. No fundo, defende os inte­
resses das classes burguesas. Pois a 
liberdade se traduz em espaço aberto 
para todos, em igualdade de opor­
tunidades. Mas na realidade isto 
existe diferentemente para as diver­
sas classes. Aquelas que dispõem de 
condições materiais e sociais exer­
cem plenamente sua liberdade, en­
quanto as classes populares são cer­
cadas pelas próprias condições obje­
tivas das classes burguesas. A ilusão 
da liberdade torna-se tanto maior 
quanto as garantias de seu . uso são 
leis, mecanismos sociais, constituídos 
e controlados pelas classes hegemô-

• Dicas. 

1l tarefa fundamental do cristão e 
do religioso na A. Latina a explici­
tação da realidade social da liber­
dade de um lado e doútro a criação 
de nova prática de liberdade, levan­
do em especial consideração os inte­
resses daqueles que até então esti­
veram excluídos e marginalizados 
de seu exercício, Tarefa que tem um 
momento de desmascaramento da li­
berdade liberal e burguesa, para 
criar um segundo momento um con­
ceito de liberdade do pobre, do 
o p r i m ido. Tanto mais difícil se 
mostra tal empreendimento, quanto 
os instrumentos teóricos e de comu­
nicação social estão, em sua grande 
maioria, a serviço das classes domi­
nantes. O controle ideológico impe­
de às classes populares e aos intelec­
tuais organicamente ligados a elas o 
acesso aos meios de produção e difu­
são dos bens simbólicos, teóricos; 
espirituais. A tarefa acontece tam-



bém, e de modo mais importante, no 
nível da prática, das atividades so­
ciais. Todos nós desenvolvemos em 
nosso campo pastoral, seja educa­
cional ou hospitalar, seja paroquial 
ou missionário, inúmeras atividades, 
que poderão ser ou não concretiza­
ções dessa nova prática de liberdade. 
O empreendimento pioneiro de Pau­
lo Freire na Educação precisa pro­
longar-se para outros setores. A li­
berdade deve ser vivida, experimen­
tada e não simplesmente teorica­
mente explicitada. E a experiência 
da liberdade se toma a base da dig­
nidade do homem, que por sua vez 
está no centro da evangelização. A 
liberdade para as classes populares 
é a grande verdade sobre o homem 
e sobre o mundo em nosso Conti­
nente. 

Sobretudo nos países onde há re­
gimes de força, "afirma Puebla, vê­
se com maus olhos a organização de , . 
operarlOS, camponeses e grupos po-
pulares e adotam-se medidas repres­
siva~ para impedi-Ia"(18). Se de 11m 
lado as classes populares tomaram 
consciência mais clara da própria 
dignidade, do seu desejo de partici­
pação política e social, doutro estes 
direitos são espezinhados(19). 

A defesa da liberdade em prol da 
verdade sobre o homem e o mundo 
só será autêntica, se levar em con­
sideração essas realidades concretas 
de nosso Continente, onde a concen­
tração de poder por tecnocracias ci­
vis e militares frustram os reclamos 
de participação e de garantias do 
estado democrático(20). E sabemos 
que a palavra "democrática" inclui 
dentro de si a raiz "povo", e, · na 
realidade concreta, não passa em 
nossos países de ficção legal para a 

defesa do poder das classes hege-, . montcas. 

Essa proposta evangélica do Papa 
recebe sobretudo na primeira parte 
do Documento de Puebla, e, em lar­
gos parágrafos na IH parte, concre­
tizações expressivas, ao descrever 
com clareza o quadro social e ecle­
sial em que vivemds e ao colocar 
como opção fundamental os pobres, 
que pertencem naturalmente às clas­
ses populares. Se estupefação diante 
do valor e da dignidade do homem 
chama-se Evangelho, na expressão 
do Papa, podemos traduzi-la para 
nosso contexto, dizendo que a estu­
pefação diante do valor e da digni­
dade dos pobres, conscientizados e 
organizados na defesa de seus direi­
tos fundamentais, chama-se Evange­
lho, Boa Nova, Cristianismo. Se a 
frase parece ousada, não é nada 
mais que a tradução contextual da 
corajosa afirmação de João Paulo lI, 
aO identificar o · Evangelho com a 
admiração pela dignidade desse ho­
mem redimido por Cristo. Natural­
mente, não se trata de uma· estupe­
fação contemplativa, mas operativa. 
Em outras palavras há evangelho 
na medida em que esta dignidade é 
respeitada, anunciada em palavras e 
obras, é vivida pelo homem concre­
to, histórico. E a maioria, para não 
dizer quase totalidade de nosso ho­
mem histórico é o oprimido, o mar­
ginalizado, o segregado, o excluído. 
:a interessante notar que não temos 
nenhuma dificuldade em aceitar as 
afirmações sobre a dignidade e va­
lor do homem tomadas em geral. 
Mas quando procuramos traduzi-la 
para o homem real que vive em 
nosso Continente, com a mesma for­
ça lingüística anterior, surgem as 
oposições. · Contudo, fica claro do 
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discurso do Papa que ele quer refe­
rir-se sempre ao homem de fato exis­
tente. Ele multiplica os adjetivos. E 
chega mesmo a dizer que não inte­
ressa "dar lima resposta abstrata à 
pergunta: quem é o homem" (n.o 

16). Interessa, sim, o homem no con­
texto histórico em que vive, com 
tudo que isso implica. 

No Antigo Testamento, o profeta 
confronta os caminhos de Deus com 
os dos homens, a f i r m a n d o que 
aqueles não são estes (Is 55,8). No 
Novo Testamento, Jesus se afirma 
como caminho 00 14,6). Na Encí­
clica o Papa avança a afirmação de 
que o homem é o caminho da Igre­
ja. Haverá oposição entre tais afir­
mações? Que significa então para 
nós que o homem seja esse primeiro 
e fundamental caminho, que a Igreja 
deve percorrer no cumprimento de 
missãó? 

O profeta, conhecendo os projetos 
do homem concreto de seu tempo, 
com tudo que tem de pecado, de 
covardia, de acomodação, de egoís­
mo, afirma categoricamente que não 
coincidem com os de Javé. Jesus 
sabendo-se reveladoro do Pai e o úni­
co acesso a Ele se afirma como ca­
minho. Estas duas verdades conti­
nuam inabaláveis. Os nossos proje­
tos são sempre ambíguos, carrega­
dos de pecado e graça, frutos das 
condições . limitadas pessoais e so­
ciais. O projeto divino encerra na 
sua complexidade e simplicidade in­
finitas os nossos pequenos projetos, 
assumindo-os como elementos frag­
mentários. Na plenitude . escatológi-.. ,... . -ca aparecera a coerenCla e opOSlçao 
do agir humano em relação ao Reino 
de Deus. Certamente nunca conse­
guiremos na terra realizá-lo de tal 
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modo que haja identidade. O Pro­
jeto de Deus se deixa mediatizar pe­
los nossos, mas nunca esgota-se 
neles(21). Critica-lhes sempre a im­
perfeição, a fraqueza; as contradi--çoes. 

Esta consideração profética é fei­
ta a partir do olhar de Deus. E teoló· 
gica. No mesmo plano se situa Jesus. 
Olha a realidade a partir da missão 
que recebeu do Pai. Ele é o caminho 
de descida e de subida, de vinda da 
Revelação a nós e de acesso nosso 
ao Pai. João Paulo lI, porém, enfo­
ca o problema de outro ângulo. Daí 
a diferença de afirmação. Assumindo 
a verdade das duas anteriores, per­
gunta-se: como pastoralmente, con­
cretamente conseguimos levar o ho­
mem moderno a interessar-se, a per­
guntar-se, a querer viver e realizar 
o Plano de Deus? Como ele poderá 
descobrir e vivenciar a realidade de 
que Jesus é o caminho de conheci­
mento e acesso existencial a Deus? 
Para realizar essa missão, a Igreja 
tem de trilhar ó caminho oposto,a 
saber comprometer-se em nível de 
vida, de convivência, de conheci­
mento, de experiência com esse ho­
me moderno histórico, real, concre­
to e então a partir de tudo que 
aprendeu de tal contacto pensar, 
reinterpretar a Revelação. Somente 
então pode voltar-se de novo a esse 
homem, a fim de falar-lhe. Por isso, 
ele é o primeiro e fundamental ca­
minho da Igreja. Se a Igreja não o 
percorrer, seu discurso se torna in­
sensato, sem sentido, sem agarre, 
sem significado. Pode mesmo ser 
verdadeiro. Mas não interessa ao 
homem, não lhe diz respeito, não 
realiza sua função de provocador à 
conversão, de apelo à prática nova 
da fé. 



A verdade sobre o homem 

o discurso de João Paulo não se 
desenvolve em linearidade cartesia­
na, mas circularmente, de modo que 
dificulta o trabalho de esq.uematizá: 
lo ou organizá-lo dentro de ritmo 
sucessivo. A divisão do corpo da 
Encíclica em três verdades - sobre 
Cristo, sobre a Igreja, sobre o ho­
mem - como em partes que se su­
cedem, não corresponde à dinâmica 
do pensamento do Papa. Quando 
fala da verdade sobre Cristo, já se 
está referindo ao homem com quem 
Cristo se une. Quando fala da Igre­
ja, preocupa-se pelo homem, como 
seu caminho primeiro e fundamen­
tal. Portanto, não há na Encíclica 
três discursos distintos sobre Cristo, 
Igreja e o homem, mas inter-impli­
cados. Nesse parágrafo procurare­
mos colher as afirmações fundamen­
tais sobre o h o m e m na situação 
presente, com as conseqüentes de­
corrências para a ação pastoral dos 
cristãos e especialmente dos reli-

• 
glOSaS. 

Há forte tensão no discurso ponti­
fício. De um lado, afirma uma ati­
tude de valorização decidida da dig­
nidade do homem enquanto cons­
ciência, liberdade na verdade, ser 
querido por Deus em si mesmo, es­
colhido eternamente, chamado e des­
tinado à graça' e à glória, participan­
te de e em Jesus Cristo desde o mo­
mento de sua concepção. Homem 
trabalhado por profunda aspiração 
pela verdade, pelo bem, pelo belo, 
pela justiça, pelo amor. Adquire em 
e por Jesus Cristo plena consciên­
cia de sua dignidade, elevação, vaia­
r i z a ç ã o transcendental de sua 
humanidade, sentido para sua exis-

tência. Homem que está íntima e in­
dissoluvelmente ligado a Jesus Cris­
to pela sua sorte, nascimento, cha­
mamento, morte, salvação e conde­
nação. Homem que não vive sem 
amor. Precisa encontrar-se com ele, 
experimentá-lo, participar vivamen­
te dele. O amor é-lhe o sentido ' da 
vida. Homem, enfim"que recebeu de 
Deus a missão de dominar a nature­
za (Gnl,28) e está cumprindo-a 
através de gigaritescas conquistas 
científicas e técnicas. Estas são as 
loas de reconhecimento para essa 
maravilha criada por Deus um pou­
co abaixo dos anjos (SI 8,6), à sua 
imagem e semelhança (Gn 1,26). 
Doutro lado, o Papa constata com 
constrangimento uma situação social; 
que não faz jus a essa dignidade 
humana, que lhe é uma negação 
prática. 

Usando o conceito marxista de 
alienação num sentido mais amplo, 
mostra como os frutos da multifor­
me atividade do homem são simples­
mente tirados àquele que os produz 
e se voltam contra o próprio homem 
(n.o 15)(22). Talvez as duas princi­
pais e gritantes contradições da ati­
vidade do homem, cujos efeitos se 
voltam c o n t r a ele como enorme 
ameaça, sejam a poluição e as armas, 
sobretudo atômicas de hidrogênio, 
de neutrão. Está diante de terríveis 
perspectivas de auto-destruição, de 
conflitos a r m a dos de proporções 
inimagináveis, de formas de mani­
pulação da vida humana imprevisí­
veis. Assim o progresso humano ma­
nifesta aquela inquietude de que 
fala São Paulo: a criação está sub­
metida à caducidade. Mas para Pau­
lo como para João Paulo maior ainda 
é a esperança de que ela se liberte 
da escravidão para entrar na Iiber-
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dade da glória dos filhos de Deus 
(Rom 2,20,21). 

Numa situação de equilíbrio, ao 
progresso humano científico e téc­
nico deveriam corresponder um ama­
durecimento espiritual, um cresci­
mento da dignidade e responsabili­
dade humanas, um desenvolvimento 
do senso ético, uma abertura para os 
mais necessitados. Entretanto, pesa 
como tenível ameaça para a huma­
nidade o fato de dispor de recursos 
poderosíssimos, sem uma ética cor­
respondente, sem amor social, sem 
vida morai e espiritual. Não tem 
havido uma prioridade da ética so­
bre a técnica nem um primado da 
pessoa sobre as coisas, nem uma su­
perioridade do espírito sobre a ma­
téria (n.o 16). A situação do homem 
contemporâneo está longe das exi­
gências objetivas da ordem moral, 
da justiça, do amor social. Ele tem­
se fomado objeto de multiforme ma­
nipulação através dos sistemas de 
produção, de organização, de comu­
nicacão social. De um lado, encon­
tramos uma sociedade entregue ao 
consumismo desenfreado e doutro 
zonas de miséria e de fome; de um 
lado, . regiões sem liberdade, doutro 
o abuso da liberdade em detrimen­
to dos que sofrem notórias carên­
cias, miséria, indigência. 

A verdade sobre o homem situa­
do na Ordem social atual termina 
ri e c e s sariamente na indispensável 

• • transformação das estruturas SOCiaiS, 
econômicas e políticas, acompanha­
da de verdadeira c o n ver são das 
mentes, vontades e corações. Implica 
numa concepção de · desenvolvimen­
to universal e solidário dos homens 
e dos povos·. Isso é. tanto mais grave 
para nós cristãos, observa o Papa, 
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quanto. a história do homem será a 
"medida" dos atos humanos no juí­
zo de Deus (Mt 25,31-46). (n.o 16). 
Os critérios de juízo dos aconteci­
mentos e processos humanos são 
históricos e mutáveis. Isso nos in­
centiva li perguntar-nos pelos prin­
cipais critérios que devem reger-nos 
a prática em nosso Continente. Inse­
ridos no contexto mais amplo da 
história da humanidade, já temos al­
guns parâmetros aceitos pelo menos 
legal e oficialmente, pela maioria 
dos países do mundo. Esses apare­
cem na Carta dos Direitos Humanos, 
homologada pelas Nações Unidas. 
Para o cumprimento de tais. direitos, 
exige-se que o povo seja soberano 
do próprio destino. Isso se torna 
realidade na medida em que no exer­
cício do poder haja participação mo­
ral da sociedade ou do povo. Em 
outras palavras, faz-se necessária 
correta participação dos cidadãos 
na vida política da comunidade le­
vando em conta as reais condições 
de cada povo e o vigor da autorida­
de pública. Reafirma João Pa~lo 11 
a tradicional doutrina da Igreja do 
"bem comum", no sentido de que o 
dever fundamental do poder é a soli­
citude pelo bem comum da socieda­
de o que supõe que todos osc!d~­
dãos estejam seguros de seus direi­
tos, sem opressão, intimidação, vio­
lência ou terrorismo (n.o 17). Em 
poucas palavras, este é_o progr~ma 
social que o Papa propoe à conSide­
ração e conseqüente atuação dos 
homens e, de modo especial, dos 
cristãos. 

As coordenadas centrais da pro­
posta de João Paulo 11 giram em 
torno ao empenho de estabelecer 
firmes baluartes para a defesa dos 
direitos inalienáveis da pessoa hu-



mana, sobretudo de sua liberdade 
iluminada · pela verdade da história 
e da Revelação, e de desenvolver 
uma ética social a partir de um 
"amor social" em vista de estabele­
cer critérios para a criação, trans­
formação das estruturas econômicas, 
políticas e sociais de nossas Socieda­
des. Para essa dupla tarefa nos con­
vida a todos. E que papel podem 
desempenhar os religiosos? 

Segundo antiga regra hermenêu­
tica, as afirmações particulares e 
particularizadas devem ser entendi­
das dentro e a partir do contexto 
geral. Essa Encíclica programática 
de João Paulo II traçou-nos o qua­
dro geral para a intelecção de outras 
afirmações suas mais detalhadas. 
Esta observação hermenêutica torna­
se tanto mais importante quanto al­
gumas alocuções pontifícias, de mo­
do especial sobre a Vida Religiosa, 
têm descido a pequenos detalhes_ E 
em vez de entendê-los à luz do gran­
dioso quadro traçado pelo mesmo 
papa, alguns se têm perdido em 
discussões extremamente caseiras. 
As dimensões axiais do "respeito à 
liberdade humana e do amor social", 
colocadas como basilares pelo Pon­
tífice, servem para localizar e rela­
tivizar outras asserções. O termo 
"relativizar" é assumido aqui no 
mais lídimo sentido etimológico, a 
saber "fazer referir a". A relevância 
da Encíclica ' programática consiste, 
entre outras coisas, em oferecer-nos -esse ponto ao qual se referem, se 
relativizam outros pronunciamentos. 
A tarefa mais importante para Igre­
ja conforme o programa traçado, é 
percorrer o caminho do homem con­
creto, histórico, real. A partir desse ...... . percurso, umas eXlgenclas se Impo-
rão como verdadeiras, imprescindí-

veis e outras aparecerão como de 
menor monta, secundárias, relativi­
zadas. E tal fato não se estabelece 
a . priori, da escrivaninha, mas de 
dentro do caminho t r i 1 h a d o na 

, . 
praXls. 

A partir dessa reflexão de João 
Paulo Ir, compreende-se o acerto dos 
religiosos da A. Latina ao envereda­
rem pelo caminho da inserção e con­
víVio em meio as classes populares, 
no esforço de percorrer o caminho 
do homem latino-americano, a fim 
de evangelizá-lo, em vez de conser­
var hábitos ou costumes do passa­
dO(23). Esses devem passar pelo 
crivo crítico desse homem concreto 
a ser evangelizado. 

Adquire relevância em noss'o con­
texto a defesa da sociedade, do povo, 
dos cidadãos diante do Estado. A 
liberdade burguesa surge nos séculos 
XVII e XVIII como esforço de uma 
classe ascendente para assegurar-se 
posição numa sociedade absolutista. 
O Estado encarnava a figura do le­
viatã opressor. Com o desenvolvi­
mento do capitalismo liberal sua in­
tervenção se fez necessária para sal­
var o sistema. Passou de força de­
testada, para menor mal. Os neo­
capitalistas defenderão intervenções 
que venham corrigir os desequilí­
brios e disfunções do Sistema, ou 
cumprir funções que as classes bur­
guesas não julgam mais lucrativas. 
Ideologicamente o Estado é apresen­
tado como árbitro neutro dos inte­
resses classistas antagônicos. Na rea­
lidade, exerce sobretudo a função de 
defensor dos interesses das classes 

. hegemônicas. Se isso é válido da 
formação social capitalista em geral, 
tornou-se de modo muito mais evi­
dente em nossos países de capitalis-
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mo tardio, dependente e periférico. 
Os . interesses do grande capital in· 
ternacional e nacional associado vão 
ser os decisivos, a serviço dos quais 
o Estado colocará seus diversos apa· 
relhos até os últimos mecanismos re­
pressivos. A defesa dos cidadãos 
diante do Estado em nossos países 
significa na prática a defesa das 
classes populares e daqueles grupos 
que se articulam organicamente com 
elas. Pois, somente a esses o Estado 
reprime, enquanto favorece as clas­
ses hegemônicas, que o constituem, 
o controlam, o sustentam. Para não 
sucumbirmos ao engodo i.deológico, 
devemos entender a afirmação do 
Papa sobre o sentido essencial do 
Estado como "solicitude pelo bem 
comum da sociedade" antes como 
normativa e utópica que analítica. 
Não se trata de algo que existe, 
mas de como deveria ser numa So­
ciedade de participação, de justiça 
social. De fato existe exatamente o 
contrário em nossos países latino­
americanos. Aqui o Estado é das 
principais fontes de opressão e de 
arbítrio, por causa de sua articula­
cão com os interesses das classes do--minantes, hegemônicas, burguesas. 

O discurso pontifício deixou-nos 
bem clara li necessidade de um em­
penho do cristão, e vale ainda mais 
do religioso, na transformação des­
sa Sociedade que viola e violenta os 
direitos humanos. E fica então pen­
dente no ar: que tarefas desempe­
nhar em concreto nessa transforma­
ção, para que tudo não se perca em 
simples palavras? 

Já a própria Encíclica aponta al­
guns caminhos. Um dos principais 
consiste na elaboração de uma ~tica 
social, que coi:responda aos proble­
mas atuais. De fato, ao progresso 
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da técnica e ao desenvolvimento da 
civilização, observa o Papa, não se 
seguiu desenvolvimento proporcio· 
nal da ~tica. Existe antes um atra­
so (n.· 15). J! tarefa desse nosso 
atual momento recuperar essa defa­
sagem. Tanto mais grave é a situa­
ção quanto as questões éticas pare· 
cem não colocar-se para a consciên­
cia da m a i o r i a como relevantes. 
Tem·se procurado deslocar para ou· 
tros setores do saber problemas até 
então considerados pela ~tica. Com 
isso, ela tem-se esvaziado, causando 
esse perigoso vácuo e atraso de que 
fala João Paulo lI. As Ciências do 
Comportamento e do Social têm 
ocupado de gravíssimos problemas 
éticos, como se fossem de sua exclu­
siva competência. Em carta-denún­
cia publicada nos jornais, um Minis­
tro de Estado do Brasil acusava a 
seu colega de ministÚio de conside· 
rar a Economia a-ética. Em outras 
palavras, questões tão altamente li­
gadas à vida humana de tantos, 
como as abordadas em Economia, 
pareciam a esse ministro um assunto 
pUl'8mente técnico, sem conotação 
ética. O mesmo tem acontecido de 
modo significante no c a m p o do 
comportamento, onde terapias são 
empregadas sem a mínima preocupa­
ção ética. A simples observação da 
linguagem falada ou escrita leva~nos 
a perceber como vocábulos, cuja se­
mântica vinha carregada de juízo 
ético - bom, mau, imoral, etc. -
são simplesmente substituídos por 
termos originados do discurso cien­
tífico - frustração, trauma, neurose, 
doença psíquica, etc. Com isso, rele­
ga-se a conotação ética para chamar ... . ~. 

atençao aos mecamsmos pSlqUlCOS, 
biológicos, políticos ou econômi· 
cos(24). 



Precisamente nesse contexto de 
extrema gravidade vem-nos o alerta 
ta da Encíclica para a relevância do 
papel do cristão na elaboração _ de 
discurso ético pertinente. Não pode­
rá mais ser em linguagem universal, 
abstrata e metafísica como a dos 
manuais clássicos. A :atica exigida 
hoje necessita ser uma síntese do 
conhecimento da realidade psíquica, 
econômica, política obtida por ins­
trumentais científicos disponíveis e 
das conquistas da razão humana his­
tórica e religiosa. É resultado do 
embate dialético de uma realidade 
analisada cientificamente com todo 
rigor com as descobertas da huma­
nidade ao longo de sua história hu­
mana e de fé. Os homens codificam 
as experiências bem sucedidas e 
transmitem-nas aos pósteros, em vis­
ta de criar melhores condições de 
existência. Trata-se, porém, de pro­
cesso carregado de ambiguidades, 
de interesses confusos. Através de 
contínua autocrítica e mútuo ques­
tionamento, vamos superando essas 
contradições e incoerências. A Ética 
desempenha o papel de desmascarar 
valores destorcidos por interesses 
espúrios. Ela somente realiza esta 
função com auxílio de instrumentais 
sócio-analíticos, que, por sua vez, 
caem sob seu crivo crítico. Essa mú­
tua relação agrava a dificuldade da 
Ética. De um lado, ela julga os ins­
trumentais de análise. Doutro, esses 
possibilitam-lhe o juízo. Parece cír­
culo vicioso. Elé se rompe na práti­
ca, no momento em que as contra­
dições e os interesses vão aparecendo 
claros e por conseguinte caindo sob 
o olhar judicial da Ética. Esse olhar 
é treinado através das experiências 
históricas e religiosas. Pela Revela­
ção e pela história sabemos como a 

experiência _ crista possui originali­
dade e relevância únicas para os 
homens. Por isso, o cristão torna-se 
imensamente responsável do proces­
so de aperfeiçoamento ético da hu­
manidade. 

Os momentos críticos desse pro­
cesso acontecem principalmente, na 
hora atual, quando os valores tra­
dicionalmente aceitós e as leituras 
da Revelação se chocam com a im­
ponente tendência atual da emanci­
pação, maioridade, racionalidade, 
cientificidade. A força desta última 
relega os dados anteriores para o 
mundo do mito, do pré-moderno, do 
primitivo, do pré-científico, esvazian­
do-lhe a força e valor. A verdadeira 
articulação desses dois fatores deve 
evitar que a Ética seja reduzida a 
um dado emocional ou que raciona­
lidade se absolutize como critério úl­
timo da verdade e do bem. A articu­
lação Ciência e Ética é o desafio fun­
damental ao homem e cristão de ho­
je, sobretudo nos campos do Com-
portamento e do Social. __ 

Nós cristãos, habituamo-nos facil· 
mente'com a verdade no plano ideal. 
Assim a verdade sobre o homem, co· 
mo no-lo descreveu o Papa, não nos 
causa nenhum problema. Permane· 
ce no nível formal, geral, abstrato, 
mesmo quando a insistência do Pon­
tífice seja falar do homem concreto, 
histórico. De fato, verdade não é um 
dado, mas uma construção. Não é 
dogmática, mas prática. É veri·fica· 
ção (verum + facere). Ela se faz ver· 
dade na medida em que se realiza. 
Em poucas palavras, o discurso. do 
Papa é proposta. S6 será verdadeIrO, 
na medida em que os cristãos encon· 
trarem as mediações históricas como 
resposta. A verdade da proposta se 
faz verdade na resposta. 

-. 
23 



Conclusão 

A Encíclica Redemptor Hominis 
é um programa. Nasce de um olhar 
para o futuro: aproximamo-nos do 
grande jubileu de fim de século e 
milênio. Ano da remissão das dívi­
das, do retorno à própria casa e ter­
ra, do descanso prolongado segundo 
a tradição semita. Ano da conversão 
interior, da expiação das próprias fa­
lhas, de acordo com o aprofunda­
mento cristão. Já começou a conta­
gem regressiva, que não se mede pe­
los ponteiros de algum relógio gigan­
te, mas pela prática coerente dos ho­
mens na criação da comunhão e par­
ticipação jubilar. 

Ela recolhe as heranças sagradas 
dos insignes Pontífices João XXIII 
e Paulo VI. Diálogo salvífico, cole­
gialidade e ecumenismos resumem 
verdadeiros programas de vida e· ação 
para a Igreja e para os religiosos. 
Abertura e autoconsciência, autori­
dade-serviço e participação, identida­
de de fé e aceitação da crença alheia: 
dimensões que se tornaram conatu-

NOTAS 
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bertador, Petrópolis 1976, p. 193. (6) 
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rais e necessárias para a Igreja, num 
esforço de fidelidade às ' suas origens 
e de responsabilidade em relação ao 
homem. 

Três verdades: sobre Cristo, sobre 
a Igreja, sobre a Dignidade Humana. 
Não separadas. Implicadas profun­
damente, de tal modo que os discur­
sos sobre Cristo, sobre a Igreja, so­
bre a Dignidade Humana se inter­
relaciona mútua e necessariamente. 
Superam-se as dicotomias, os dualis­
mos, as angústias esquizofrênicas. 
Adquirimos uma unificação de com­
preensão e de práxis. Invertendo a 
ordem, percebemos que pelo empe­
nho pela dignidade do homem, e de 
modo especial do pobre, oprimido e 
marginalizado, estaremos proclaman­
do a verdade sobre Cristo e sobre a 
Igreja. E vale o contrário. O silên­
cio sobre o homem oprimido é silen­
ciar a Cristo e a Igreja, mesmo quan­
do esses nomes estejam em nossa 
boca. Na medida em que proclamar­
mos pelos discursos e p~las práticas 
a estupefação diante do pobre esta­
remos anunciando a Boa Nova, o 
Evangelho. Isto é Cristianismo. 

Direitos Humanos e Evangelização, REB 
37(1977) 5-142. (7) P. Antoine, Les droits 
de I'homme ont-Hs changé de sens? em: 
RevActPop 174 Uan. 1964), p. 5; Y. Cal­
vez, Introduction à la vie politique, Au­
bier, Paris 1967, pp. 116-121. (8) H. Le­
pargneur, A Igreja e o Reconhecimento 
dos Direitos Humanos na História (I) 
REB (37(1977), pp. 159-184; (11), pp. 283-
330. (9) 11 Conferência Geral do EpIs­
copado latino-americano, Presença da 
Igreja na atual transformação da A. La­
tina, em: SEDOC 1 (1968) col. 663-66. 
(10) Puebla, o.c. nn 87-89. (11) J. So­
brino, Cristogralfa desde A. Latina, ed. 
CRT, Mexlco 1976, p. 6. (12) J. SObrino, 
o.c. pp. 137; L. BolI, Jesus Cristo Liber­
tador, Uma visao cristol6gica a partir da 



Periferia, em: REB 37(1977) pp. 501-524. 
(13) H. Brandt, Onde está a Teologia 
Latino-americana, em: CEI Doc. 79, seI. 
1977. (14) J. B. "Llbânl,o" Igreja qlle ,na,s­
ce da religião do Povo, em: vários,. Re­
ligião e Catolicismo do Povo, ed. Ave 
Maria, São Paulo" 19.77, ,pp, 119-175; '-d., 
Théologie populaire: exlstence et légiti­
mité, Le cas du Brésil, em: Lumiàre et 
Vie 27(1978 pp. 85-100. (15 P. Freire, 
Educação como prática da liberdade, 
Ed. Paz e Terra. Rio. 1969; C. 'Ao 'Torres 
Novoa, La praxis ,educativa de ' Paulo 
Freire, ed. Gernika, México, 1978. (16) 
P. Freire, a.c. p. 107. (17) Frei Betto, 
Da prática da pastoral popular, em: En-, 
contras com a Civilização Brasileira, n. 
2 (1978, agosto) pp. 95-112; A. Bezerra, 
As atividades em Educação Popular, em: 

CEI Suplem'ilnto n. 22 (1978, out.), pp. 
2-22. (18) Puebla n. 44. (19) Puebla, n. 
18. (20) Puebla n. 1263. (21) Puebla n. 
193. (22) "L'appropi latl.on de I'objet se 
révêle à tel point être une aliénalion, 
que, plus I'ouvrier produit d'objets, moins 
fi peut poªséder el p'llls iI tombe sous 
la domination de son produit, le capi­
tal" K. Marx, Les Manuscrits de 1844, 
Ed. Sociales, 1962, p. 57. (23) L. BOff, 
Os desafios da vida consagrada à luz 
de Puebla, em: várioS'; Puebla: Desafios 
à vida ' religiosa, CRB, Rio de Janeiro 
.1979, pp. 9-27; Equipo de teólogos de 
la CLAR, Vida Religiosa en A. Latina en 
sus grandes lineas de bósqueda, n. 20, 
CLAR, Bogotá 1974. (24) W. Schulz, Phi­
losophie in der vercnderten Welt, Verlag 
G. Neske, Pfuflinger 1972, pp. 629ss. 

Que têm a ver evangelização e dignidade dos pobres? 

Muito. Quase uma Identificação. Toda a legitimidade e plausibilidade da igreja 
deriva de sua missão de colocar o homem em comunhão com Cristo. É, uma ta­
refa que nunca poderá ser preterida por ela, sem infidelidade à sua vocação. O 
homem, porém, é "a primeira e primordial via da Igreja", como escreve João 
Paulo 11. Para ele - o homem - se desloca a ênfase da ação da Igreja porque 
"a profunda estupefação a respeito do valor. e da dignidade do homem, chama-se 
Evangelização". E no contexto da América atina, evangelização é a estupefação 
operativa a respeito do valor e da dignidade dos pobres. 

Cartilhas das Dioceses - A Igreja e sua missão 

Por mais que a Igreja disponha, hoje, no Brasil, de uma extraordinária 
presença, é difícil imaginar que a sua ação, possa ir além de uma impregna­
ção, de uma nova catequese. Ela sabe que não basta levantar a bandeira 
dos oprimidos. Nem pode parar aí. Ela tem de atingir outros setores da 
sociedade, sob pena de abandonar setores inteiros de seu rebanho. Sua pre­
sença, sua palavra, sua ação, devem chegar aos que tudo possuem e aos 
que nada possuem. Aos que mandam e aos que obedecem. Aos violentos e 
aos violados. Aos seguros e aos inseguros. Aos fortes aos olhos do mundo e 
aos fortes aos olhos de Deus, que são os fracos. Tem a Igreja a missão -
na própria medida de sua influência de trabalhar para o aperfeiçoamento 
do Estado. 'É neste aperfeiçoamento que está a esperança da desejada evo­
lução social. Sem instituições livres e respeitadas, as reivindicações deste 
ou daquele grupo perdem-se no alarido geral. Passa a vigorar a lei do mais 
forte. Quem era oprimido pode passar tranqüilamente a opressor. Só a força 
de Deus que imanta a Igreja é capaz de humanizar esta civilização técnico­
industrial que faz da máquina: o seu símbolo e do exercício do poder a sua 
força. 

, 



SINAL DE ESPERANÇA 
PARA TODOS OS TEMPOS 

• 

- Alegres. Sejam sempre alegres. A alegria . 
é o sinal de um coração que ama muito o Senho/' . 

. 
- Que horas são? São horas de amar a Deus. 

Amemo·Lo sempre mais. 

Santa Maria Domingas Mazzarello 
• 

Ir. Maria José dos Santos, FMA 
São Paulo, SP 

Este escrito tenta transmitir algo 
do que pode ensinar a vida simples 
de uma mulher 'singular: MARIA 
DOMINGAS MAZZARELLO, Co­
Fundadora com São João Bosco do 
Instituto das Filhas de Maria Auxi­
liadora, cujo Centenário de Morte 
as Irmãs Salesianas comemoram nes­
te ano. S uma humilde tentativa de 
reconstruir um tempo, nm lugar, 
11m rosto muito amado, luz de fé e 
esperança ainda para os dias de hoje. 

1. Vida: Iniciativa de Deus 

Toda história humana é um te­
cido de fatos, pessoas, lugares ... 
Acontecimentos traçam-se e, na 
originalidade de cada ser, o tecido 
vai se enriquecendo de colorido, de 
motivos diversos, de textura própria. 

Assim também aconteceu na vida 
da Maria Mazzarello, a pequena 
"Main", de Mornese. Menina forte, 
voluntariosa, cheia de vida e alegria, 
Maria nasceu em uma família em 

que o pão diário era conseguido no 
trabalho árduo dos campos. Mas a 
dureza da vida era enfrentada com 
muita fé, coragem e alegria. Naque­
la casinha simples, o amor a Deus 
era uma realidade palpável, vivida; 
era o alimento mais forte, aquele 
que conduzia o Sr. José e Dona 
Madalena nos momentos alegres e 
também nas dificuldades. À sombra 
da igrejinha erguida em homenagem 
a Maria Auxiliadora pelo humilde 
povo da região, Maria crescia "em 
sabedoria e graça, diante de Deus e 
dos homens". E certamente os olhos 
do Senhor e a materna proteção de 
Nossa Senhora nunca a abandona­
vam, porque a ela estava destinada 
uma grande tarefa na construção do 
Reino: o cuidado com as jovens. 

:e bem verdade que o éoração dos 
simples, dos pequeninos, entra mais 
facilmente em comunicação com 
Deus, porque tem dele a profunda 
necessidade, sente falta dele como 
do próprio ar. E o Senhor não se 



nega, não se faz esperar, mas reve­
la-se, revela sua vontade. E, à do­
cilidade da busca, Ele responde com 
a mão firme, segura, generosa. 

Com "Main", foi assim. Meniria 
pobre, humilde, quase analfabeta 
(só aprendera a ler com o pai; a es­
crever, só mais tarde, depois de 
Madre), sentia grande atração pelo 
bem, um desejo grande de que todos 
fossem bons para serem felizes, um 
grande amor a Nossa Senhora ,e a 
Jesus Eucarístico. Nossa Senhora foi 
sempre sua grande amiga. Aprendeu 
a venerá-la como a Imaculada. E, 
na busca de identüicação com Aque­
la que era estrela e guia de sua vida, 
antes dos dezessete anos, consagrou­
se toda ao Senhor. :8, ainda, das 
primeiras a entrar par'a o grupo das 
Filhas ' da Imaculada, criado por 
Dom Pestarino em louvor à Mãe de 
Deus. 

Padre Pestarino, vice-pároco de 
Mornese, oferecia-lhe a ajuda de 
uma direção espiritual paterna, mas 
enérgica, exigente. Ele sabia com 
quantos dons o ,Senhor havia agracia­
do aquela vida e, por isso, queria~a 
dócil, aplicada, humilde e obediente. 
E Maria ia correspondendo, vencen­
do-se, fazendo-se, cada vez mais, 
sinal do amor e da benevolência de 
Deus. 

Quando o tifo atacou o vilarejo, 
Maria MazzarelIo não se deixou 
abater. Foi em socorro da família do 
tio, onde todos haviam adoecido e 
necessitavam de mão I a b o r i o s a, 
cheia de caridade e energia. Teve o 
pressentimento de que a doença' não 
a deixaria escapar, de que deveria 
pagar caro o impulso generoso de 
seu coração. Mas foi, porque o Amor 

não vê barreiras e, no sofrimento, 
encontra motivos para mais amor. 

Os tios salvos, Maria adoeceu. E, 
, . , 

pronta para o ceu, sentIU porem que 
o Senhor airlda não a chamava, que 
Ele ainda lhe reservava uma missão. 
Então, a prece que lhe brotou da 
alma foi consagração total, entrega 
absoluta de um c0ração cheio de 
amor: "Senhor, se queres conceder­
me mais algum tempo de vida, que 
eu o viva por todos esquecida, só 
lembrada por Ti." 

2. Na busca, o desejo 
de louvar o Senhor 

Curada, Maria percebeu-se muito 
fraca. Lidar nos campos não era 
mais para ela. Os pesados trabalhos 
domésticos deviam ser, t a m b é m 
abandonados. E naquela casa onde, 
dia e noite, ressoava a cantiga do 
trabalho, onde todos se ajudavam 
mutuamente, Maria começou a in­
terrogar -se: 

"E agora, Senhor, que farei? 
Como passarei o resto de meus dias? 
Que queres que eu faça?" 

Foram dias de angustiada busca. 
De pouco valiam as consolações que 
recebia do bom Padre Pestarino e 
do próprio pai. Seu modo de ser, 
ativo, participante; suaexpectati­
va frente aos anos todos que tinha 
para viver, faziam-na procurar. Ela 
sabia que havia alguma coisa que 
podia e devia fazer. Era só encontrar. 

E Maria começou a busca. Um 
dia, subindo a pequena colina de 
Borgo Alto, sentiu que lhe faltavam 
as forças. Falou. Levantou os olhos 
e. " , o que viu à frente assustou-a, 
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.comoveu-a: um imenso colégio, .com 
,os pátios cheios de meninas. Maria 
Mazzarello ouviu, nítida, lima voz: 

"São minhas filhas. Eu as .con­
fio a você." 

, ' Depois, em segundos, tudo sumiu. 
Maria procurou o Padre Pestarino, 
mas ele dissuadiu"a, desanimou-a, 
proibiu-a de .comentar o fato .com as 
p e s s o a s: "Fantasias causadas 
pela fraqueza em que se encontra­
va ... Fantasias." Maria calou. Mas 
uma voz continuou a repetir-lhe: ' 

"São minhas filhas. Eu as con­
fio a você. ", 

o verdadeiro amor sempre acha 
.caminhos para .chegar até os outros, 
porque é doação, serviço. Na sua 
bus.ca, Maria entreviu uma possibi­
lidade de trabalho que podia, ao 
mesmo tempo, ser instrumento de 
catequese junto às meninas da pa­
róquia. Chamou Petronila, a amiga 
mais a.chegada, e expôs-lhe o plano: 
aprender a .costurar para, depois, 
abrirem uma salinha de costura. Lá 
'reuniriam as meninas e, enquanto 
lhes ensinassem costura, t a m b é m 
lhes ensinariam a serem boas. E, em 
tudo, levariam as menínas a amar 
'a beus. 

Um começo simples. .. Mas não 
são assim as .coisas de Deus? O ho­
mem pre.cisa das teofanias, dos apa­
ratos. Deus, não: Ele é. E, por isso, 
pode fazer ser mesmo no silêncio, 
na pobreza, no escondimento. 

, O .caminho estava a.chado, Maria 
começou a percorrê-lo, .cheia de 
confiança e amor. Previa até onde 
deveria chegar? Talvez não. Mas, 
sem dúvida, uma voz continuava a 
ressoar-lhe no coração: 
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- "São, minhas filhas. Eu as con­
fio a você." 

E um único desejo continuava a 
animar-lhe a caminhada: 

, ' 

.:.... "Cada ponto de agulha 
um ato de Amor a Deus." 

3. Hora decisIva: 
o encontro com Dom Bosco 

Maria e Petronila trabalhavam; as 
meninas iam chegando, ávidas, de 
saber, carentes de atenção. E aqui­
lo que seria sala de costura era já 
um pequeno orfanato. Ali junto a 
Maria, as meninas encontravam ca­
rinho, segurança, direção. 

Deus continuava a providenciar, 
a encaminhar os fatos. E decidiu 
que era hora de pôr em marcha o 
projeto que tinha em mente ... 

Na pequena Mornese, a notí.cia 
explodiu, enchendo tudo de alegria, 
dando ritmo de festa a todos os tra­
balhos, unindo o povo nos prepara­
tivos: Dom Bosco estava para che­
gar, Dom Bosco e seus meninos 
visitariam 'Mornese. Maria lançou­
se também nos trabalhos, envolvida 
pela alegria geral, estimulada pelo 
desejo interior de conhecer pessoal­
mente aquele que dedicava toda sua 
vida aos jovens abandonados. 

Quando Dom Bosco chegou, o 
delírio foi geral. Em Maria Mazza­
reUo, porém, uma certeza interior 
vinha criar novo elo entre ela e o 
insigne visitante: - "Dom Bosco é 
um santo, eu sinto isso." 

Sim, Dom Bosco era aquele que 
Deus havia reservado para ser for­
ça, apoio, estímulo na caminhada 
que Maria já começara e que devia 



tomar ruJÚos ainda totalmente igno­
rados por ela. 

Também Dom Bosco deve ter 
tido, no encontro, a revelação da 
mão do Senhor, trabalhando naque­
la vida, preparando um futuro que 
se expandiria até muito além dos 
acanhados horizontes da pequenina 
Mornese. E, por isso, ele, que vi­
nha há uns tempos ouvindo uma 
voz pedir-lhe que se ocupasse das 
meninas - "Elas também são mi­
nhas filhas" - quando se decidiu 
a fazê-lo, lembrou-se de Mornese, 
do grupo da Imaculada, de Maria 
MazzarelIo. 

Muitas barreiras teriam que ser 
derrubadas! O bom Padre Pestari­
no apresentou a Dom Bosco as suas 
objeções: as moças nunca tinham 
dito que queriam ser freiras e o Co­
légio que estavam construindo em 
Borgo Alto, Dom Bosco prometera 
que seria para os meninos. . . Como 
reagiriam os mornesinos? Estavam 
mexendo num vespeiro! 

Mas, quando se tratava de cum­
prir a Vontade de Deus, Dom Bos­
co era inflexível. E assim tudo devia 
acontecer: a 5 de agosto de 1872, 
as primeiras Irmãs, Filhas de Maria 
Auxiliadora, faziam os votos reli­
giosos. Eram onze. Juutamente com 
elas, a vestição de quatro noviças. 
Estava iniciada a construção do 
"Monumento vivo" a Maria Auxi­
liadora, como o queria Dom Bosco. 
E a pedra angular era uma mulher 
humilde, enfraquecida pela doença, 
simples, pobre. Suas companheiras 
não estavam em situação difererite. 
E o mais impressionante é que o 
novo Instituto destinava-se à ... 
EDUCAÇÃO. 

Como são misteriosos os cami­
nhos do Senhor! Como são impene­
tráveis os desígnios de seu coração! 
Ele escolhe os pobres, os desvalidos, 
eis fracos para desconsertar os po­
derosos. Sua' sabedoria, seu poder 
fazem coisas maravilhosas e, por 
sUa Vontade, se deixam dirigir aque­
les que o amam e o temem. Como 
Dom Bosco. Comó Maria Mazza­
relIa! 

4. O Instituto, os inícios 

Nascido, o pequeno Instituto ti­
nha dois grandes pilares a sustentá­
lo: o amor à Eucaristia e a presença 
de Nossa Senhora. Em meio a todas 
as dificuldades, em meio à pobreza 
extrema, esses dois pilares manti­
nham as Irmãs ' unidas, alegres, ati­
vás, dispostas para o bem. 

A pobreza era mesmo extrema. 
Faltava tudo, também o essencial. 
Comia-se pouco e ma:!. Trabalhava­
se ininterruptamente e muito. Mas, 
o canto de louvor subia sempre lím­
pido, ardoroso, até Deus. E a ale­
gria reinava em cada canto daquela 
casa de Mornese, a "Casa do Amor 
de Deus". 

Novas Irmãs chegavam. O Insti­
tuto crescia. Era urgente abrir novas 
casas, glorificar o Senhor, trabalhar 
pela expansão do seu Reino. As 
Irmãs deixavam o primeiro ninho e 
espalhavam-se por toda a Itália; a 
seguir, pela França... depois, im­
pelidas pelo Amor, atravessavam o 
oceano, chegavam às Américas. 

Madre MazzarelIo era a mesma 
pessoa humilde, simples, reColhida 
no Senhor. Animava-a a coragem da 
fé e a direção que dava ao nascente 
Insl,ituto era cheia do Espírito de 
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Deus. Era a Madre e, com materna 
dedicação, orientava, corrigia, exor­
tava: 

. "- Alegres, sejam sempre ale­
gres. A alegria é o sinal de um co­
ração que ama muito o Senhor." 
"Queiram-se bem. Que, entre vocês, 
reine sempre uma grande caridade." 

Seu lema continuava o mesmo: em 
tudo, a cada mo m e n·t o, amar o 
Senhor: 

" Que horas são? 

- Sao horas de amar a Deus. 

- Amemo-Lo sempre mais." 

Na sua humildade, a Madre não 
se sentia preparada para responder 
pelo Instituto que crescia sempre e 
se expandia tanto. Fazia questão de 
que todos soubessem de sua origem 
humilde e queria tornar sempre co­
nhecida sua ignorância. Num ato de 
grande amor, ofereceu sua vida pelo 
Instituto, por suas Irmãs. E a oferta 
foi agradável ao Senhor. 

1881. Maio. Madrugada do dia 
14 ... Lúcida, louvando o Senhor, 
cantando à Mãe e Auxiliadora de 
sua vida, Madre Mazzarello morreu. 
Deixou-nos e foi em busca daquele 
que foi sempre o alicerce, o guia a 
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esperança, a luz, a finàlidade de 
quanto disse, viveu e fez viver. 

Aparentemente, nada de extraor­
dinário marcou sua existência. A 
humildade de toda a sua pessoa, a 
simplicidade de sua vida, a sereni­
dade de sua passagem, ter-se-iam 
perdido no tempo, se não houvesse 
a testemunhar o valor de sua fé e 
sua presença, ainda hoje, o Institu­
to das Filhas de Maria Auxiliadora. 
Atualmente, o Instituto está espa­
lhado pelo mundo inteiro. São mais 
de dezoito mil Irmas, louvando dia­
riamente o Senhor, no trabalho junto 
à juventude, nas mais diversas tare­
fas, nas diferentes classes sociais. 
Para elas, ainda hoje, a finalidade 
da vida é o amor a Deus, que se 
manifesta em cada gesto, em cada 
palavra. E, no mnndo conturbado 
em que vivemos, a confiança em Ma­
ria Auxiliadora, Mãe e Mestra do 
Instituto, anima-as, dá-lhes coragem, 
alimenta-as na caminhada, alarga­
lhes o coração para que, ganhando 
as dimensões do Mundo, sejam si­
nais de Esperança para todos os jo­
vens! Não · se esquecem daquela mu­
lher simples, humilde, generosa, que 
se fez, no Instituto, sinal de esperan­
ça para todos os tempos: SANTA 
M A R I A DOMINGAS MAZZA­
RELLO! 

E quem é meu próximo? 

Você sabe dar muitas respostas. Por exemplo: quem é do mesmo grupo social, 
quem está inscrito no mesmo código genético, quem revela traço cultural similar, 
quem é da familla, do clube, do clã, da tribo, da religião, da nacionalidade, 
quem .. . . Só o cristianismo tem uma resposta paradoxal: O DESCONHECIDO. 
Os Ingleses dizem: lave Ihy neigbour. O amor, de fato, é impulso que aproxima 
e· avizinha, Ele descobre o escondido. Vence o afastamento. Sem consideração 
a priorl, coloca o OUTRO ao alcance do coração, acessivel a meu amor. Ação 
de amo' singular que reflete o Amor de Deus. 
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SÃO FRANCISCO DE ASSIS, 
A LIBERTAÇÃO 
, 

PELA BONDADE , 

CONTRIBUiÇÃO DE SÃO FRANCISCO À LIBERTAÇÃO 
INTEGRAL DOS OPRIMIDOS 

• 

Frei Leonardo 80ft, OFM 
Petrópolis, RJ 

A radical pobreza vivida por 
Francisco em solidariedade para com 
os pobres e em seguimento de Cris­
to pobre nos abre o caminho para 
apreciar o tipo de libertação que daí 
se deriva e que contribuição sua prá­
tica pode trazer ao processo global 
de emancipação dos oprimidos de 
nosso tempo. A reflexão cristã da 
última década desenvolveu o que 
chamamos a teologia da libertação 
que significa uma vigorosa articula­
ção do discurso da fé com o discur­
so da sociedade em vista da eficácia 
cristã em termos de libertação dos 
pobres que, em nosso Continente la­
tino-americano, representam as gran­
des maiorias de nosso povo, simulta­
neamente oprimido e cristão(I). 

A temática da libertação não é de 
hoje; na verdade, ela constitui quiçá 
a mola propulsora mais vigorosa da 
Cultura moderna. Em grandes tra­
ços podemos afirmar que a história 
dos últimos cinco séculos se concen­
tra, em grande parte, nos processos 

de emancipação. A primeira emer­
gência significativa se deu com Gali­
leo Galilei; com ele se tratava de li­
bertar a razão do interior da totali­
zação religiosa que impedia o vôo 
autônomo do pensamento na desco­
berta dos mecanismos de funciona­
mento do mundo. Em seguida se tra­
tava de libertar o cidadão do absolu­
tismo dos reis e de vê-lo como o 
real portador e delegador dos pode­
res políticos, como o pensou J. J. 
Rousseau. Com Hegel se pretende 
libertar o espírito alienado na maté­
ria da história rumo à transfiguração 
do Espírito absoluto. Com Marx se 
visa libertar os proletários da domi­
nação econômica capitalista rumo a 
uma sociedade socialista sem o esta­
tuto das classes. Com Nietzsche se 
quer a libertação da vida cercada e 
sepultada dentro da sofisticação da 
metafísica, da moral e da cultura. 
Freud elaborou todo um projeto de 
libertação da psique de seus amar­
ra,mentos interiores (neuroses, psico-

• 

, 
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ses, etc.). Marcuse lançou o mani­
festo da libertação do homem indus­
trial reduzido a uma. só dimensão pe­
lo processo produtivo de escala. O 
movimento feminista muncJial pro­
move a libertação da múlher contra 
a milenar cultura patriarcal e ma­
chista na direção de uma sociedade 
menos sexista e mais personalista(2). 

Todas as revoluções modernas vi­
saram e visam o alargamento do es­
paço da liberdade humana: a revolu­
ção científica, a revolução burguesa, 
a revolução socialista, a revolução 
atômica e a revolução cibernética. 

Se bem reparamos todo este pro­
cesso emancipatório se fez à revelia 
da Igreja, paralelamente a ela ou até 
contra ela. A contribuição dos cris­
tãos-católicos foi mínima. Apesar 
disto, nestes processos todos, não 
está ausente a inspiração judeo-cris­
tão Grandes nomes da libertação mo­
derna são judeus: assim Marx, assim 
Nietzsche, assim Freud, assim J ung, 
àssim Marcuse, assim Einstein. Ne­
les fervilha ainda a seiva libertária 
dos profetas do Antigo Testamerito 
e o sentido de que a história deve ser 
continuamente feita para ser digna 
do próprio Criador. 

1. A teologia da libertação: 
os fiéis conferem eficácia 
libertadora à fé 

A teologia da libertação se enten­
de na esteira destes grandes proces­
sos emancipatórios que caracterizam 
a modernidade. Nasceu na periferia 
do mundo e da Igreja, na América 
Latina e se está expandindo na Áfri­
ca e na Ásia onde os pobres vêem 
nela o grito articulado de sua pobre­
za que reclama libertação. Talvez se-
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ja a primeira vez, nos últimos sécu­
los, em que a fé se propõe ser um 
fator histórico de libertação dos opri­
midos, de forma consciente e plane­
jada. 

Na base desta teologia dos pobres ..... . . 
se encontra um a expenencla espln-
tual de protesto e de amor. Primeira­
mente existe uma iracúndia sagrada, 
virtude própria dos profetas, contra 
as dimensões de miséria coletiva do 
nosso povo. Nas palavras do Papa 
Paulo VI da EV3ngelli Nuntiandi, 
reassumidas pelos bispos em Puebla: 
"carestias, doenças crônicas e endê­
micas, analfabetismo, pauperismo, 
injustiças nas relações internacionais 
e especialmente nos intercâmbios co­
merciais, situações de neocolonialis­
mo econômico e cultural, por vezes 
tão cruel como no antigo colonialis­
mo político" (n: 30;26). Esta reali­
dade não agr.ada a Deus porque hu­
milha a seus filhos. Importa mudá­
la. Em segundo lugar, subjaz à teo­
logia da libertação, um amor com­
prometido que se traduz pela opção 
preferencial e solidária para com os 
empobrecidos. Esta opção, como 
consideramos no capítulo anterior, 
implica, em primeiro lugar, uma tro­
ca de lugar social que encerra, por 
sua vez, a conversão do lugar epis­
têmico: procura-se ver a realidade 
social e histórica a partir das angús­
tias e esperanças dos pobres(3). A 
partir deles patenteia-se com uma 
evidência palmar. que a sociedade de­
ve mudar e que, assim como vive­
mos, nos encontramos mima situa­
ção de pecado social e estrutural. 
Em segundo lugar, a transformação 
da sociedade deve ser feita a partir 
dos pobres e de sua própria força 
histórica; eles constituem o novo su­
jeito histórico emergente. Para esta 



mudança, na direção , de uma socie~ 
dade mais humana e justa para to­
dos (não apenas para os oprimidos 
de hoje) componente fundamental é 
a própria fé cristã, já que nossos po­
vos são em sua absoluta maioria 
cristãos e pobres. O evangelho e a fé 
cristã não precisam fatalmente sig­
nificar legitimação dos poderes cons­
tituídos (que analiticamente se reve­
lam opressores) nem endormecimen­
'') das classes subalternas e oprimi­
das. Pelo contrário, por sua própria 
origem e essência, o evangelho de J e­
sus Cristo constitui fator de liberta­
çao concreta e histórica. Só por uma 
perversao da vivência da fé ele é cas­
trado de seu fermento libertador. 

Fundamentalmente a teologia da 
libertação se propõe duas tarefas 
principais: primeira, apontar a rele­
vância teológica dos processos eman­
cipatórios. A libertação histórica ja­
mais é somente histórica. Nela se dá 
graça ou pecado, objetivamente, in­
dependentemente das intenções dos 
atores ou dos signos ideológicos sob 
os quais vêm inspiradas. Em outras 
palavras: a salvação divina e o Rei­
no de Deus se realizam, objetivamen­
te, dentro destes processos, nollens 
vollens, porque tudo está aberto e 
vem penetrado pelo desígnio último 
de Deus. Mas o Reino se faz presen­
te e se antecipa na medida em que 
estes processos são eticamente de­
fensáveis, vale dizer, significam a 
criação de um sentido humano ver­
dadeiro e melhor(4). Esta perspecti­
va permite reler os movimentos Ii­
bertatórios dos últimos séculos e a 
cultura secular daí derivada como 
teologicamente relevantes, embora 
não fossem apoiados pera Igreja e 
até, alguns deles (a revolução socia­
lista e proletâria) se tenham posicio-

nado contra o Cristianismo. A gra" 
ça e o Reino não :encontram na Igre" 
ja os portadores exclusivos, apenas 
privilegiados (na ordem da sacra­
mentalidade). A fé cristã na presen­
ça universal de Deus e de Cristo den­
tro da história permite ler em chave 
teológica os processos emancipató­
rios que produzem humanização e 
maior espaço de liberdade. A Igreja 
é o lugar onde se elabora esta cons­
ciência e também onde se realiza: de 
modo consciente e em forma de cele­
bração a salvação que se dá no 
mundo e não apenas na Igreja. Sem 
esta explicitação consciente a liber­
tação histórica seria real mas não 
completa; seria teológica (teria sem­
pre a ver com Deus) mas não seria 
sacramental (representada por um 
discurso adequado e celebrada na 
comunidade). : 

Em segundo lugar a teologia da 
libertação se propõe enfatizar todos 
os aspectos libertá rios que estão pre­
sentes dentro do Evangelho, da vida 
e das práticas de Jesus e da grande 
tradição da Igreja. A fé é salvífica 

' somente quanto passa a práticas de 
amor; hóje estas práticas ultrapas­
sam o caráter meramente personalis­
ta e devem assumir um caráter estru-

, , 

tural e social. A salvação não se dá 
apenas nos processos , Iibertários, 
pois se dá em todas as articulações 
humanas; mas hoje é na dimensão 
social e política que ela encontra sua 
expressão dominante e mais precio­
sa, pois é neste campo que se dão 
as grandes decisões dos homens e 
onde Deus é maiormente servido ou 
ofendido. Com razão diziam os Bis­
pos em Puebla: "A libertação vai se 
realizando na história, a libertação 
de nossos povos e a nossa própria li­
bert,ação pessoal, e abrange as diver-

, 
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sas dimensões da existência: o so­
cial, o político, o econômico, o cul­
tural e o conjunto de suas relações" 
(n. 483). Mais ainda, a Igreja "criti­
ca aqueles que tendem a reduzir o 
espaço da fé à vida pessoal ou fami­
liar, excluindo a ordem profissional, 
econômica, social e política, como se 
o pecado, o amor, a oração e o per­
dão não tivessem importância aí" 
(n. 515). 

A grande questão que desafia . a 
todos os cristãos nos meios pobres 
é esta: como sermos verdadeira­
mente cristãos, como anunciarmos a 
alegria da fraternidade universal por­
que somos todos filhos do Pai celes­
te, num mundo de miseráveis e de 
explorados? Só o podemos, de fato, 
se vivermos a fé cristã em termos de 
promoção humana e de libertação. 
A fé, evidentemente, não se esgota 
nestas expressões, mas não seria fé 
verdadeira, nem a fé de Jesus Cris­
to e dos Apóstolos se não incluísse 
a libertação da miséria que signifi­
ca desumanização e ofensa ao pró­
prio Deus. Tentar uma evangeliza­
ção libertadora, urgir uma prática 
que implique também a transforma­
ção da sociedade, ajudar a gestar um 
homem novo dentro de estruturas 
histórico-sociais que gestem mais fra­
ternidade, eis o que intenciona, fun­
damentalmente, a teologia da liber­
tação. 

Não basta, entretanto, a fé querer 
a transformação da sociedade. A efi­
cácia depende de uma inteligente 
compreensão dos mecanismos so­
ciais, especialmente, daqueles que 
produzem o empobrecimento e dos 
passos necessários para uma mudan­
ça qualitativa na direção de formas 
mais humanas de convivência. Im-
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porta ter sempre em conta também 
a contribuição específica que a fé po­
de dar. Ela liberta, mas não de qual­
quer jeito, nem perdendo sua iden­
tidade própria. Ademais ela jamais 
liberta sozinha; ela oferece uma con­
tribuição a um processo que possui 
outras frentes, com outros atores e 
interessados. Mas ela pode e deve, 
como expressão de sua fidelidade a 
Deus e aos irmãos, oferecer o seu 
aporte na libertação dos oprimidos. 

Em função da eficácia da · fé, a 
teologia da libertação desenvolveu 
uma metodologia, vale dizer, um pro­
cedimento específico de reflexão e 
de prática. Primeiramente importa 
ver analiticamente a realidade sócio­
histórica. Aí . se descobre que vive­
mos numa sociedade de classes com 
interesses antagônicos. · Os pobres 
são empobrecidos porque objetiva­
mente, na forma como se organiza 
a própria sociedade, são postos à 
margem porque apenas possuem a 
força de trabalho e não o capital. 
Este é o que comanda não apenas a 
economia mas toda a organização 
social, política, educacional e impõe 
os valores próprios dos que detém 
o . capital. Os operários para conse­
guirem os direitos mínimos, tiveram 
que derramar muito sangue. Pablo 
N eruda conta a luta dos operários 
das zonas desérticas chilenas, ricas 
em salitre, para conseguir o mínimo 
de higiene, pois milhares eram dizi­
mados, precocemente, nas minas. 
"Numa destas greves, a polícia da 
companhia salitreira levou sete diri­
gentes. Os guardas iam a cavalo en­
quanto os operários, amarrados a 
uma corda, seguiam-nos a pé pelos 
areais solitários. Com algumas des­
cargas foram assassinados. Seus cor­
pos ficaram estendidos sob o sol e o 



frio do deserto até que foram encon­
trados e enterrados por seus compa­
nheiros. .. No ano de 1906 em 
Iquique, OS grevistas desceram à ci­
dade dos escritórios salitreiros para 
pleitear suas reivindicações direta­
mente ao governo. Milhares de ho­
mens extenuados pela travessia jun­
taram-se para descansar numa pra­
ça defronte a uma escola. Pela ma­
nhã iriam ver o governador para ex­
por-lhe suas pretensões. Mas nunca 
puderam fazer isso. Ao amanhecer, 
as tropas comandadas por um coro­
nel rodearam a praça. Sem uma pa­
lavra começaram a disparar, a ma­
tar. Mais de seis mil homens morre­
ram naquele massacre"(5). Fatos se­
melhantes constituem rotina em nos­
sas sociedades de capitalismo depen­
dente e periférico. Desconhecer a 
sangilinária luta de classes, levada a 
efeito pelo capital contra os operá­
rios, é mostrar-se cruel para com o 
grito dos milhões de trabalhadores 
anônimos e permanentemente injus­
tiçados. Neste momento do ver se 
desfataliza a pobreza e se mostra co­
mo ela é, no dizer dos bispos em 
Puebla, "não uma etapa casual, mas 
sim o produto de determinadas situa­
ções e estruturas econômicas, sociais 
e políticas" (n. 30), onde "ricos cada 
vez mais ricos se fazem às custas de 
pobres cada vez mais pobres" (n. 
30). A análise põe a mostra estes 
mecanismos que, normalmente, per­
manecem ocultos ao olho descober­
to ou à mera visão empirica. 

Feita esta descodificação analíti­
ca, importa, à luz da fé julgara rea­
lidade contraditória. Aqui entram 
critérios de ordem teológica e ética 
pelos quais . se julga acerca do cará­
ter de pecado ou de graça, de orde­
nação ou de negação ao projeto his-

tórico de Deus de · uma- sociedade 
justa e fraterna, desta sociedade de 
classes. Aqui a fé elabora a sua pró­
pria compreensão do homem e da 
sociedade e em função disto orga­
niza a sua intervenção no social. 

Mais importante que o ver e o jul­
gar é o agir, embora este último seja 
iluminado pelo ver e pelo julgar. 
Neste momento do agir a Igreja de­
sentranha e tematiza · as dimensões 
de libertação presentes na sua práti­
ca específica, na liturgia, na cate­
quese, na teologia, na pastoral dire­
ta. A Igreja atua especialmente nu­
ma instância pedagógica, desbloque­
ando as consciências, levando os ho-

• • mens a assumirem um compromisso 
de libertação com seus irmãos, co­
mo obediência ao mandamento do 
amor em sua forma social, criando 
uma mistica de transformação da 
sociedade como maneira de concre­
tizar e antecipar já aqui no mundo 
o Reino de Deus, pois ele começa já 
agora na história e encontra sua cul­
minância na eternidade. A partir de 
sua própria identidade de fé, organi­
za o povo em comunidades cristãs, 
onde os humildes se encontram, me­
ditam a Palavra de Deus e à luz dela, 
discutem seus problemas e encon­
tram caminhos de solução. Estas co­
munidades cristãs de base possuem 
um valor religioso imediato e dire­
to, mas também ganham importân­
cia social, porque elas constituem 
lugares de formação da consciência 
social, da responsabilidade e da von­
tade de mudança. 

Além disto, busca-se uma articu­
lação com outros grupos sociais que 
também visam a mudança estrutural 
da sociedade. Por isso uma Igreja 
co~prometida por uma opção pre-
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ierencial e solidária com os pobres 
saúda e apóia os movimentos que 
nascem da base, os sindicatos livres, 
as associações populares que · visam 
a defesa dos sem-poder, de sua cul­
tura, de seus direitos. :e importante 
também uma articulação com todos 
aqueles de outras classes sociais que 
optaram pelo povo e por suas lutas. 
Sem a cumplicidade deles, nenhuma 
libertação da base se sustentará. . . 

Os bispos latino-americanos e o 
próprio magistério papal(6) tomaram 
consciência de que dentro de nossa 
situação, diversa de outros tempos, 
"a Igreja tem o dever de anunciar 
a libertação de milhões de seres hu­
manos. .. o dever de ajudar a nas­
cer esta libertação, de dar testemu­
nho da mesma, de fazer que seja to­
tal; nada disto é estranho à evange­
lição" (Puebla n. 26, Nun­
tiandi, n. 30). Este empenho, acusa­
do por não poucos como incentivo à 
luta de classes, implicou para a Igre­
ja difamações, perseguições e até a 
morte de muitos agentes de pastoral, 
desde bispos até simples campone­
ses leigos. Se a libertação divina dos 
homens custou o sangue do Filho de 
Deus, quanto mais a libertação his­
tórica dos oprimidos não irá custar 
a vida de muitas pessoas?! :e o pre­
ço a pagar para toda a ação que pro­
cura libertar a liberdade cativa. A 
liberdade jamais é outorgada; é con­
quistada num árduo processo de li­
bertação. 

2. Francisco homem libertado, 
libertador e livre 

Se quisermos buscar a dimensão 
libertadora de Francisco devemos 
fazê-lo dentro de uma correta cons­
ciência epistemológica. Caso contrá-
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rio, por falta de chaves de leitura 
adequadas, pode-se chegar a conclu­
sões . totalmente equivocadas como 
esta: "Não se encontra em Francis­
co nenhuma preocupação social; ele 
não quis mudar nada, jamais pensou 
em contestar alguém nem estar con­
tra nada"(7). Cumpre situar Fran­
cisco dentro do seu tempo. No mun­
do medieval a dominância cabe à re­
ligião; ela organiza toda a socieda­
de. Embora não deixe de ser a últi­
ma, a instância econômica vem in­
terpretada a partir daquela teológi­
ca e religiosa. :e ela que estabelece · 
o campo teórico e é no interior dela 
que todos os demais temas são pen­
sados, utilizando o código próprio 
da religião. O social como social, nos 
moldes como aparece nas páginas 
acima, não havia ganho, no tempo de 
S. Francisco, a sua autonomia. Por 
isso procurar lima libertação social 
em S. Francisco no verbete socieda­
de ou libertação significa não encon­
trar, de partida, nada. Deve-se bus­
car a temática nos verbetes pobreza, 
riqueza, regra, autoridade, fraterni­
dade, dinheiro, obediência, sarrace­
nos, etc. 

Ademais, estamos hoje conscien­
tes de que o sujeito sempre guarda 
uma inter-relação com o seu meio 
social. Ele não precisa ter consciên­
cia disto, mas ela. estrutura o pró­
prio sujeito, independentemente de 
querer ou não querer. Descobriu-se 
o homem como cOJlS(!iência possível. 
Cada yessoa humana lança raízes 
dentro de uma situação deterinina­
da no tempo e no espaço; o destino 
próprio e irredutível de cada um se 
realiza dentro de condicionamentos 
não perfeitamente definíveis e aber­
tos sobre o possível, mas atuantes 
sobre a trajetória pessoal. Um ator 



social não vive e pensa o que quer, 
mas aquilo que lhe é possível den­
tro das coordenadas histórico-sociais. 
Por conseqüência, ele deve ser com­
preendido sempre dentro de um pro­
cesso maior, dialetizando sociedade­
indivíduo, destino pessoal-destino 
coletivo. 

Com referência ao tema da liber­
tação importa conscientizar outro 
dado metodológico; a importância 
do ponto de vista. Para muitos a te­
mática da libertação é irrelevante, 
porque não participam das angústias 
e esperanças do mundo dos pobres. 
Não se colocam no ponto de vista 
dos interessados na libertação que 
são os pobres e todos os que opta­
ram por eles. Francisco fez, inega­
velmente, uma opção pelos pobres. 
Sua presença no meio deles, consi­
derada sua consciência possível, sig­
nifica uma libertação objetiva. Resta 
definir o conteúdo e a forma desta 
libertação. Para captar a contribui­
çao de Francisco à libertação, faz­
se mister definir portanto, previa­
mente o interesse e o compromisso 
pelos pobres. Não se pense que isso 
prejudica a análise. Ao contrário, 
abre o espaço para que ela possa 

• emergir. 

Todo conhecimento humano re­
mete a um ponto de vista ou a um 
lugar social, vale dizer, à consciente 
tomada de posição do sujeito que 
conhece. Conhecer é sempre inter­
pretar e interpretar demanda a utili­
zação de códigos ou chaves de leitu­
ra. Esta é a condição objetiva de 
todo o conhecimento. Querer ver 
tudo, globalmente, sem nenhum pres­
suposto, sem critérios seletivos, sem 
um determinado ponto de vista e in­
teresse, implica a condenar-se a não 

ver nada ou a colocar tudo .-sob o 
mesmo -plano como se tudo tivesse o 
mesmo valor, significa renunciar aos 
.critérios de prioridade, negar-se ao 
sentido da prospectiva histórica e, 
finalmente, bloquear toda tentativa 
de crítica lias acontecimentos visua­
lizados(8). Conhecer, portanto, im­
plica fazer-se participante, mas com 
distância crítica e sentido dos limites 
do próprio ponto de vista, porque 
todo o ponto de vista é a vista de 
um ponto(9). :e com esta embocadu­
ra epistemológica que queremos 
abordar a contribuição de Francisco 
para a temática da libertação e, 
eventualmente, para a teologia da 
libertação. 

a) Francisco, homem libertado 

. Francisco, como personagem so­
cial, emerge num momento particu­
larmente privilegiado e, por isso, crí­
tico; é tempo de rupturas; algo de 
velho começa a morrer e algo de 
novo a nascer. O modo de produção 
f e u d a I conhece estremecimentos 
porque sua hegemonia se vê amea­
çada peJo emergente modo de pro­
dução mercantil da burguesia comu­
nal. Francisco por sua prática de vi­
da reflete a crise do tempo e às saí­
das possíveis confere sua versão pes­
soiIi(lO). 

O sistema feudal se caracteriza 
pelo modo de produção servil. Há o 
senhor, dono do feudo e o servo que 
dele tem a posse, trabalhando para 
o sustento do senhor e de si próprio. 
Todas as relações sociais se fazem 
dentro do código dos pactos, alian­
ças, juramentos, gerando o sistema 
de mútuas fidelidàdes num quadro 
estritamente hierárquico. Cada um 
ocupa o seu lugar, o "minar" e as- . 
si~ se forja a "ardo" piramidal, es-
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tável e imutável. Deus é invocado 
como o garante da ordem. Dionísio, 
o Pseudo Aeropagita, na esteira de 
Santo Agostinho, criou a · ideologia 
justificadora do sistema feudal com 
a sua De sacra hierarchia. A ordem 
terrestre cor responde a ordem celes­
e assim vigora uma harmonia cósmi­
ca. O símbolo real desta unidade cul­
tural é concretizado pela vida monás­
tica; vive na terra e da terra e o prin­
cípio de agregação reside no voto de 
obediência ao abade e de vassalagem 
ao mosteiro. O cristianismo de cor­
te feudal será nitidamente agrário. 

No tempo de S. Francisco flores­
cem as comunas onde irrompe uma 
nova classe social, a burguesia ba­
seada no comércio e nas corpora­
ções profissionais(11). Não é mais 
o sistema da ordem que prevalece, 
mas o da liberdade das trocas e da 
livre associação e produção: O exce­
dente populacional que se verifica na 
época acorre aos burgos juntamente 
com os expulsos das glebas, cavalei­
ros sem profissão e nobres decaden­
tes. Os servos que podiam alcançar 
as cidades ganhavam a liberdade. 
Todo tipo de marginalizados e so­
brantes, aventureiros e leprosos se 
aglomeram nas cidades. O que con­
ta, porém, não é a posse da terra 
nem a titulatura feudal, mas o tra­
balho, o dinheiro, o ouro, o comér­
cio, a prosperidade material, produ­
zindo confiança em si mesmo. Ela­
bora-se também uma ideologia ade­
quada a esta nova sociedade para 
lhe conferir coesão e organização: 
o valor do indivíduo, de sua expe­
riência pessoal, apreço ao trabalho 
e às agremiações, a tudo que é no­
vo(12). O amor cortesão exprime es­
ta liberdade que rompe a rigidez da 
estratificação feudal. :B um mundo 
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mais de leigos que de eclesiásticos. O 
• • • • cnstlamsmo que se começa a vIver 

é de característica acentuadamente 
urbana, assentado sobre a vivência 
pessoal que é considerada mais im­
portante que a inserção na ordem 
hierárquica ou a aceitação pura e 
simples da tradição ou das doutrinas 
dos teólogos(l3). 

A Igreja hierárquica com Inocên­
cio TIl realiza a utopia presente em 
Gregório VII: a criação de um Pa­
pado liniversal, dotado da plenitu­
de do poder religioso e civil. O sa­
cerdotjnm submete a si o imperium• 
A conquista dos lugares santos da 

. terra de Jesus pelos sarracenos é 
sentida como vergonha e humilha­
ção coletiva. São os Papas que mo­
vem guerras santas, as cruzadas, mo­
bilizando ideologicamente toda a 
Europa com os apelos de veneração 
à humanidade de Jesus, peregrina e 
sofrida(19). 

A este cristianismo novo, nascido 
dos burgos e da atividade mercantil 
que tipo de discurso religioso pode 
apresentar uma Igreja assentada no 
poder e na preocupação de assegu­
rar á dominação do mundo? Pratica­
mente nenhum. Existe um vazio de 
liderança oficial, porque até então 
a religião cristã era feudal e não bur­
guesa, era rural e não urbana. Para 
atender as demandas do tempo, fa­
zia-se necessária uma evangelização 
do povo que fosse sustentada pelo 
testemunho da pobreza e tivesse raí­
zes evangélicas e não tanto na repe­
tição da doutrina comum, produzida 
pelo poder religioso imperante. · Só 
assim se salvaguardaria uma credibi­
lidade mínima e se elaboraria um 
sentido religioso reclamado pela si­
tuação(15). 
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, E neste contexto que se devem 
entender os movimentos religiosos 
do tempo imediatamente anterior a 
S. Francisco dos valdenses, albigen­
ses, cátaros, pobres de Lyon, humi­
liados, etc. A grande maioria são lei­
gos (fora do poder sagrado), enraiza­
dos no meio do povo pobre, falam 
a linguagem popular (não a oficial, 
o latim), ocorrem nas cidades e apre­
sentam uma resposta à demanda re­
ligiosa e social do tempo. Articulam 
uma temática mordente para a situa­
çao: levar uma vida evangélica e 

, apostólica que se traduzia pela pre­
gação ambulante e pela vivência da 
pobreza. Não apenas homens, leigos 
e clérigos, mas muitíssimas mulheres 
saíam pata pregar e viver uma vida 
evangélica e apostólica(l6). 

É a partir deste transfundo que se 
deve situar a prática de Francisco. 
Não se apresenta como um agente 
do sistema daquele tempo sej a so­
cial seja religioso. Isso é bem ex­
presso em seu Testamento com a pa­
lavra "exivi de saeculo" (saí do mun­
do); não abandonou o mundo, mas 
aquele mundo, isto é, aquele tipo de 
relações e de interesses. Não o faz 
mediante uma estratégia teórica e 
prática da consciência formulando 
verbalmente uma alternativa e pon­
do em marcha um modelo novo. Is­
so é próprio de nossa epocalidade e 
de nossa consciência possível. Na 
época de Francisco seria de todo im­
possível. Apesar disto devemos di­
zer que foi um grande revolucioná­
rio e não um mero reformador. O 
reformador continua ainda agente do 
sistema, reproduzindo-o mediante 
correção de abusos e introdução de 
reformas. O sentido analítico de re­
volucionário implica fantasia criado­
ra para projetar e viver algo de no-

vo ainda não ensaiado. Francisco, re­
volucionário, começou a fazer o seu 
próprio caminho; ele mesmo confes­
sa no Testamento: "ninguém me dis­
se o que devia, fazer". Mas o que faz 
representa por um lado uma radical 
crítica às forças dominantes do tem­
po e por outro uma resposta vigoro­
sa às exigências da situação. , 

Visto a partir do sistema que de­
fine o que é possível e o que não é, 
o que é sensato e o que não é, o ca­
minho de Francisco aparece como 
loucura. O Poverello tem nítida 
consciência disto. Reconhece literal­
mente: "O Senhor me disse que Ele 
queria que eu fosse um novo louco 
no mundo"(17). Entretanto, esta 
"loucura" funda uma nova forma de 
convivência, abre a possibilidade pa­
ra, um mundo novo. É o que o Fra­
tello efetivamente propiciou. 

Face ao sistema feudal centrado 
nos "maiores", Francisco se apre­
senta como "minar" e quer que sua 
Ordem se chame dos frades meno­
res, sujeitos a toda humana criatura. 
Face à burguesia organizada sobre o 
eixo da riqueza, Francisco propõe o 
ideal da pobreza radical e da renún­
cia total ao uso do dinheiro. Face ' à 
Igreja do tempo sob a hegemonia do 
sacerdotillm, Francisco se apresenta 
como leigo; mesmo feito diácono 
mais tarde, não está ligado a nenhum 
benefício. 

Apresenta-se como um homem li. 
bertado das vinculações dos distin­
tos sistemas. Esta consciência se 
manifesta por ocasião da disputa 
com o pai que foi aos cônsules de 
Assis para que estes obrigassem 
Francisco a restituir o dinheiro que 
havia distribuído entre os pobres. 
Intimam-no a que compareça dian-

, , 

, 
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te deles. Eni resposta diz Francisco 
que "por graça de Deus já foi feito 
livre (iam factum libemm) e não es­
tava mais obrigado a obedecer aos 
cônsules, por ser servo somente de 
Deus altíssimo. E os cônsules disse­
ram ao pai: desde que se pôs ao 
serviço de Deus saiu de nosso po­
der" (de potestate nostra exivit (18). 
Esta saída do poder representa uma 
forma de libertação de Francisco. 
Na própria constituição do grupo 
inicial se nota esta vontade de liber­
tação do conjunto das relações so­
ciais do tempo. Dos 13 irmãos, seis 
provêm da aristocracia, dos quais 
dois são doutores da universidade de 
Bologna, quatro são "boni viri", 
pessoas formadas . juridicamente e 
capacitadas a serem juízes, um sa­
cerdote, jurista e membro do cabido 
da catedral; três vêm de classes bai­
xas, dois de origem ignorada e o 
próprio Francisco da burguesia co­
mercial afluente (19). 

Todos fazem uma opção radical 
pelos pobres e pelo Cristo, rejeitan­
do de antemão secundar a nova so­
ciedade nascente. Antes de se en­
tregarem à esmola, trabalham nos 
leprosários, como empregados nas 
casas ou no campo. Mesmo como es­
moleres se atinham ao estritamente 
necessário. Francisco dizia de si 
mesmo; "Nunca fui um ladrão de 
esmolas, recebendo-as ou gastando­
as além do necessário; sempre acei­
tei menos do que me ofereciam, a 
fim de não lesar outros pobres, pois 
de outra ·maneira seria agir como 
ladrão" (20). 

O g r u p o de penitentes leigos 
(Ordem Terceira) sob a inspiração 
de S. Francisco, mesmo permane­
cendo no século, de certa forma se 
substraem ao sistema feudal: fazem 

40 

o propósito de não usar arma de 
qualquer espécie e se negam a fazer 
qualquer juramento e assim entrar 
na ordem hierárquica feudal(21). 

Com sucessivas bulas os papas 
Honório lU (em 1221 e 1226) e Gre­
gório IX (1227) defendem os mem­
bros da Ordem Terceira c o n t r a 
perseguições movidas pelos podestà 
de várias cidades porque escapavam 
da ordem feudal(22). 

Mais importante que liberar-se da 
organização social daquele tempo é 
liberar-se para uma nova forma de 
sociabilidade. Francisco funda uma 
fraternidade verdadeiramente utópi­
ca(23) radicada na radical igualda­
de de todos: "nenhum irmão tenha 
poder ou domínio algum, máxime 

• • entre SI... mas quem qUIser . ser 
maior dentre eles, seja ministro e 
servo de todos"(24). Quem assumir 
uma função de coordenação se com­
porte como uma mãe; revoluciona 
a relação dos súditos para com os 
ministros: os súditos podem falar 
"como senhores a seus servos, pois 
assim deve ser, que os ministros se­
jam servos de todos os irmãos" (25). 
Trata a seus confrades de cavaleiros 
da Távola Redonda(26) para re­
presentar plasticamente a igualdade 
entre todos. A obediência se inscre­
ve dentro do mesmo espírito de 
fraternidade: "os irmãos por amor 
espiritual se sirvam e obedeçam vo­
luntariametne entre si"(27). Face às 
rupturas e pecados na comunidade 
a medicina igualmente é ditada no 
espírito de fraternidade: "não per­
turbar-se ou enraivecer-se por causa 
do pecado ou do mau exemplo", 
"admoestar com humildade e pru­
dência, a d ver t i r e repreender". 
Quando tudo isto se mostrar inope­
rante, cabe ao ministro "dar-lhe um 



tratamento que melhor lhe pareça 
diante de Deus"(28). 

Esta .(raternidade está aberta para 
fora. Ao andar pelo mundo, os ' ir­
mãos devem andar, ' evangelicamen­
te, pobres, anunciar a paz, comer o 
que a gente tiver, e renunciar a 
qualquer tipo de violência e dar a 
quem pedir(29). O sair do mundo 
(exire de saeculo), como se depreen­
de, implica num entrar mais pro­
fundamente num mundo novo. A 
forma mais expressa disto é "ir entre 
os sarracenos e outros infiéis (ire ad 
sarracenos et alias infideles). O sen­
tido da missão para Francisco não é, 
em primeiro lugar, para converter os 
infiéis e expandir o sistema cristão. 
É para viver o evangelho da frater­
nidade universal, "submetendo-se a 
todos os homens por causa do Se­
nhor e confessando-se serem cris­
tãos". Portanto, a vivência da fra­
ternidade e do serviço para além das 
diferenças de religião e de cultura 
está mais próxima da verdade do 
Evangelho do que a simples aceita­
ção doutrinária dele. Somente de­
pois, "quando o julgarem agradável 
ao Senhor, podem anunciar a . Pala­
vra de Deus"(30). Como se vê o 
critério não é eclesiástico ou de re­
forço ao sistema cristão, mas é teo­
lógico, "graças a Deus". Esta pers­
pectiva de não-violência para com - , os sarracenos, poe em xeque a pra-
tica cristã das Cruzadas com sua 
conhecida violência. 

Esta fraternidade não seria total­
mente aberta e libertada se não se 
abrisse para baixo, numa verdadeira 
democracia cósmica com todas as 
criaturas. Para ser realmente irn:ião 
importa viver fraternalmente com os 
pássaros, o fogo, a água, a cigarra, 

o lobo, a lesma da estrada, cercando 
tudo com respeito e devoção, ternura 
e compaixão. Em outras palavras, a 
relação primeira para com as coisas 
da natureza não ' é de posse e de 
pertença, mas' de convivência e con­
vivialidade. Todos nos pertencemos 
mutuamente em relações de igualda­
de e de simetria. Se por acaso hou­
ver algum privilégid' com respeito à 
universalidade dos bens, então o é 
para os pobres, os indefesos e fracos. 

Com referência aos pobres Fran­
cisco possui uma visão libertária, 
evitando o assistencialismo como 
forma de presença no meio deles. 
Não assinalou aos seus seguidores 
nenhuma atividade apostólica espe­
cüica. Não criou hospitais, lazaretos 
ou obras de assistência aos pobres, 
porque não os considerava, primei­
ramente, como objeto de ajuda. Ser 
pobre como os pobres está a serviço 
do estar com os pobres em profunda 
solidariedade. Francisco se en:ipo­
brece voluntariamente para poder 
conviver com eles e formar uma co­
munidade de vida. Não raro saíam 
os frades a pregar o evangelho de 
dois em dois pelo mundo e um deles 
era um leproso. Está aqui em ação 
não' uma pedagogia para o oprimido, 
mas uma pedagogia do oprimido 
(31): resgata-se o valor do pobre, 
sua força de evangelização; evita-se 
uma ajuda que não aproveita sua 
criatividade e seus valores. 

Já acenamos anteriormente para 
a profunda libertação em termos de 
humanização que significa a solida­
riedade física para com os pobres. 
O fato de compartilhar de suas mi­
sérias, investir afetividade, abraçar 
e beijar, consolar e socorrer suas 
necessidades restitui à pobreza uma 
dignidade humana imperceptível ao .. 

41 



insensível. Em outras palavras, a 
humanidade negada aos pobres e 
miseráveis, não é de s t ruí d a; ela 
está lá presente sob signos contra­
ditórios; uma vez assumidos estes .' , signos, rompe-se como que o veu e 
rutila, calorosa, a hnmanidade com 
sua sede de participação, de respei­
to, de comunicação, de solidarieda­
de, de ascensão para o alto, para 
além da luta da pura sobrevivência, 
na direção da captação do belo, do 
justo e do sagrado. Então se aquila­
ta a verdade daquilo que disse D. 
Helder Câmara, o grande atualiza­
dor de S. Francisco em nosso meio: 
"Ninguém é tão pobre que não pos­
sa dar, como ninguém é tão rico 
que não possa receber". No dar e 
receber se nutre e se contrói a vida 
humana, para além das düerenças 
de classe. No dar e receber com­
partidos o pobre sente humanizada 
sua própría pobreza. B neste contex­
to que ganham relevância a corte­
sia, "irmã da caridade e uma das 
qualidades ,de Deus"(32), a dispo­
nibilidade, o serviço humilde e a 
profunda compaixão e ternura de 
Francisco para com os mais neces­
sitados. São formas de comunicação 
que humanizam e libertam. 

b) Francisco, homem libertador 

Um dos valores globais vividos 
por Francisco ao lado da pobreza e 
da minoridade é aquele da paz. Não 
passa ingenuamente pelo mundo; 
sabe que ele constitui a "regio dissi­
militudinis"(33) e por detrás das 
dissemelhanças se camuflam as in­
justiças e as violências. Especial­
mente a propriedade guarda um vín­
culo indisfarçável com a violência 
ou a perda da paz e da tranqüilida­
de do coração. O bispo de Assis 

42 

Guido entendeu por bem advertir 
Francisco sobre a rudeza de sua vida 
por causa da renúncia a todo tipo 
de pobreza. Francisco respondeu 
com senso de realidade: "Senhor, se 
possuíssemos haveres, ser-nos-iam , . 
necessanas armas para nossa prote-
ção. Pois é daí que surgem litígios e 
contendas que de muitas maneiras 
costumam impedir o amor de Deus 
e do próximo. Portanto, neste século 
não queremos possuir nada de tem­
poral"(34). 

Sempre que Francisco c om e ç a 
suas pregações, invoca a paz dizen­
do: ','O Senhor vos dê a paz"(35). 
A saudação que os companheiros le­
vam pelo mundo afora é "paz e 
bem". Aponta a toda a Ordem uma 
verdadeira missão de paz (Iegatio 
pacis)(36). Pede aos irmãos uma 
atitude de paz irrestrita, a ponto de 
recomendar-lhes: "todo aquele que 

• • • • • • se aproximar, seja amigo ou mmll-
go, ladrão ou bandido, recebam-no 
com bondade"(37). Numa sociedade 
turbulenta como aquela de Francis­
co, cheia de bandos de salteadores 
entre uma cidade e outra, tal atitude 
pareceria verdadeiramente ousada e 
revolucionária. Mais ainda: "A paz 
que anunciais com a boca mais de­
veis tê-Ia em vossos corações. Nin­
guém seja por vós provocado à ira 
ou ao escândalo mas todos, por 
vossa mansidão, sejam levados à 
paz, à benignidade e à concórdia. 
Pois é para isto que fomos chama­
dos."(38) 

O que se pede, portanto, é que os 
irmãos sejam fatores de libertação 
das fraturas e ódios entre os ho­
mens. Francisco mesmo tomou a 
sério esta missão de mediação, vale 
dizer, engajou-se pela paz como 'um 
verdadeiro libertador, em Perusa, 
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Bolonha, Arezzo, Sena e em Assis. 
Em Perusa solicita os cavaleiros que 
se treinavam para combater a vizi­
nha cidade a que "sejam mais bondo­
sos com os vizinhos"(39) mas em 
vão. Em Bolonha se empenha para 
chegar a um novo tratado de paz( 40), 
suplantando os 6dios que dividiam a 
cidade. Conseguiu com . Frei Silves­
tre, pacificador a cidade de Arezzo, 
"afogada numa luta intestina"(41). 
Em Sena trouxe a paz a um grupo 
de homens que se guerreavam e se 
matavam, . mediante sua pregação 
ardente e persuasiva( 42). ConhecIda 
é a reconciliaçao conseguida por 
Francisco entre o bispo de Assis e 
o prefeito da cidade. O bispo havia 
excomungado o prefeito e este proi­
bira vender ou comprar, qualquer 
coisa que fosse ao bispo ou de fazer 
com ele qualquer contrato. Francis­
co soube do ocorrido e penalizado 
comenta: ":É uma vergonha grande 
para n6s, servidores do Senhor, que 
o bispo e o prefeito se odeiem a este 
ponto sem que ninguém se interpo­
nha em favor da paz." Em b o r a 
doente no leito de morte, acrescen­
tou um verso alusivo a esta circuns­
tância ao Cântico das Criaturas: 
"Louvado sejas, meu Senhor, pelos 
que perdoam por amor de ti e su­
p o r t a m injustiças e tribulações. 
Bem-aventurados os que perseveram 
na paz porque por tí, Altíssimo, serão 
coroados"(43). Enviou dois de seus 
companheiros à casa do prefeito, 
convocando-o ao palácio do bispo. 
Enviou todos os demais frades ao 
palácio para cantarem todo o Cânti­
co das Criaturas mais a estrofe acres­
centada, Bispo e prefeito se encon­
tram ao som da cantoria dos frades. 
Perdoam-se mutuamente, "abraçan­
do-se com g r a n d e bem-querer e 
afeição"( 44). 

, 

Não menOS famosa apresenta-se a 
mediação de Francisco junto ao 
sultao Melek-al-Kamil, por ocasião 
da quinta cruzada( 45). Em junho 
de 1219 se junta aos cruzados em 
Damieta; dá~se conta da violência 
reinante e tenta impedir a continua- ' 
çao da guerra, sem qualquer efeito, 
chegando a assistir o total fiasco dos 
exércitos cristãos( 46). Mas valeu 
seu empenho pela paz. Em seguida, 
sem qualquer proteção de armas, 
apresenta-se, a descoberto, ao exér­
cito muçulmano. Encontra-se com o 
sultão. O evento vem cercado de le­
gendas, mas o resultado seguro está 
no profundo impacto que Francisco 
causou ao soberano, graças à sua 
simpatia, tolerância, respeito e amor 
à paz. A liberdade de os frades po­
derem ir e vir e guardar os lugares 
sagrados da Palestina está ligada a 
este gesto de pacificação não-violen­
ta iniciada pelo Fratello. 

Com referência aos grupos heré­
ticos, pobres e evangélicos também 
eles como Francisco, mas críticos 
face à institucionalidade da Igreja 
poderosa, guerreira e rica; compor­
ta-se o Poverello com grande respei­
to e discrição. Tais heréticos se 
encontravam em Assis, Spoleto, e 
chegavam até infiltrar-se no movi­
mento franciscano. Nos escritos de 
Francisco se percebe somente de 
forma indireta que protege sua Or­
dem contra eles; jamais os ataca de 
frente, pois não quer destruir possí­
veis pontes nem enfrentá-los com as 
armas como era a política do tem­
po(47). 

Esta mesma atitude crIadora e 
restauradora de paz se encontra para 
com os animais. Francisco libertava 
os pássaros presos, a ovelhinha le­
vada ao matadouro, se indignava 
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com aqueles que maltratavam os 
• • ammaIs. 

c) A estratégia libertadora 
de Francisco 

Qual a estratégia utilizada por 
Francisco para libertar os homens 
daqueles sentimentos e práticas que 
os levaram ao ódio e à violência? 
Tocamos aqui no ponto, quem sabe, 
mais original de sua perspectiva face 
aos conflitos sociais e históricos. 
Queremos abordar o tema referindo­
nos a duas legendas que, como todas 
as legendas, guardam o espírito me­
lhor do que a letra dos fatos: a le­
genda dos ladrões do Borgo San Se­
polcro (48) e aquela do lobo de 
Gúbio (49). 

Na primeira se trata de uma pe­
dagogia da conquista e da libertação. 
Ladrões se homiziavam nos bosques 
saqueando a redondeza e assaltando 
os transeuntes. Movidos pela fome, 
pedem pão no eremitério dos frades. 
Comovidos pela necessidade deles 
os frades atendem, mas não sem re­
mordimentos: "Não está certo que 
estejam a dar esmola a esta casta de · 
ladrões que tanto mal fazem neste 
mundo"! Apresentam a questão a 
Francisco. Francisco apresenta vá­
rios passos de aproximação e de li­
bertação dos ladrões: (a) levar ao 
bosque pão e vinho, dos melhores, 
e gritar "Irmãos ladrões, vinde cá! 
Nós somos irmãos e trazemo-vos 
bom vinho!" Os ladrões se aproxi­
mam, são servidos pelos frades e 
comem; b) só então falarão de 
Deus, mas não pedem que abando­
nem a vida de ladrões; seria pedir 
demais e não conseguir nada; pedem 
o que, efetivamente, podem fazer: 
ao roubar, não bater ou fazer mal 
a pessoa alguma; (c) no dia seguinte 
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far-se-á o mesmo rito de aproxima" 
ção, mas mais enriquecido ainda, 
com ovos e queijo; (d) os ladrões 
comem e o u vem uma exigência 
maior: convém largar esta vida de 
sofrimento e de fome; a quem O ser­
ve Deus dá o necessário para o cor­
po e a salvação para a alma; (e) 
enfim, por causa da cordialidade e 
da bondade dos frades os ladroes se 
convertem, alguns dos quais se fize-
ram frades. . 

Como se depreende, há uma re­
núncia explícita à acusação, ao dedo 
em riste apontando para o mal-feito 
e a condenação. A estratégia privi­
legia a bondade, a cordialidade, a 
paciência, a confiança na energia 
sã que demora dentro de cada um e 
que pode ser ativada pelo cuidado 
e pela compreensão. Esta perspecti­
va pressupõe a supenição de todo o 
farisaísmo e maniqueísmo que dis­
tribuem esquematicamente a bonda­
de toda de um lado e o mal todo do 
outro. Supõe que em cada pessoa 
humana mora um ladrão possível e 
em cada ladrão vive um frade pos­
sível. E o frade santo e bom pode 
ser resgatado desde que investirmos 
ternura, compreensão e cuidado. É 
a estratégia de S. Francisco, a liber­
tação pela bondade. 

Mais claramente emerge esta es­
trutura na legenda do lobo de GÚbio. 
Para além de seu fundo histórico, 
há nesta legenda um interesse ana­
lógico muito grande(50). Se reparar­
mos bem, não nos deparamos face 
ao lobo mau de um lado e a boa 
gente do outro. O que, na verdade, 
ocorre é a vigência do lobo da sel­
va "grandíssimo, terrível e feroz", 
como o pinta a legenda, e do outro 
lobo da cidade, armado e cheio de 



medo. Em outras palavras, trata-se 
de dois atores que se enfrentam e 
cuja única relação é de violência e 
de mútua destruição. Qual é a estra­
tégia de Francisco? Sua perspectiva 
não é forçar uma trégua, uma espé­
cie de equilíbrio de armas sob a égi­
de do medo. Nem sua · estratégia 
reside em tomar partido de um ou 
de outro lado. Sabe evitar o farisaís­
mo facilmente detectável em situa­
ções de conflito nas quais cada agen­
te social pensa mais ou menos assim 
e conformemente age: perversos são 
os outros, não eu, por isso devem 
ser destruídos. Ninguém questiona a 
própria posição com receio de des­
cobrir o lobo mau dentro de si mes­
mo, ao lado da boa gente, convi­
vendo tensamente. O caminho de 
Francisco é evangélico, c a m i n h o 
novo que aparece somente quando 
cada um se dispõe a mudar na dire­
ção do outro. O desafio libertador é 
fazer das duas espécies de lobos, 
homens novos. Assim procede Fran­
cisco, o pobre-impotente e o pobre­
desarmado. Toma o caminho do 
lobo. Não vai representando os cida­
dões armados. Vai pobre, cidadão 
do Reino dos céus, fascinado pela 
novidade do evangelho. Fecha as 
faces do lobo com a linguagem da 
fraternidade: "Irmão lobo, vem cá!" 
Faz o lobo reconhecer sua situação 
de "digno da forca, ladrão e homici· 
da péssimo". Mas também sabe é 
"pela fome que fizeste tanto mal". 
Com a promessa de receber o ali­
mento necessário, promete também 
jamais lesar alguém. Converteu o 
lobo em innáo lobo, em ser novo. 

. A estratégia de Francisco para o 
lobo da cidade (os · cidadãos arma­
dos e medrosos) segue os mesmos 
passos. Não lhes d.á razão, mas co-

bra-Ihes conversão: "Voltai, pois, 
caríssimos, a Deus e fazei digna pe­
nitência dos vossos pecados, e Deus 
vos livrará do lobo no tempo pre­
sente e do fogo infernal no futuro"! 

Desta mudança em ambos, pode 
eclodir a paz: o lobo da selva fre­
qüenta a casa dos homens e os ho­
mens lhe dão o necessário para a 
vida. Esta paz não é a vitória de um 
lado, mas é a superação dos lados 
e dos partidos. É a paz verdadeira 
que significa, na expressão feliz de 
Paulo VI, o "equilíbrio do movi­
mento". Este movimento não se 
orienta contra o outro, mas para o 
fundo e para a frente; para o fundo 
pela conversão de cada um, para a 
frente, pela criação de uma conver­
gência que não é uma terceira via, 
mas a via nova da fraternidade e da 
paz que, de si ninguém possui, mas 
a qual todos sao convidados a cons­
truir. 

Novamente o procedimento pró­
prio de Francisco não reside . em 
acirrar as contradições nem remexer 
na dimensão de sombras da existên­
cia, lá onde se acoitem os ódios, as 
vinganças e o espírito de dominação. 
Dá um voto de confiança na capa­
cidade libertadora da bondade, da 
ternura, da paciência e da compre­
ensão. "Francisco compreende as 
situações. Onde nós, as mais das 
vezes, não vemos senão vício e mal­
dade, imediatametne descobre ele 
alguma secreta amargura, um fundo 
de bondade ignorada, uma criatura, 
enfim, a salvar. Numa palavra, é 
um homem bom de verdade". 

Para conseguir a paz excluí toda 
violência, empenha, como vimos nos 
vários exemplos acima, a própria 
pe&soa, a força de sua palavra per-
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suasiva, a poesia e a canção. A paz 
não é apenas uma meta a alcançar, 
mas também um método a seguir. 
Por isso, com razao enfatizam, as 
primeiras biografias que anunciou 
sempre "o evangelho da paz"(52), 
fez-se "o anjo da paz"(53), come­
çavam os sermões sempre com a 
expressão "O S e n h o r vos dê a 
paz"(54), admoestava os irmãos di­
zendo: "Ide e anunciai aos homens 
a paz"(55). "E esta paz - comenta 
Celano - ele a anunciava sempre 
sinceramente aos homens e às mu­
lheres, a todos os que encontrava 
ou vinham a ele. Neste modo, obti­
nha' freqüentemente com a graça de 
Deus que os inimigos da paz. " se 
tornassem eles mesmos filhos da 
paz"(56). 

d) Francisco, homem livre 

Das reflexões articuladas acima 
aparece, cristalina, a dimensão da 
liberdade em Francisco. Ele foi, fun­
damentalmente, um ,homem livre. O 
frescor da liberdade irradia de seus 
gestos e de suas palavras. Esta liber­
dade significa uma conquista, ao lar­
go de um oneroso processo de liber­
tação. E a conquista da liberdade 
revela a madureza de uma personali­
dade que sempre buscou a ascensão 
e o mergulho na própria profundi­
dade, Celano vê já no próprio nome 
- Francisco - a expressão "de um 
coração franco e nobre; os que ex­
perimentaram sua magnanimidade 
sabem como foi generoso, liberal 
para com todos, como se mostrou 
firme e impávido em tudo e com que 
força e vigor pisou todas as coisas 
do mundo"(57). Todas estas quali­
dades concretizam a prática de uma 
imensa liberdade, origem primordial 
do fascínio do Poverello. 
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A própria regra dos frades meno­
res exprime a soberania da liberda­
de; nela vigora um mínimo de lei 
com um máximo de espiritualida­
de(58), um mínimo de organização 
com um máximo de evangelho(58). 
Quando mais tarde, frades "notáveis 
pela ciência e doutrina" junto com o 
C a r d e a I Hugolino sugeriram-lhe 
normas e prescrições para facilitar 
a organização da comnnidade, Fran­
cisco, trêmulo, toma o cardeal pela 
mão, conduze-o perante a assembléia 
dos frades e defende a liberdade 
com estas pai a v r a s memoráveis: 
"Irmãos meus, irmãos ; meus, o Se­
nhor convidou-me a seguiar a via da 
humildade e mostrou-me o caminho 
da simplicidade. Não quero que me 
faleis noutra Regra, nem de S. Agos­
tinho, nem de S. Bento, nem de S. 
Bernardo. O Senhor me disse que 
queria fazer de mim um novo louco 
no mundo ' e não quer conduzir-nos 
por oútro caminho senão por esta 
sabedoria"(59). O caminho da sim­
plicidade e a via da humildade cons­
tituem os sendeiros da liberdade, 
pois implicam um processo de sim­
plificação, vale dizer, uma liberta­
ção dos elementos supérfluos e aces­
sórios e uma centração no essen­
cial(60). Para Francisco o essencial 
é Cristo e Cristo se encontra no 
evangelho que ele quer seguir à ma­
neira dos pequenos, que imitam os 
grandes, com simplicidade, confor­
me é dado a cada um. Esta vida 
evangélica é "andar pelo mundo", 
como peregrino e hóspede ' das , pes­
soas sem qualquer estabilidade. 
Quando a Dona Pobreza perguntou 
aos frades onde moravam, estes li 
conduziram a uma alta montanha. 
Com um gesto largo lhe mostram o 
mundo e disseram: Senhora, este é 
o nosso convento" (61)1 



Como o mundo é vasto, há lugar 
para todos e para o caminho de cada 
um na observância do evangelho. 
Em Francisco se percebe 11m respei­
to profundo de cada individualidade, 
pois cada um é conduzido pelo Es­
pírito do Senhor. As regras (blllada 
e não bulada) estão cheias de ex­
pressões que incitam à liberdade, à 
criatividade e ao respeito às pró­
prias decisões: "como te parecer 
melhor a ti e a Deus"(62), "o que o 
Senhor te inspirar", "faça-o com a 
bênção de Deus" ou "conforme o 
Evangelho", "consoante o teu agra­
do". Por exemplo, quando se trata 
da entrada da Ordem, os candidatos 
"vendam tudo o que possuem e tra­
tem de distribuir entre os pobres, 
mas se o não puderem, basta-lhe a 
boa vontade. E abstenham-se os 
irmãos e seus ministros de se incomo­
dar com as suas coisas temporais, 
para que eles, como o Senhor lhes 
Inspirar, disponham delas com Iiber­
dade"(63). Assim se deixa à liber­
dade de cada um, remendar ou não 
os hábitos, ter ou não os livros ne­
cessários para a oração litúrgica, ter 
ou não os instrumentos de trabalho, 
liberdade de comer de todas as co­
midas que forem apresentadas, liber­
dade de escolher um trabalho que 
não vá contra a simplicidade da vida 
franciscana, liberdade de associar 
ou dissociar o trabalho com o sus­
tento da vida·, liberdade de ficar no 
meio cristão ou de ir entre os in­
fiéis, liberdade de escolher a forma 
!le estar presente entre os infiéis, 
seja pelo serviço seja pela pregação 
e assim por diante(64). 

Não é sem razão que à luz desta 
liberdade vivida, Francisco quises­
se que o Espírito Santo fosse o ver­
dadeiro ministro geral da Ordem(65), 

porquanto ~'acima de tudo está o 
Espírito do Senhor e sua santa ope­
ração"(66) e importa sempre obe­
decer ao Espírito. 

Se ' por 11m ° lado Francisco é ra­
dical em sua opção de pobreza e 
simplicidade, por outro é profunda­
mente livre face a si mesmo e aos 
'outros. Veste-se miseravelmente e 
come. as sobras das refeições dos 
outros, mas se mantém livre de qual­
quer inveja ou farisaísmo interior. 
Por isso exorta aos irmãos a que 
"não desprezem nem julguem os ho­
mens que virem usar vestes delicadas 
e coloridas, tomar alimentos e bebi­
dos finas, mas, julge e despreze cada 
qual a si mesmo"(67). Da mesma 
forma, admoesta a não pensar mal 
dos ricos, apesar da profunda ambi­
güidade de toda a riqueza. De tal 
maneira é livre que freqüenta a casa 
e a mesa dos poderosos deste mundo, 
que "lhe .oferecem e impõem mesmo 
a hospitalidade" como ele mesmo 
dize 68), mas nem por isso, para es­
cândalo do cardeal Hugolino(69), 
não deixa de antes de comer com 
eles, sair e pedir esmolas e assim 
deixar claro qual é a sua opção bá­
sica; a pobreza, e a partir dos po­
bres está presente entre os ricos. 

Francisco dá as razões desta li~ 
berdade face a todos e também face 
aos ricos, aos quais os considera 
senhores e irmãos, "porque eles são 
irmãos enquanto criados pelo mes­
mo Criador e são senhores, enquan­
to ajudam os bons a fazer penitên­
cia, ministrando tudo o que é ne­
cessário ao corpo"(70). Como se 
denota, Francisco se situa numa di­
mensão de profundidade, a partir da 
qual as diferenças entre os homens 
são . . segundas ou terceiras, apesar 
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de " sua verdade e de seu peso. Há 
um laço umbilical de fraternidade 
que não pode ser rompido entre os 
homens, o fato de estarmos perma­
nentemente ligados a Deus e nas 
mãos do Pai de bondade. Compre­
ender isto é viver livre de todas as 
rupturas que a história e a vontade 
de poder introduziram, gozar de 
uma unidade com todos para além 
das divisões sempre dolorosas. Mais 
ainda, Francisco se mostra de tal 
maneira livre que postula conviver 
alegremente com todas as contradi­
ções. Ao ministro dos frades meno­
res que se queixa dos aborrecimen­
tos e até das violências de que é ví­
tima, responde: ama aos que assim 
procedem contra ti, nem mesmo 
desejes que se tornem cristãos me­
lhores;se pedir misericórdia,' por 
pior que tenham sido os pecados, 
faça misericórdia e se não a pediu, 
pergunte-lhe se não a quer receber. 
E se for reicindente sem" conta, 
ame-o mais do que a mim. E tenha 
sempre piedade de tais irmãos(71). 

Novamente é a bondade e não o 
espírito de vingança que comanda a 
relação. Não se honra ao Criador 

NOTAS 

(1) Para toda esta questão veja a 
obra clãssica de G. Gutierrez, Teologia 
da libertação, Petrópolis 1975; veja tam­
bém os escritos de L. Boll, TeOlogia da 
libertação e do cativeiro, Petrópolis 1979; 
O caminhar da Igreja com os oprimidos, 
Rio de Janeiro 1960. (2) Mais detalhada­
mente em E. Dussel, Filosofia de la Ii­
beración, B. Aires 1977. (3) Cf. G" Gu­
tierrez, Teologia a partir do reverso da 
história. em A força histórica dos pobres, 
Petrópolis 1981, 245-313. (4) A melhor 
obra sobre esta questão é de C. Bofl, 
TeologIa e prática. A teologia do polfti­
co e suas mediações, Petrópolis 1961. 
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maldizendo as criaturas. Francisco 
nao quer que se fale demasiadamen­
te das misérias humanas, para que, 
com nossas razoes, não cheguemos a 
ser injustos para com Deus(72). 

A expressão suprema da liberda­
de de Francisco está contida na le­
genda da verdadeira e perfeita ale­
gria. Se tiver acolhido as coisas mais 
sublimes (converter todos os infiéis, 
curar enfermos, expandir a Ordem) 
e muito mais ainda os desprezos e a 
rejeição de sua própria casa, "se ti­
ver tido paciência e permanecer im­
perturbável, aí está a verdadeira 
alegria, a verdadeira virtude e a sal­
vação da alma"(73). A verdadeira 
liberdade se realiza lá onde a pessoa 
se auto determina a conviver com 
todas as criaturas, indistintamente, 
de sua situação, a servi-Ias com cor-
o, • . 

tesla, ate mesmo os ammalS, como o 
queria Francisco(74). 

Por causa da liberdade que con­
quistou para si, S. Francisco anima 
a todos os verdadeiros processos de 
libertação que buscam pela ação so­
lidária criar e alargar o espaço da 
liberdade. 

(5) P. Neruda, Confesso que vivi, S. Pau­
lo 1979, 171-172. (6) Veja o estudo mi­
nucioso de R. Munoz, Evangelizaclón y 
liberación en Puebla, Bogotá 1980. (7) 
H. Roggen, Hizo Francisco una opción 
de clase? en Seleciones de Teologia 
8(1974) 287-265 aqui 268. (8) Veja F. 
Ferrarotti, La società come problema e 
como progetto, Milão 1979 esp. 323-330. 
(9) Por falta de consciência epistemoló­
gica, muitas análises, embora minucio­
sas do ponto de vista histórico, são 
insuficientes porque não dizem tudo o 
que poderiam dizer; assim é com H. 
Roggen, Die Lebensform des hi. Fran­
ziskus von Assisi in ihrem Verhãltnis zur 
feudalen und bürgerlichen Ge"sellschafl 



Ilaliens, em Franziskanlsche Sludien 46 
(1964)1-57; 287-321; S. Clasen, Franzis­
kus von Asslsi und die soziale Frage, 
em Wissenchall und Weisheit 15(1952) 
109-121; bons são os Irabalhos de I. 
Silveira, S. Francisco e a burguesia. em 
Nosso Irmão Francisco de Assis, Pelró­
pOlis 1975, 11-63, e de H.-J., Sliker, Un 
créaleur en son lemps: François d'Assi­
se, em Chrlslus 80(1973) :416-430 enlre 
oulros. (10) Para lodo esle complexo 
de queslões veja o esludo, bibliografica­
mente muito rico, de M. Vovk, Die 
franziskanische "Fralernitas" aIs Erfül­
lung eines Anliegens des hochmitelac 
Ie:rlichen Zell, em Wlssenschall und 
Weisheil 39(1976)2-25 esp. 3-7. (11) Cf. 
H. Pirenne, Sloria economica e sociale 
deI medloevo, Milão 1967, capo 11, 53-74; 
G. A. J. Hodgett, História social e eco­
nômica da Idade Média, Rio de Janei ro 
1975, 106-126; 192-213. (12) A impor-

. tância da categoria "novo" foi posta à 
luz pela obra de D.-M. Chenu, La théo­
logie au douzieme siecle, Paris 1957, 
323-365. (13) H. Grundmann, Religiose 
Bewegungen !m Mlllelaller, Hildesheim 
1961, 14. (14) J. Lortz, Geschichte der 
Kirche in ideegE>schichllicher Betnich­
lung, Bd. I, Münster 1965, 328-336. (15) 
Cf. K. L. Little, Evangelical Poverty, lhe 
new Money Economy and Violence, em 
D. Fload, Poverty in lhe Middle Age, 
Werl 1975, 11-26. (16) H. Grundmann, 
Religiose BE>wegungen, op. , cil. 508ss. 
(17 Legenda Perusina, 114; Espelho da 
Perfeição, 119; "Et dixit mihi Dominus, 
quod volebal quod ego essem novelius 
pazzus in mundo". (18) Legenda dos 
Três Companheiros, 19; lCelano, 43: 
fica indiferenle quando junto à sua cho­
ça no Rivolorlo passa o Imperador OIão, 
"apesar do ruído 9 da pompa"; apenas 
lhe envia um Irmão para lhe recordar a 
fugacidade do poder temporal. (19) A. 
Fortini. Nova vita di San Francesco, I. 
Assis 1959, 357-360. (20) Espelho da Per­
feição, 12. (21) Trata-se das delermina­
ções 16 e 18 do Proposllum. (22) Veja 
o minucioso estudo de A. Rotzetler, 
Kreuzzugskritik und Ablehnung der Feu­
dalordnung In der Gefolgschaft des Fran­
ziskus von Assisi, em Wissenschaft und 
Weisheit 35(1972)121-137, aqui 136. 
(23) A. Rotzelter, Der utopische Entwu rf 
der franziskanlsche Gemeinsachaft, em 
WIssenschaft und Weishell 37(1974)159-

169; D. Cervera, Ensayo sobre la aclua­
lidad de Francisco de Asls, em Verdad 
y Vida 34(1976)386-410. (24) Regra não 
bulada, 5;22. (25) Admoestação; Carta 
aos fiéis. (26 Espelho da Perfeição, 72. 
(27) Regra não bUlada, 5. Há Irês nlveis 
de obed iência na compreensão de S. 
Francisco. O primeiro atende às rela­
ções Interpessoais em termos de desejo, 
vonlade, necessidade do outro que cada 
um deve, com sensibilidade e atenção 
secundar, sendo um disponível e servi­
çal ao outro (Regra não bulada 5 e 16). 
Num segundo nlvel obediência atende 
às relaçoes de superior e de súdilo mas 
com uma versão tipicamente francisca­
na: obediente deve ser o superior para 
com os seus súditos; ele é servo e os 
outros senhores (cap. 10). Por fim, o 
sentido convencional: a obediência do 
súdito ao seu superior que para Fran­
cisco é apenas ministro ou guardião. 
(28) Regra não bulada, 5. (29) Id ., 14 . 
(30) Id., 16. (31) Célebre livro do grande 
pedagogo brasileiro Paulo Freire, com 
o mesmo título Pedagogia do oprimido, 
Rio de Janeiro 1975. (32) Fioretti, 37; 
2Boaventura, V, 7. (33) L. Iriarte, Voca­
ção Franciscana, Petrópolis 1977, 124. 
(34) Legenda dos Três Companheiros, 
35. Para esta questão o esludo 'aprofun­
dado de L. Thier, Der Friede erwachst 
aus der Armut, em Wissenschaft und 
Weishelt 39(1976)108-122; L. RObinol, 
Saint François chante le pardon des 
offenses, em Evangile Aujourd'hui n. 77 
(1973)47-55. 35) 1 Celano, 23 (36) Le­
genda dos Três Companheiros, 39. (37) 
Regra não bulada, 7. (38) Legenda dos 
Três Companheiros, 58. (39) 2Celano, 
37. (40) Tomás de Spalato, em São Fran­
cisco de Assis, Petrópolis 1981, 1022. 
(41) 2Celano, 108. (42) Fioretti, 11. (43) 
Todo o re lato com os detalhes se en­
conlra no Espelho da Perfeição, 101. 
(44) Id. Ibd. (45) 1 Celano 57; 1 Boaven­
tura, IX, 7-9; Legenda Perus in a, 37; Fio­
relti, 24. O melhor estudo sobre o tema 
é ainda de I. Lemmens, De sancto Fran­
cisco Chrlstum praedicante coram Sul­
lano Egypti em Archivum Franciscanum 
Hislorlcum 19(1926)559-578. (46) 2Ce­
lano 30. (47) Cf. K. Esser, Franziskus 
von Asslsi und die Katharer seiner Zeit, 
em Archivum Franciscanum Historicum 
51(1953)225-264. (48) Legenda Perus i­
na, 90; Espelho da Perfelçao, ' 66. (49) 
Fioretti, 21. (50) Esta perspectiva foi agu-

, , 
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damente percebida por A. Bergamaschi, 
Saint-François, GUbbio, le loup et la 
lutte des classes, em Études Francls­
caines 15(1965)84-92 em quem nos ins­
piramos nesta exegese. (51) E. Leclerc, 
Desterro e Ternura, Braga 1974, 23-24. 
(52) 1 Boaventura, prólogo, 1. (53) Id. 
ibd. (54) 1 Boaventura, 1\ I, 2. (55) Id. 
1\1, 7. (56) lCelano, 23. (57) lCelano, 
120. (58) A. Rotzetter, Die weltzuge­
wandte Spiritualitãt des Franz von Assisi 
- eine Provokation für heute, em Dia­
konia 7(1976)30-37. (59) Legenda Peru­
sina, 114. (60) Cf. L. Izzo, La semplicilà 
evangellca nella splrilualltà di S. Fran­
cesco d'Assisi, Roma 1971, 185-207. (61) 
Sacrum commercium, 63. (62) Regra não 
bulada, 22; Carta a Frei Leão. (63) Re-

gra, 2. (64) As passagens todas foram 
recolhidas e analisadas por A. Rotzetter, 
Der franziskanische Mensche zwischen 
Autorit.t und Frelheit, em Franziskanls­
che Studien 59(1977)97-124, esp. 120-
121. (65) 2Celano, 193; cf. G. Pagliara, 
Incontro a Dia Amare. Itinerario di spiri­
tualità francescana, Assis 1979, 301-325. 
(66) Regra não bulada, 10. (67) Regra, 
2. (68) Legenda Perus in a, 61. (69) Id., 
61; cf. 60. (70) Legenda Perusina, 58. 
(71) Carta a um ministro dos frades me­
nores, em S. Francisco de Assis, op. cito 
90-91. (72) Cf. L. Lavelle, Spiritualità 
francescana, Milão 1967, 30-35. (73) São 
Francisco de Assis, op. cito 174. (74) 
Elogio às virtudes, em São Francisco de 
Assis, op. cit. 167. 

Por quem dobram os sinos? 

Para responder, transcrevo as palavras de John Donne, em No man ia an 
island: "Ninguém é ' uma Ilha, um todo em si mesmo. Cada qual é pedaço de um 
continente, uma parte da terra grande. Quando um torrao é levado pelo mar, a 
Europa torna-se menor, tanto quanto se fosse um promontório inteiro ou a tua 
casa, ou a casa de tua familia. A morte de um homem qualquer também me 
mutila, pois faço parte da humanidade. Não perguntes, portanto, por quem dobram 

• 
os sinos. Eles dobram por ti". 

Primeiro de Janeiro: Dia da Paz, Lembre-se de João Paulo 11 

o cientificismo e o racionalismo dos dois últimos séculos eram pró. 
digos em explicações. Talvez por isso a humanidade corra o risco de perder 
de vista, definitivamente, a dimensão ética das coisas. Depois de tantas ex· 
plicações e racionalizações, o terrorismo deixou de repugnar; a moral foi 
reduzida ao aspecto patrimonial; o homem já não é um ser ético ou já não 
pretende sê-lo. O atentado mais ridículo ou o mais trágico e repulsivo tende 
a ser dissolvido em motivações sociológicas, científicas e psicanalíticas. 
Nesta postura dissolvente está, talvez, a raiz da permissividade que destrói 
os valores. Se tudo é posto em causa e se tudo é objeto de especulação, 
tudo termina por ser permitido ou se torna, pelo menos, possível. Diante 
desta época tragicamente fracionada, João Paulo n ergueu um novo ideal 
de integridade. Pediu, com a maior ênfase e com extraordinário testemunho 
pessoal, que os homens se vissem novamente, como êles são, seres concre­
tos e não abstrações. Nesta hora certamente sombria, a Igreja tem de estar, 
ainda que um pouco, au dessus de la melée, para poder falar a todos; para 
poder lembrar ao homem que nem tudo é explicável pelo raciocínio dis­
cursivo. Há fatos que mergulham no mistério da iniquidade. E o homem foi 
feito para além da dimensão do tempo. 
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RELIGIOSOS 
E PROMOÇÃO HUMANA 

, 

Na promoção humana realizada pelos Religiosos 
quatro pontos a serem considerados: 

1. Opção em favor dos pobres e da justiça hoje. 
2. Atividades e obras sociais dos Religiosos. 

3. Inserção no mundo do trabalho. 
4. Fidelidade dinâmica à pr6pria Congregação. 

Comissão Teológica 
CRB - Regional de Porto Alegre, RS 

A Congregação para os Religio­
sos e Institutos Seculares, atendendo 
a instantes pedidos de orientação so­
bre os problemas que surgem por 
toda a parte, à medida em ' que os 
Religiosos se empenham mais viva­
mente na Promoção Humana, publi­
cou um documento de grande valor 
orientativo, com o título de "Reli­
giosos e Promoção Humana" (cf. 
L'Observatore Romano, 18 de ja­
neiro de 1980), logo seguido de ou­
tro sobre a "Dimensão Contemplati­
va da Vida Religiosa" (ib., 12 de 
abril de 1980). 

Neste breve comentário, nos limi­
tamos ao primeiro destes documen­
tos. Dado o interesse que o proble­
ma encerra também para nós, a Co­
missão Teológica reuniu-se nos dias 
26 e 27/ 5/81, dedicando-se ao es­
tudo e análise do documento, em 
confronto com a realidade da VR de 

nossa Regional. E entendeu ser 
oportuno pôr em foco alguns aspec­
tos particularmente pertinentes e 
adequados do "discernimento" em 
relação aos problemas mais comuns 
entre nós. 

o empenho dos Religiosos pela 
Promoção Humana, em nossa Re­
gional, caracteriza-se sobretudo por 
uma Consciência mais viva da pro­
blemática social e das exigências de 
sua inissão para com os pobres e 
marginalizados, por uma intensa e, 
por vezes, angustiante reflexão so­
bre o desafio da injustiça estrutural 
e institucionalizada e pela busca de 
novas formas de presença, de teste­
munho e de ação. Por todos esses 
aspectos, as orientações da SCRIS 
são amplamente aplicáveis e suma­
mente válidas. 

Primeiro ponto que o documento 
encarece é da importância e urgên-
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cia de uma adequada participação 
dos Religiosos na promoção inte­
gral do homem. 

A renovada consciência e o em­
penho mais vivo em favor da pro­
moção da dignidade da pessoa hu­
mana e por uma sociedade mais 
justa, que, em nossos dias, se cons­
tata em toda parte, é um "sinal dos 
tempos" que interpela a missão da 
Igreja, desenha "lugares preferen­
ciais" de evangelização e apela aos 
Religiosos a prestarem singular tes­
temunho da missão profética. 

Liminarmente, no entanto, impor­
ta ter presente que a missao da 
Igreja, para além dos dramas so­
ciais e políticos, visa dar uma res­
posta decisiva às interrogações mais 
profundas do coraçãó humano. A 
evangelização deve atingir o social e 
o político, mas ir além, atingir o co­
ração do homem e transformá-lo 
"por dentro". 

Evangelizar deste modo implica 
nem "caminho de conversão", que 
exige uma }'profunda revisão de 
mentalidade e de atitude", provoca 
"momentos de incerteza e de difi­
culdade", suscita "situaçoes novas", 
"apreciações divergentes dentro das 
comunidades eclesiais e os próprios 
Institutos", "difíceis confrontos" pa­
ra as "habituais expressões da vida 
religiosa". Tudo isto exige discerni­
mento à luz da fé e das orientações 
do Magistério da Igreja e uma aten­
ção especíal ao "papel específico" 
da Vida Religiosa. 

'Quatro pontos 'a serem 
especialmente considerados 

A) A opção em favor dos pobres 
e da justiça, hoje. Nela se trata de 
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uma decorrência da missão proféti­
ca de Cristo, de evangelizar, de pro­
clamar a Boa-Nova aos pobres. Os 
temas ',da "libertação evangélica", 
fundada no Reino, devem portanto 
tornar-se particularmente familiares 
aos Religiosos. São formulados os 
seguintes "princípios-guias": 

a) Que "se coloque no centro de 
todas as preocupações a comu­
nhão". 

b) O "diálogo tenha em conta as 
diversas condições de cultura e de 
sensibilidade", para favorecer "a 
superação de posições ambíguas". 

c) Importa particularmente assu­
mir a defesa e promover a partici­
pação dos marginalizados; ser a voz 
dos "sem voz" na sociedade. 

d) Tudo isto exige dos Religio­
sos "uma constante verificação das 
opções de vida, no uso dos bens e 
no estilo de relaçoes. É necessário 
ser justo, para falar com autentici­
dade da justiça". 

e) A especial força de "sinal" e 
a fecundidade apostólica do "teste­
munho silencioso" dos Religiosos de 
vida contemplativa. 

'B) As atividades e obras sociais 
dos Religiosos. Elas constituem uma 
das (mais) proeminentes mediações 
para a missão de evangelização da 
Igreja, As escolas, hospitais e cen­
tros de assistência não só conser­
vam a atualidade, mas "devidamen­
te atualizados, revelam-se muitas 
vezes como lugares privilegiados de 
evangelização, de testemunho e de 
autêntica Promoção Humana". É 
necessário que elas encontrem ' nas 
moções do Espírito uma renovação 
da capacidade de inserção, encon-



trando novas formas de participa­
ção e envolvendo mais a comunida­
de nas suas iniciativas ' e obras. O 
"carisma", como follte de promo­
ção de "ministérios", corresponden­
tes às finalidades ' apostólicas e so­
ciais dos próprios Institutos. O tes­
temunho e a experiência dos Reli­
giosos, chamados a dar uma grande 
contribuição aos novos espaços que 
se abrem à participação dos leigos 
na Igreja e nas novas "estruturas e 
organismos de participação". 

, C) A inserção no mundo do tra­
balho. A opçao pela pobreza leva a 
assumir os autênticos valores da co­
mum lei do trabalho. No que diz 
respeito aos Religiosos Presbíteros, 
valem também para eles as normas 
do Magistério referentes aos Presbí­
teros em geral. Alguns critérios pró­
prios, para' todos os Religiosos que 
se, inserem no mundo do trabalho: 
a) fidelidade dinâmica do carisma; 
b) , testemunho evangélico da digni­
dade do trabalho; c) compromisso 
de consolidar as dimensões religio­
'sas que lhes qualifica o trabalho 
profissional; d) a partilha fraterna. 

As duas formas de inserção no 
mundo do trabalho; a do exercício 
,de nma profissão civil (nos hospi­
.tais, escolas ... ); a da inserção "na 
condição operária". 

, Quanto à primeira forma, a mais 
freqüente entre nós, o documento 
lembra a exigência de "que estas 
novas situações sejam confrontadas 
com as exigências comunitárias e 
com o compromisso da obediência 
e da pobreza religiosa". 

Quanto à segunda, consta que os 
,"religiosos ,operários" entram num 
"mundo com suas leis"" suas ten-

soes . e condicionamentos próprios, 
complexos e nada fáceis para neles 
se conservar a identidade e coerên­
cia da VR. Alerta para o risco de 
"instrumentalizações" e "envolvic 
mentos" de difícil compatibilização 
com a VR. Também nessas circuns­
tâncias deve prevalecer o testemu­
nho religioso. , 

"Critério essencial": é aos leigos 
propriamente que compete promo­
ver os valores da solidariedade e da 
justiça no interior das estruturas 
temporais. A inserção dos Religio­
sos como operários é de comple­
mentariedade, de testemunho e co­
mo contribuição para uma prepara­
ção cada vez mais adequada ao la i­
cato. 

D) Em fidelidade dinâmica à pró­
pria Congregação segundo o Caris­
ma do fundador. Um compromisso 
fundamental para os Religiosos em 
seu empenho pela promoção huma­
na; sem essa fidelidade, 'sua ação 
não seria plenamente autêntica. 

Trata-se no entanto de uma fide­
lidade "dinâmica", que torna em 
conta os verdadeiros sinais da pre­
sença do desígnio de Deus, discer­
nidos nos acontecimentos e nas ex­
pectativas participadas pelo Povo ,de 
IJeus~ O lugar preferencial deste 
discernimento é ' o diálogo .comuni­
tário, à luz da fé. Fidelidade dinâ­
mica que reconduza, ao hoje da vida 
e da missão de cada Instituto, a ou­
sadia com que os Fundadores se ti­
nham deixado conquistar pelas in­
tenções originais do Espírito. Pois a 
VR é "vida" na sua acepção dinâ­
mica, que traz do passado toda sua 
riqueza e se insere no conjunto da 
vida da Igreja do presente, com 
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"seu imenso capital de generosida­
de", sem o qual "a Igreja não seria 
ela mesma". 

Exigências Formativas 

A formação para o empenho da 
promoção humana requer uma revi­
são de programas e de métodos for­
mativos. Só uma educação profun­
da de mentalidade e de estilo de vi­
da torna as pessoas capazes de con­
tinuarem a ser elas mesmas, em no­
vos modos de presença. E a presen­
ça dos Religiosos na promoção hu­
mana só pode ser a de "consagra­
dos". Também a profissão dos .con­
selhos evangélicos pode exigir novas 
atitudes que atendam ao valor de si­
nal profético para a conversão e 
transformação da sociedade. 

A vida comum há de se realizar 
como escola de experiência e de tes­
temunho de comunhão, de solidária 
partilha e de vínculos fraternos que 
desenvolve capacidades de adapta­
ção necessárias e formas diversas de 
atividades. Impõem-se a necessida­
de de uma preparação espiritual e 
homens que ajudem a realizar uma 
presença adulta de consagrados. A 
inserção da missão da Igreja de 
Evangelização e promoção humana 
exige conhecimento atualizado ao 
pensamento da Igreja na matéria e 
da finalidade e íníciativas que ela se 
propõe alcançar. 

Finalmente, há de tomar em con­
ta as culturas, sensibilidades e pro­
blemas específicos do lugar. Aos 
Capítulos Gerais (e não aos "Cabi­
dos" da tradução de L'Observatore) 
e aos governos centrais cabe: 

- Discernir as opções mais con­
venientes, hoje, para as finalidades 
originais dos Institutos. 

- Orientar pela informação . e 
formação. 

- Promover o diálogo em que 
repensem as obras e para animar e 
guiar ' a busca de novas expressões 
de sua missão apostólica. 

- Favorecer uma redescoberta 
mais luminosa e atraente dos valo- . 
res da consagração e da missão, co­
mo fundamento de uma alegre inser­
ção no próprio Instituto. 

E, finalmente, as Conferências dos 
Religiosos, mais em contato com os 
contextos eclesiais e sociais e tendo 
mais condições de identificar os pro~ 
blemas que se apresentam nos res­
pectivos Pllíses, em colaboração com 
as Conferências Episcopais e tendo 
em conta os carismas dos Institutos, 
poderão encontrar os caminhos e as 
soluções mais adequadas a uma in­
tegral promoção do homem, inspira­
dos no Evangelho e na constante 
orientação do Magistério da Igreja. 

Dois pensamentos 

1. Unidade e diversidade. Toda unidade construída na uniformidade e frágil, 
tanto quanto é robusta e profunda a unidade que consegue erguer-se e consolidar­
se na diversidade. 2. Anãt.ise marxista e ideoíogla. Seria ilu.sório e perigoso ' aceitar 
os elementos da análise marxista sem reconhecer sUas reíações com a ideOlogia. 
Separar uma da outra é mais difícil do que se supõe. 
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NlvEIS DE ORGANIZAÇÃO, 
ALCANCES E' FORMAS 
DE FUNCIONAMENTO 
DA PASTORAL SOCIAL ' 

Texto da palestra de Dom Aloísio Lorscheider, 
Cardeal-Arcebispo de Fortaleza, Ceará, 

por ocasião do Encontro de Brasília, de 25 a 28 
de agosto de 1981. Reunião das Organizações 

membros da Cáritas Internacional 
pertencentes ils Corresponsalias Bolivarianas e do Cone Sul 

Dom Aloísio Lorscheider 
Fortaleza, CE 

1. O enfoque 

O enfoque seja dado a partir da 
Diocese, destacando o papel que 
pode ter a Cáritas Diocesana ou um 
organismo correspondente no de­
sempenho dessa missão. Além disso, 
situar o problema analisando: for­
mas e metodologias de animação 
da Pastoral Social; modelos opera­
tivos e organização da Pastoral So­
cial; formas de coordenação da 
Pastoral Social. 

2. Pastoral Social 

Entendemos por Pastoral Social a 
aplicação do pensamento social à 
Evangelização da sociedade concre­
ta em que vivemos (pastoral Social, 
Estudos da CNBB, 10, Ed. Paulinas 
1976,7). 

Trata-se de evangelizar a socieda­
de concreta em que vivemos através 
da aplicação do pensamento social 
da Igreja. A missão própria da Igre­
ja é evangelizar, libertar, salvar. 
Para tomar efetiva essa sua missão, 
a Igreja, entre outros meios, se serve 
da promoção social, que, de fato, é 
a concretização do pensamento so­
cial cristao. Para que esse pensa­
mento seja crível e aceito por todos, 
deve responder de maneira eficaz 
aos desafios e problemas graves que 
'surgem de nossa realidade. Deve 
ser uma Boa Nova, um Evangelho, 
dentro da realidade que se vive. 
Homens diminuídos por carências 
de toda espécie reclamam ações pro. 
mocionais urgentes em nosso esfor­
ço evangelizador (cf Puebla, 476). 
Esse esforço implica atividades que 
ajud!!m a despertar a consciência do 
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homem em todas as suas dimensões 
e a lutar por si mesmo como prota­
gonista de seu próprio desenvolvi­
mento humano e crisião; implica ati­
vidades que eduquem para a convi­
vência, ajudem eficazmente a comu­
nhão e a participaçao, fomentem , a 
comunicação crista dos , bens, dêem , 
impulso à organizaçao (cf Puebla, 
477). 

A Organização da Pastoral Social 
nas diferentes áreas com meios per­
manentes e adequados é para man­
ter e e s t i mui a r o compromisso 

' comunitário, garantindo a necessá­
ria coordenação de iniciativas, no 
diálogo constante com todos os 
membros , da comunidade (cf Pue­
bla, 478). 

3. O ponto de partida 

Todo trabalho de pastoral social 
deve. começar por descobrir o pro­
cesso já distente na realidade, e 
não ' por impor processos artificial­
mente 'elaborados ou alheios a essa 
realidade, ,Bom ou ruim, consciente 
ou inconsciente, abrangente ou res­
trito, 'em cada comunidade existe 
um processo. Qual o papel do agen­
te de pastoral social? Facilitar, pela 
reflexão, o "vir à tona", o emergir 
desse processo. A visão que se tem 
de Deus, do homem 'e do mundo 
determina bastante a evolução des­
se processo e o posicionamento nele 
de cada pessoa envolvida. 

~ também importante descobrir a 
espinha dorsal que sustenta o pro­
cesso. ~ em cima dessa espinha dor­
sal que surgem as ações comuns 
capazes de movimentar . os mais di­
ferentes membros da comunidade. 
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4, A descoberla do processo 
, e . da espinha dorsal 

Como o agente de pastoral social 
, . 

descobre esse processo e essa espI-
nha dorsal? 

,Convivendo com a população. 

Pela convivência, o agente torna 
conhecidas da . populaçao as suas 
próprias intenções e conhece as in­
tenções da população. ~ preciso 
saber conviver com a população, 
acreditar nela, estar disposto a tro­
car experiências ' com a população, 
jamais assumindo a atitude de quem 
é detentor da verdade, saber mais 
ouvir e ' ver do que falar e mostrar, 
e sempre dialogar para testar se aqui­
lo que ouviu ou viu é realmente 
objetivo, isto é, se ouviu e viu bem. 
O agente nunca deve querer ir à 
frente da população, assumindo o 
lugar dela ou impondo esquemas 
alheios à ação do povo e sua criati-
vidade. . 

Além disso, no convívio com a po­
pulação, saiba levantar com ela toda 
a experiência acumulada, inclusive 
em termos de trabalho comunitário, 
por mais insignificante , que pareça 
ser o gesto fraternal ou por mais 
esquecido que pareça estar. 

5. O início do trabalho 

Para o início do trabalho ajuda 
muito a visita a cada. 'fainília da co­
munidade e a cada ponto de encon­
tro da população: O agente se torna 
conhecido, cria amizades, consegue 
a confiança. As pessoas começam a 
se abrir, a falar dos seus problemas 

• reais. 

Estas visitas serão mais freqüen­
tes no início; mais espaçadas depois. 



Nestas visitas o agente nunca re­
cuse comer da mesma comida, beber 
da mesma água, dormir onde e como 
as pessoas do lugar dormem. Assim 
a populaçao perde o medo e deixa 
que os seus problemas mais pro­
fundos sejam c o n h e c i dos pelo 
agente. 

O agente nao deve prometer nada 
à população, mas colocar-se à dispo­
sição para colaborar .. caso a popu­
lação aceitar a colaboração. 

Um bom auxílio pode ser um 
questionário para levantar, de forma 
sistematizada, os problemas vividos 
pela população. O que s t i o nário 
convém ser aplicado, após explica­
ção dada à comunidade, de casa em 
casa, podendo girar ao redor das 
seguintes perguntas: 

- Quais os problemas maiores~ 

- Quais os mais urgentes? 

- Quais os que estão dentro · das 
possibilidades locais de solução? 

- Por . qual deles se deve come­
çar a agir? 

- Quais os recursos e materiais 
existentes? 

- Qual a experiência da comu­
nidade na solução de problemas? 

As respostas ao questionário di­
rao ao agente quais os problemas 
que a comunidade percebe como 
mais urgentes. Além disso, o agen­
te poderá descobrir que a comuni­
dade não acha importante começar 
pelo mais urgente e pelo problema 
maior. É até muito bom partir do 
problema que produz um efeito ime­
diato na mentalidade e no compor-

tamento da · grande maioria. Pode, 
por exemplo, acontecer que o pro­
blema mais urgente seja o da falta 
de água potável. A comunidade, 
porém, es·tá .mais interessada na 
construção de um salão comunitário, 
onde funcionem as reuniões de ·sin­
dicato, as novenas, festas ... 

Na ação comum ,da comunidade 
não pode faltar a avaliação. A ava­
liação é um momento de fixação de 
nova aprendizagem. Significa um 
treinamento de alto valor didático­
pedagógico, que prepara a pessoa 
na ação e para a ação de forma in­
tegrada, solidária, oportunizando um 
crescimento de dentro para fora . Os 
participantes começam a descobrir 
que são gente, capazes de encontrar, 
juntos, soluções adequadas. 

B, pois, importante descobrir a 
ação cOmum que envolva a todos, 
não importa a idade, a ideologia, a 
cultura ou religião. Da ação comum 
surge uma idéia comum, fruto da 
reflexão conjunta. Aos poucos as 
pessoas entram num estado de maior 
comunhão de espírito. 

Nunca é fácil saber reconhecer a 
ação c o m u m. A convivência do 
agente ou agentes com a população 
facilita muito. Faltando uma ação 
comum, só parte da população se 
engaja no trabalho; o que certamen­
te não é bom; 

6. A organização? 

Nunca é bom começar o trabalho 
pelo aspecto organizacional. Não se 
deve pensar logo em estruturar uma 
diretoria ·ou em exigir dos membros 
da comunidade as obrigações de , ,. 
quem e SOCIO . 

• 
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A organização sempre apresenta 
certos .riscos, para os quais é preciso 
estar atento: 

A comunidade se envolve ape­
nas com os problemas da organiza­
ção, esquecendo-se dos problemas 
básico-existenciais. A organização 
pode tornar-se um refúgio; o que 
pode acontecer quando a comunida­
de se sente desafiada a resolver pro­
blemas de difícil solução. 

- Pode haver na comunidade 
lideranças não amadurecidas que 
endurecem as suas posições dentro 
da organização e passam a formar 
urna espécie de "casta controladora", 
sem querer dar oportunidade a !lin­
guém de ser também do grupo diri­
gente. ~ até de se perguntar até que 
ponto se devem apoiar as lideranças 
ou se não é mais indicado fazer com 
que a comunidade toda seja uma só 
liderança. . 

- Os problemas que se passam 
a · enfrentar serão apenas os proble­
mas de interesse do pequeno grupo 
dirigente. Acontecendo isto, a gran­
de maioria da população se afasta 
do trabalho. 

- O pequeno grupo isolado da 
maioria começa a burocratizar-se, 
tornando as relações entre seus mem­
bros rígidas e formais. 

- A comunidade preocupada 
com a organização quando ainda 
nao é tempo, facilmente reproduz o 
momento político atual: cria para si 
um tipo de comando muito parecido 
com o modelo de comportamento 
das elites dirigentes da sociedade. O 
agente de · pastoral social poderá re­
forçar esse modelo estabelecendo 
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com a população um relacionamento 
vertical-paternalista. 

A organização comunitária, quan­
do não surge em deçorrência de um 
processo de promoção · humana bas­
tante amplo e abrangente para aten­
der a uma necessidade de .maior 
coordenação entre as várias ações 
comuns de todos e específicas de 
cada camada, torna-se instnlmento 
de dominação. 

7. Ação e reflexão 

Para uma comunidade crescer 
impõe-se o entrosamento entre re­
flexão e ação. Há comunidades que 
agem, mas não refletem, ou refle­
tem mas não agem. Ação e reflexão 
devem caminhar juntas. Predomi­
nando um elemento em prejuízo do 
outro, a comunidade se afasta rapi­
damente dos seus objetivos. A falta 
de reflexao na ação ou a falta de 
ação na reflexão poderá levar a co­
munidade a urna espécie de "stress 
coletivo". Cansaço oriundo de tanto 
pensar ou de tanto trabalhar sem 
nunca atingir o alvo dos propósitos. 

Dentro dessa linha há comunida­
des que só se interessam pelas dis-

_ _ A, . 

cussoes e açoes economlcas, como se 
o econômico não estivesse ligado a 
outros setores da vida. Encontram 
dificuldade em ampliar suas refle-- -xoes e . suas açoes. 

Outros ainda se preocupam só 
com o aspecto religioso ou o enten­
dem como algo estanque, dissociado 
do resto. Não saem do "religioso". 
O religioso para eles não tem nada 
a ver com os problemas do dia a dia. 
A Bíblia é uma história que mida 
tem a ver com as pessoas vivas de 
hoje. ~ o religioso "alienante". 



8. ·· Conclusão 

. . Depois do que foi dito até aqui, 
já se entende que o agente da Pas­
toral Social não pode chegar a uma 
comunidade como representante de· 
uma instituição, que tem uma prá­
tica autoritária, vertical, monopoli­
zadora do saber. Só ela sabe; só ela 
resolve. Não se pode ir a uma co­
munidade impondo metas a serem 
cumpridas, u t i I i z a n d o para isso 
campanhas de motivação. O agente 
não deve agir no interesse da sua 
orgauização, do seu organismo de 
Pastoral Social, mas no interesse da 
população, valendo-se do organismo 
de Pastoral Social como possível 
colaboração com a comunidade. Ele 
não faz pelo povo, IDas faz com o 
povo. 

Por conseguinte, é preciso que o 
agente não só se interrogue sobre o 
trabalho desenvolvido, mas procure 
captar até que ponto as comunida­
des sentem as mesmas questões. 

. - . Torna-se indispensável obser­
var se tais açoes ou atitudes, mes­
mo vividas como processo inaugu­
rado sobre a realidade, correspon­
gem de alguma .maneira a alguma 
necessidade vital da população. 

- Caso correspondam a alguma 
necessidade vital, é oportuno inves­
tigar porque a necessidade tentou 
ser superada pela · ajuda mútua ou 
com o auxílio da. instituição de Igre­
ja· ao invés de ser através de um 

• 
movimento de reivindicação aos po-
deres públicos. . 

. - Não só em . termos metodoló­
gicos, mas sobretudo em termos de 
conteúdo, é importante verificar as 
causas da aceitação por parte do 

povo daquilo · que · o agente valoriza­
va em nome da instituição . 

Em uma palavra, todas as estra­
tégias da Pastoral Social devem ser 
montadas a partir do que há de mais 
profundo na vida das pessoas e das 
comunidades. Nunca tombar o se­
cundário pelo fundamental nem o 
superficial pelo profúndo. 

Quando a açao representa a par­
cela de cada um, o desejo de cada 
um, o sonho de cada um, pode-se 
caracterizá-la como ação comum. 
Muitas vezes as pessoas . só partem 
para uma açao comum ·depois que 
deram evasão a ações específicas 
por categoria de pessoas. Pode acon­
tecer de só descobrirem o valor da 
união mais ampla pela realizaçao 
da ,uniao mais restrita, O que acima 
de tudo importa, é que todos ajudem 
a decidir, a fim de que todos parti­
cipem, já que não participa quem 
não decide. Aprender a decidir e a 
participar, mesmo que seja apenas 
para construir uma cacimba, é um 
exercício de comunhão, é Evangelho 
em ação. . 

O agente de Pastoral Social deve 
servir o povo e não se servir do 
povo; deve despertar e dinamizar o 
povo, partindo da solidariedade .que 
surge no próprio meio popular, para 
depois apoiá-Ia com o auxílio de 
outros meios, É preciso incentivar 
as iniciativas próprias da comunida­
de, suas próprias possibilidades de 
organizar-se e lutar, Não se deve 

. esquecer que os pobres além de ne­
cessidades têm igualmente direitos 
(a um trabalho digno, à livre orga­
nização, ao acesso à informação, à 
educação em igualdade de oportuni­
dades, à participação nas decisões 
econQmicas e políticas). É obrigação 
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da sociedade facilitar a todos os seus 
membros a satisfaçao de tais direi­
tos, obrigação que cabe especialmen-, . . 
te as pessoas e aos setores SOCIaIS 
que dispoem do poder econômico e 
político (Cf. Muiíoz, R., O serviço 
da Igreja ao Homem, in REB 35 
(197) 824-827). 

9. E a coordenação? 

9.1. No nível interno do organis· 
mo de Pastoral Social. 

Entre os. que compõem a equipe 
de agentes de Pastoral Social em 
dado organismo não pode h a ver 
distância. Todos, até o motorista, o 
porteiro. o varredor, o servente, de­
vem ter a mesma visão da realidade 

• • e o mesmo compromIsso com o tra-
balho, As atividades não devem só 
ser planejadas pela equipe, mas em 
conjunto com as comunidades. Con­
viria realizar periodicamente uma 
reunião geral (assembléia) da equipe 
com todas as comunidades para en­
caminhar e problemas das bases e 
problemas da instituição. 

Essa identificação maior da ins­
tituição, do organismo de Pastoral 
Social com a realidade das popula­
çoes pode ter o seguinte resultado: 

pessoas das comunidades integrando 
a equipe de Pastoral Social, desapa­
recendo a imagem de uma Pastoral 
Social imposta e dando lugar a uma 
Pastoral Social elaborada e aplicada 
por todos nnma linha de real comu­
nhão e participação. 

9.2. No nível de Igreja no âmbi­
to da CNBB Nacional. 

Não possuo dados para indicar 
como a coordenação funciona nas 
diversas Dioceses. Em âmbito de 
CNBB Nacional, por isso de Igreja 
no Brasil, tem produzido até o mo­
mento bons resultados a coordena~ 
ção assumida por uma linha de pas­
toral dentro da pastoral orgânica da 
CNBB. Não existe a preocupação de 
mandar este ou aquele organismo. 
Em nível nacional temos organismos 
como a CMITAS BRASILEIRA 
para a ação caritativa, o MEB (MO­
VIMENTO EDUCAÇÃO DE BA­
SE) e a AEC (A S S O C I A ç Ã O 
EDUCAÇÃO CATóLICA) para a 
ação no campo educativo, o !BRA­
DES (INSTITUTO BRASILEIRO 
DE DESENVOLVIMENTO) para 
a reflexão no campo de toda a Pas­
toral, coordenados pelos Bispos e 
assessores da . linha 6: inserção da 
Igreja no temporal. . 

Que têm ·a ver secularização e ideologia? 

o mesmo ·que se passa entre causa e efeito. A secularização é o predomínio 
da imanência sobre a transcendência. Em outras palavras: para fenômenos naturais, 
explicações naturais. Pode·se afirmar que, com a secularização, a fé se purificou 
das mediações mágicas. O alcance do religioso, porém, diminuiu. A dimensão da 
racionalidade se enfatizou. Foi da secularização que se originou o fenômeno das 
ideologias. A ideologia é. a organização racional dos processos e conteOdos mentais 
a serviço de certos interesses. São o substitutivo moderno, o sucedâneo, das dou­
trinas religiosas, com seus sistemas simbólicos. A secularização é marcante carac­
teristica do munao moderno. 
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LIVROS 
. 

NOVOS 

. 

os RELIGIOSOS, VOCAÇÃO E 
MISSÃO. UM ENFOQUE EXI. 
GENTE E ATUAL, P. Marcello 
de Carvalho Azevedo, SI. Terceira 
edição. Publicações CRB. Ano 1982. 
Páginas 156. 

Na apresentação desta nova edi· 
ção, aumentada e melhorada, trans­
crevo apenas o "Prefácio do Autor à 
• ierceira edição". Por este simples 
Prefácio, Você pode avaliar a main­
stream da teologia da Vida Religiosa 
exposta pelo Autor .. É importante 
descobrir esta direção determinante, 
pois" nunca se vai tão longe" - mes­
mo ficando parado - "como quan­
do não se sabe aonde se vai" e o que 
se quer (Pe. Marcos de Lima, SDB). 

Em fins de 1978 esgotaram-se os 
Cinco mil exemplares da primeira 
edição deste livro, lançada em julho 
de 77. Em fins de 79, saía a segun­
da edição, de igual tiragem e sem 
alterações. Em julho de 81, já não 
havia cópias à disposição. · Crescen­
do o número de pedidos, a CRB me 
Consultou sobre uma eventual tercei­
ra edição. Pedi tempo. Havia pelo 
menos dois pontos a considerar: . 

Primeiro: a aceleração do mundo 
e da Igreja e, portanto, da vida reli­
giosa, em nossos dias, pode envelhe­
cer um livro em poucos anos. O cri-

tério de seu relançamento não deve 
ser só a demanda dos leitores. Será 
também e talvez sobretudo a respon~ 
sabilidade do autor quanto ao con­
teúdo, à oportunidade e à modalida­
de daquilo que comunica. 

. Segundo: o acontecimento Puebla, 
em 79, foi marco de tanto alcance 
em nossa vida eclesial que dificil­
mente se poderia reimprimir algo an­
terior, sem antes testá-lo a fundo à 
luz de seus critérios e significações. 

Foi em função · destes dois· pontos 
maiores e de alguns outros de menor 
abrangência mas, nem por isso, me­
nos relevantes, que reestudi:i e de no­
vo analisei todo o texto deste livro. 
Sinto-me feliz ao constatar que pos­
so atender ao interesse dos leitores, 
referendar o juizo da CRB e dar, por­
tanto, sinal verde a uma terceira 
edição. Entendo serem válidos não SÓ 

o conteúdo do livro mas os ângulos 
de sua abordagem e tratamento. Pen­
so que, como as duas edições prece­
dentes, também esta pr.estará serviços 
aos religiosos e religiosas, no seu es­
forço e solicitude de aprofundar e 
traduzir em vida sua vocação e mis­

. são; no contexto atual de Igreja .e 

. mundo, sobretudo no Brasil. 

Retomei assim a matéria publica­
da em 77 e 79. Omiti nesta edição 
o tema sob o .título "Incomunicação 
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na comunicação das religiões", já 
que o desenvolvi mais amplamente 
em outra sede (1). Acrescentei dois' 
outros capítulos. Eles enriquecem o 
livro pela íntima vinculação ao seu 
tema central que é a vocação e mis­
são dos religiosos e pelo interesse 
imediato em relação a situações con­
cretas que experimentam hoje não 
poucos institutos de vida religiosa. O 
primeiro acréscimo considera algu­
mas "dimensões ,fundamentais de 
lima comuuidade religiosa", faceta 
não muito explicitada antes. O se­
gundo leva o título: "vocações, im­
passe ou desafio?". Escrevi-o em ou­
tubro de 81 para a CONVERG:E:N­
elA de dezembro do mesmo ano. 
Trato aí um problema vivo e nada 
fácil, posto na ordem do dia de mui­
ta gente. 

Ao dizer que julgo válido o con­
teúdo do livro, assim como apresen­
tado agora nesta nova edição, nem 
por isso pretendo que ele seja com­
pleto. Poderia, aliás, um autor aca­
lentar a veleidade de ser completo 
em alguma obra? Sou bem conscien­
te dos limites deste trabalho e da cla­
ra demarcação de seus enfoques. Não 
saberia, pois, encarecer bastante aos 
meus leitores a urgência de buscar 
também em outras fontes novas lu­
zes e perspectivas sobre os mesmos 
temas. 

Penso particularmente na abun­
dante bibliografia que se produziu 

• 

no Brasil, artigos sobretudo, nos anos 
de 78 a 81, em preparação a Puebla 
ou em conseqüência dela. Em boa 
parte destas publicações, de autores , . . 
vanos, há muita afinidade e conti-
nuidade com o que aqui digo. Mas, 
eu ressaltaria nelas o traço peculiar 
de Uma etapa precisa, presente, de 
resto, na temática das Assembléias 
Gerais da CRB, em 77 como em 80. 
Este vinco .. próprio é o questionamen­
to da práxis e das práticas ' da vida 
religiosa, na Igreja e na sociedade. 
Foi também este o foco, nos últimos 
anos, dos trabalhos da Equipe de 
Reflexão Teológica da CRB que, em 
81, celebrou o décimo aniversário de 
uma existência fecunda. Esse ângulo 
ajudará a concretizar temas e pers­
pectivas que abordei no livro mais' 
em plano de princípios. 

No que toca a pobreza, por exem­
plo, amadureceu, por certo, na cons­
ciência da Igreja no Brasil a tomada 
de posição quanto à mudança de seu 
lugar social, concretizando por aí a 
opção preferencial pelos pobres, num 
leque criativo de muitos aspectos. 
Isto tem afetado, a um tempo, a con­
figuração da missão apostólica dos 
religiosos e a formação inicial e per­
manente de seus quadros. É claro 
que seria incompleta a tematização 
da pobreza religiosa hoje, se não se 
lhe incorporasse toda a riqueza dl\ 
reflexão e da vivência que neste pon­
to vem marcando entre nós a reali­
dade eclesial destes últimos tempos. 

1. Ver Azevedo, Marcello de Carvalho, Modernidade e Cristianismo. O desafio à in­
culturação. São Paulo, Ediçoes Loyola, 1981. O texto completo de "Incomunicação 
na comunicação das religiões", omitido nesta terceira ediçao do presente livro, pode 
ser encontrado nas duas primeiras edições do mesmo. Ele saiu originalmente como 
capítulo do livro de colaboração "Comunicação e Incomunicação no Brasil", São Pau­
lo, Edições Loyola, 1976, Foi retomado pela revista SINTESE, Nova Fase, lII, nQ 7 
(Abril-Junho 1976) 27-41. · . . . '. 
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Quanto à obediência religiosa, pa­
rece-me que um ponto a ser aprofun­
dado se situa na intersecção da cen­
tral significação da obediência para 
a vocação e missão, como a sublinho 
aqui, e da consciência e experiência 
crescente do pluralismo difuso na 
Igreja e no mundo. Estas duas linhas, 
cuja interação é· fundamental para 
uma lúcida compreensão e edifica­
ção da obediência hoje, apontam pa-. -ra uma terceIra componente, nao 
menos sensível e complexa: a parti­
cipação mais ampla e l'esponsável 
dos religiosos nos processos de ela­
boração das decisões em vários ní­
veis. O problema se coloca, de resto, 
não só no âmbito interno dos insti­
tutos religiosos, mas também no es­
paço eclesial mais abrangente, tan­
genciando a questão bem atual da 
presença e participação dos leigos na 
vida e nas opções da Igreja como 
. um todo (2) . . A consideração desta 
vertente da obediência não se pode­
ria fazer aqui sem alongar por de­
mais o texto e desequilibrar sua pro­
porção no corpo do livro. Mas aí es­
tá precisamente um dos pontos em 
que a abordagem válida que apresen­
to aqui postula ulterior complemen­
tação. 

Quanto ao problema da evangeli­
zação, principalmente se considerada 
no quadro de um mundo marcado 
pela civilização ocidental, moderna e 

contemporânea, ampliei em muito a 
ailgulação proposta neste livro em 
uma nova obra à qual remeto os· 
os leitores (3). 

O tema da comunidade religiosa 
foi tratado aqui sob um aspecto bem 
específico que me parece central e 
decisivo. Mas certamente há muitos 
outros que não podemos perder de 
vista. Como ignorar, por exemplo, 
ou até mesmo minimizar o impacto 
que sobre a vida da Igreja e, por­
tanto, dos institutos religiosos, vai 
tendo sempre mais a emergência e a 
consolidação das Comunidades Ecle­
siais de Base, no Brasil? Há sobre 
elas uma vasta bibliografia, de pro­
cedência e enfoques diversos e va­
ri!!da qualidade. I:Iá sobretudo a ex­
periência. existencial de muitos reli­
giosos e comunidádes inteiras, atra­
vés de sua presença e participação 
nas CEBs. Não me pareceu cabível 
introduzir aqui este tópico que nos 
levaria muito longe. Urge, porém, ter 
presente sua relevância para .quem 
queira completar o estudo da comu­
nidade religiosa, no quadro concreto 
de muitas igrejas locais em nosso 
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Repassando os diversos capítulos 
deste livro, que cobrem no tempo 
uma fase significativa e decisiva da 
vida religiosa na Igreja, pude cons­
tatar quanto caminho foi feito nes-

2. Ver a respeito meus dois artigos no JORNAL DO BRASIL, Caderno Especial: 
"A Igreja mudou: em que e por quê" (11.01.81, pAgo 2) e "Três grandes desafios para 
a Igreja qu~ mudou" (08.02.81, págs. 2 e 3). Ambos foram reunidos no livro "Temas 
do Home,!, na agenda de Deus', São Paulo, Edições Loyola, 1981. Para uma visão 
complexiva do problema de participação nas decisões de Igreja, ver Pereira, Antonio 
da Silva, Participação dos fiéis nas decisões da Igreja (l), REB, 411163 (Set. 1981) 
443·473 e os artigos que se lhe vão seguir, do mesmo autor. 
3. Ver Azevedo, Marcello de Carvalho, Modernidade e Cristianismo. O desafio à 
inculturação, São Paulo, Edições Loyola, 1981. ., 
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tes anos todos. Há certamente um 
extraordinário dinamismo na vida re­
ligiosa entre nós, assinalada por no- . 
tável articulação com a vida eclesial. 
Por outro lado, salta aos olhos e é 
natural a disposição e flexibilidade 
maior da Igreja e dos Institutos Re­
ligiosos em relação ao ajustamento 
de fatores mais imediatos e aciden­
tais. Nota-se, porém, e é bem com­
preensível, perplexidade e relutância, 
hesitação e rigidez, em relação a ou­
tros elementos mais complexos e cujo 
impacto sobre o todo é necessaria­
mente maior e mais profundo. Isto 
é claro, por exemplo, no que toca o 
tema da formação, como o da evan­
gelização e o da mulher religiosa. 
Apesar de toda a evolução nestes 
campos e de tudo o que sobre eles se 
viveu e escreveu, há ainda muita cau­
sa obscura. Somos quase todos con­
frontados com discernimentos difí­
ceis. São arvorados, por vezes, em 
elementos substanciais, que incidem 
tanto sobre a formação como sobre 
a missão dos religiosos e religiosas, 
aspectos e fatores que, na verdade, 
não o são e que se mostram inade­
quados às exigências de uma vida 
religiosa para a Igreja de nossos dias. 
Por outro lado, sacrificamos, não ra­
ro, sentidos e valores imprescindíveis 
à vida religiosa em qualquer tempo e 

latitude. Como dizia o P. Marcos de . . 

Lima, no prefácio à primeira edição 
deste livro, "nossa vida de religiosos 
complicou-se nos últimos anos por­
que não conseguimos perceber o que 
havia de fundamental no conjunto 
de nossos problemas". 

O desejo de servir e de algum mo­
do ajudar aos meus irmãos e irmãs 
a buscar, com maior lucidez e liber­
dade interior, marcadas pelo amor e 
fidelidade ao Senhor, o mais funda­
mentaI em nossa vocação religiosa é 
o que me leva a atender à demanda 
dos leitores e a aceder ao pedido da 
CRB, confiando-lhe, pela terceira 
vez, a publicação deste livro. Ele é 
resultado integrado de uma vida vi­
vida. É muito mais expressão de vi­
da do que elaboração ilustrada de 
pensamento. 

Que, pela força do Espírito Santo, 
venha ele a contribuir para que pos­
samos todos servir a Deus e aos nos­
sos irmãos e irmãs, na alegria desta 
vocação à qual fomos chamados pelo 
dom do mesmo Espírito. 

Rio de Janeiro, O 1 de i aneiro de 
1982. Festa de Santa Maria, Mãe de 
Deus. 

P. MarceDo de Carvalho 
Azevedo S.l . 

• 

Pobreza: a verdade na Palavra de Deus 

Difunde-se a Impressão de que o dinheiro, a riqueza é tudo, chegando-se até 
a sua veneraçao como bem supremo. Nada melhor do que os textos blblicos 
para corrigir padrões éticos desajeitados . .: clara a recomendação: u a raíz de 
todos os males é o amor ao dinheiro, por cujo desenfreado desejo alguns se 
afastaram da fé e" a si mesmos se afligem com múltiplos tormentos", 1 Tim 6, 10. 
São Paulo nos adverte ainda: "não . vos torneis idólatras", 1 Cor ·10, 7. 
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NOVA EDiÇÃO 

OS RELIGIOSOS: 
VOCAÇÃO E MISSÃO. 

UM ENFOQUE 
EXIGENTE E ATUAL 

PE. MARCELLO DE CARVALHO AZEVEDO, SJ 
Ex-Presidente da CRB Nacional 

Terceira edição ampliada e melhorada. 

A partir de fevereiro de 1982, Você encontra na CRB 
Nacional ou na sede de sua CRB Regional. Adquira logo o 
seu exemplar . A Conferência dos Religiosos do Brasil, ao 
lançar esta terceira edição de OS RELIGIOSOS : VOCA­
çÃO E MISSÃO. UM ENFOQUE EXIGENTE E ATUAL, do 
Pe . Marcello de Carvalho Azevedo, SJ , reafirma sua con­
vi cção de que s6 o essenc ial da Vida Rei igiosa - a 
prioridade absoluta de Deus e a conseqüente relativização 
de tudo o mais - é capaz de a todos congregar e de forma 

• 

duradoura. Pisar, sem receio, neste terreno de saudãvel 
consistência, é um banho de imersão na esperança. 
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